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PREFÁCIO

Sir James G. Frazer

Meu estimado amigo, o Dr. Malinowski, solicitou-me que prefaciasse este
seu livro; com prazer aquiesço a seu pedido, embora acredite que minhas palavras,
quaisquer sejam, nada terão a adicionar à valiosa pesquisa antropológica que neste
volume ele nos oferece. Minhas observações, como tais, dirão respeito, de um
lado, ao método por ele seguido e, de outro, ao assunto de seu livro.

Quanto ao método, o Dr. Malinowski realizou seu trabalho em circunstân-
cias altamente favoráveis e de modo calculado para obter os melhores resultados
possíveis. Ele estava bem munido -- tanto em conhecimentos teóricos quanto em
experiência prática -- para a tarefa a que se propôs De seus conhecimentos
teóricos ele já nos deu provas em seu tratado sobre a organização da família
entre os aborígines da Austrália, obra erudita e bem cuidada; ' sua experiência
prática evidencia-se não menos satisfatoriamente em seu relato sobre os nativos
de Mailu, baseado em seus seis meses de convivência com eles na Nova Gume. 2
A leste da Nova Guiné, nas ilhas Trobriand, às quais ele a seguir devotou sua
atenção, o Dr. Malinowski viveu, durante muitos meses a fio, como um nativo
entre os nativos, observando-os diariamente no trabalho e nas diversões, conver-
sando com eles na própria língua nativa e obtendo todas as suas informações das
fontes mais seguras: -- observações pessoais e declarações feitas a ele direta-
mente pelos nativos em sua própria língua, sem a intervenção de intérpretes. Pede
eje, dessa maneira, compilar uma multiplicidade de dados de alto valor científico,
referentes à vida social, religiosa e económica dos nativos das ilhas Trobriand.
Ele tenciona e espera poder, futuramente, publicar integralmente todos esses
dados; nesse ínterim, ele nos oferece com o presente volume um estudo preli-
minar sobre uma faceta interessante e muito peculiar da sociedade de Trobriand: o
extraordinário sistema de trocas (económico ou comercial apenas em parte) utili-
zado pelos ilhéus entre si e com os habitantes das ilhas circunvizinhas.

Não precisamos refletir muito para nos convencermos de que as forças econó-
micas são de suma importância em todos os estágios do desenvolvimento humano,
do mais humilde ao mais elevado. A espécie humana, afinal, é parte integrante
do mundo animal e, como os outros animais, precisa de um alicerce material
ao qual pode sobrepor uma vida melhor -- intelectual, moral e social; sem esse
alicerce, esta superestrutura é impossível. A fundamentação material, que consiste
na necessidade de alimento e em certo grau de calor e proteção contra os ele-
mentos, forma a base económica ou industrial e constitui condição necessária
da vida humana. Acredito que, se agora os antropólogos indevidamente negligen-
ciaram esse aspecto, foi porque eles foram atraídos por aspectos mais elevados da

l Malinowski, Bronislaw, T&e Fama/y among /#e .4 ui/ra/fala .4 Z)origínes.' .4 Socio/ogíca/ Srrudy.
Londres, Universíty of ]-ondon Press. 1913

2 Malinowski, Bronislaw, "The Natives of Mailu: Preliminary Resulta of the Robert Mond
Reseatlh W'ork in British New Guinea". rranxacfíons o/ r/ie Rapa/ Socfe/y o/ Sou/A 4usrra/ía.
vol. XXXIX, 1915. ' ' ' '
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natureza humana -- e não porque deliberadamente ignoraram ou subestimaram
a importância e necessidade de um aspecto mais básico. Como desculpa por essa
negligência,. podemos também lembrar que a antropologia é .ainda uma ciência
]ovem e que 'a multiplicidade dos problemas a serem enfrentados pelos estudiosos
não pode ser abordada simultaneamente, mas deve ser analisada por partes,
isoladamente. Seja como for, o Dr. Malinowski acertou ao enfatizar a grande
importância da economia primitiva, isolando para um estudo detalhado o extraor-
dinário sistema de trocas utilizado pelos nativos das ilhas Trobriand.

Além disso, ele sensatamente recusou limitar-se a uma simples descrição do
processo de trocas: dispôs-se, em vez disso, a penetrar nos motivos que o funda-
mentam, bem como nos sentimentos que provoca nos nativos. Parece-me que
alguns estudiosos defendem o ponto de vista de que a.sociologia deve ater-se à
descrição das ações, deixando para a psicologia o problema dos motivos e senti-
mentos. Sem dúvida, a análise das motivações e reações difere do estudo das
ações e pertence, estritamente falando, ao âmbito da psicologia. Na prática,
porém, o comportamento social nada significa para o. observador, a não ser que
ele conheça ou possa inferir pensamentos e emoções do agente Assim, a simples
descrição de at(is, sem qualquer referência ao estado mental do agente,. não vai
de encontro aos propósitos da sociologia, cujo objetivo não é apenas registrar --
lhas, sim, entender o comportamento do ser humano na sociedade. Portanto,
a sociologia não pode levar a cabo sua tarefa sem amparar-se, a cada passo,
na psicologia.

O método do Dr. Malinowski caracteriza-se pela preocupação em levar em
conta a complexidade da natureza humana. Ele observa o ser humano em sua
totalidade, ciente de que o homem é uma criatura dotada de paixões tanto quanto
de razão, e não poupa esforços para descobrir a base tanto racional quanto emo-
cional do comportamento humano. O cientista, assim como o literato, tende a
ver a humanidade somente em abstrato, selecionando para suas considerações
apenas um aspecto dos muitos que caracterizam o ser humano em.sua comple-
xidade. Das grandes obras literárias, a de Moliêre pode ser usada como um
exemplo típico dessa visão parcial. Todas as personagens de Moliêre são proje-
Eadas num só plano; uma delas é o avarento, outra o hipócrita, outra o preten-
sioso -- e assim por diante; mas nenhuma delas é humana. São todas bonecos,
vestidos de modo a parecerem seres humanos. A semelhança, porém, é apenas
superficial. Por dentro, são ocas e vazias, pois a fidelidade à natureza foi sacri-
ficada ao efeito literário. Bem diferente é a apresentação da natureza humana na
obra de outros grandes autores como Cervantes e Shakespeare: suas personagens
são sólidas, criadas ao molde humano em quase toda a sua multiplicidade de
aspectos. Sem dúvida, nas ciências não é só legítimo mas necessário um certo
grau de abstração, pois elas nada mais são do que o conhecimento elevado a
potência mais alta, e todo conhecimento implica num processo de abstraSão. e
generalização: até mesmo para reconhecermos uma pessoa a quem vemos .diaria-
mente, é imprescindível usarmos certas abstrações e generalizações que sobre ela
viemos fazendo, cumulativamente, no passado. Assim, a antropologia é forçada
a abstrair certos aspectos da natureza humana, considerando-os à parte da reali-
dade concreta; mais precisamente, ramifica-se ela em várias outras ciências, cada
uma analisando o complexo organismo humano sob um único aspecto -- físico,
intelectual, moral, ou social. As conclusões gerais de cada uma dessas ciências
compõem um quadro mais ou menos incompleto do ser humano como um todo
-- incompleto porque as facetas que o compõem correspondem a apenas algumas
das muitas que o caracterizam.

A grande preocupação do Dr. Malinowski em seu presente estudo é a análise
de fatos que, à primeira vista, poderíamos interpretar como uma atividade pura-

mente económica dos habitantes das ilhas TrobriaRd; todavia, com a grande
abertura de perspectiva e acuidade que o caracterizam, ele se dá ao cuidado de
nos demonstrar que essa curiosa circulação de riquezas entre os habitantes das
ilhas Trobriand e os das demais ilhas, embota acompanhada por um comércio
de tipo comum,.não constitui, de maneira alguma, uma'forma de transação estrita.
mente comercial; ele nos mostra que essa modalidade de troca não se fundamenta
num mero cálculo utilitário de lucros e perdas; e que ela vem de encontro a
necessidades emocionais e estéticas de ordem 'mais elevada que o simples atendi-
mento aos requisitos da natureza animal. Tudo isso leva o Dr. Malinowski a
criticar acerbamente a concepção que se faz do Homem Económico Primitivo
como um tipo de fantasma que, segundo parece, ainda infecta os livros de texto
das ciências económicas, chegando mesmo a estender sua influência nefasta às
mentes de alguns antropólogos. Vestindo os. feri'apos abandonados pelos senhores
Jeremy Bentham ? Gradgrind, esse fantasma"horrendo aparentemente é movida
exclusivamente pela sede de lucro, o qual de busca implacavelmente, seguindo
princípios spencerianos, ao longo das linhas de menor resistência. Se realmente
os bons pesquisadores acreditam que tal ficção angustiante possa encontrar para-:
ledos na sociedade silvícola e não a vêem apenas como mera abstração útil, q
relato do Dr. Malinowski sobre o KziZa deve contribuir para destruir definitiva-
mente este fantasma -- pois o Dr. Malinowski demonstra que a transação de
objetos úteis, parte integrante do KzzZa, ocupa, na mente dos nativos, uma posição
inteiramente subordinada .à. troca de certos objetos que é feita sem quaisquer
finalidades utilitárias. Combinando transaçõés comerciais, organização social, mitos
e. rituais mágicos -- o Ku/a, essa, extraordinária instituição nativa que chega a
abranger enorme extensão geográfica, parece não ter paralelos nos anais de
antropologia. Mas, seu descobridor, o. Df. Malinowski, pode muito bem ter razão
ao presumir .que entre os povos selvagens e bárbaros existem outras instituições
-- se.não idênticas, pelo menos semelhantes ao Kzzla -- que eventualmente serão
descobertas através de novas pesquisas.

Segundo o Dr..Malinowski, a importância que a magia assume nesta instituição
constituí uma das facetas mais interessantes e instrutivÜs do KEzZa. A julgar pela
maneira com que ele a descreve, a realização dos rituais de magia e o uso de
fórmulas mágicas são indispensáveis ao bom êxito (lb .Ku/a em' todas as suas
fases - desde a derrubada das árvores, cujos troncos $ão escavados e transfor-
mados em canoas, até o momento em qué, terminada' a expedição com êxito,
as canoas e sua.preciosa carga iniciam a viagem de volta ao ponto inicial. A
propósito:. aprendemos também ' que os rituais de magia e os feitiços são igual-
mente indispensáveis à horticultura e ao bom êxito na pesca -- duas das ativi-
dades.que constituem o principal meio de sustento dos nativos; o "feiticeiro
agrícojR'', a quem cabe a responsabilidade de promover, através de suas fórmulas,
o crescimento das plantas, é conseqüentemente um dos elementos mais impor-
tantes. da aldeia? figurando hierarquicamente logo abaixo do chefe e do feiticeiro
propriamente. dito. Em suma, os nativos crêem que a magia é absolutamente
imprescindível, a.todo e qualquer ramo de suas atividades - que é tão impres-
cindível ao bom êxito de tim trabalho como as operações técnicas envolvidas, tais
como a imperme?bilização, pintura e lançamento de uma canoa, o plantio de uma
horta, a colocação de uma armadilha para peixes. "A fé no 'poder da magia",
conta-nos o Dr. Malinowski, "é uma dãs principais forças psicológicas que per-
mitem a organização e sistematização do esforço económico nas ilhas Tobriand."

O valioso relato do Dr. Malinowski sobre a magia como fator de grande
Importância para o bem-estar económico e, de fato, para a própria sobrevivência
da comunidade nativa, .é suficiente para anular a hipótese errónea de que a
magia, -contrariamente à religião, é por sua própria natureza essencialmente
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maléfica e anti-social; e que é sempre usada pelo indivíduo para promover seus
próprios interesses egoístas e prejudicar seus inimigos, sem levar em conta seus
êfeiios sobre o bem-estar comum. A magia pode ser usada com essa finalidade
e, de fato, provavelmente o é em todas as regiões do mundo; nas ilhas Trobriand
também se acredita que seja praticada com fins nefandas pelos feiticeiros, que
provocam nos nativos temores profundos e preocupação constante. Mas, em si,
a magia não é nem benéfica nem maléfica; é simplesmente um poder imagi-
nário de controle sobre as forças da natureza, que pode ser exercido pelo feiti-
ceiro para o bem ou para o mal, para beneficiar o indivíduo ou a comunidade,
ou para prejudica-los. Sob esse ponto de vista, a magia está exatamente no
mesmo plano das ciências, das quais vem a ser a "irmã bastarda"; também as
ciências não são nem boas nem más em si, embora possam gerar tanto o bem
quanto o mal, conforme a maneira como forem utilizadas. Seria absurdo, por exem-
plo, estigmatizar a farmacêutica como ciência anti-social por que o conhe-
ilimento ãas propriedades das drogas pode ser empregado tanto para curar quanto
para destruir o homem. É igualmente absurdo negligenciar a aplicação bené-
fica da magia, atendo-se apenas a sua utilização maligna na caracterização das
propriedades que a definem. As forças da natureza. sobre as quais a ciência
êxei'ce controle real e a magia controle imaginário, não são influenciadas pela
disposição moral ou pela boa ou má intenção do indivíduo que se utiliza de seus
conhecimentos especiais para coloca-las em movimento. A ação das drogas no
organismo humano é exatamente a mesma, quer sejam elas administradas por
um médico, quer por um envenenador. A natureza e as ciências não são nem
benéficas nem hostis à moral; são simplesmente indiferentes a ela, e estão igual-
mente prontas para atender às ordens quer do santo, quer do pecador, desde
que um deles lhes dê a ordem adequada. Se na artilharia as armas estão bem
carregadas e apontam para o alvo certo, seu fogo será igualmente destrutivo: não
não importa que seus portadores sejam patriotas a lutar em defesa da pátria,
ou invasores a arriscar-se numa guerra de .agressão injusta. Caracterizar a
ciência ou a arte em função de sua aplicabilidade, ou de acordo com a intenção
moral do cientista ou artista é obviamente falacioso no que se refere à farma-
cêutica ou à artilharia; e o é igualmente (embora, para muitos, não tão óbvio) no
que diz respeito à magia.

A grande influência da magia sobre a vida e o pensamento dos nativos das
ilhas Trobriand é, no presente volume, talvez um dos aspectos que mais impres-
sionam o leitor. O Di. Malinowski nos conta que "a magia, tentativa humana
de controlar diretamente as forças da natureza através de conhecimentos especiais,
é fator fundamental e permeante na vida dos nativos das ilhas Trobriand"; é
parte integrante de todas as suas atividades industriais e comunitárias"; "todos

os dados até agora analisados revelam a extrema importância da magia no sis-
tema do KzzZa. Mas, se se tratasse de qualquer outro aspecto da vida tribal desses
nativos, constataríamos igualmente que os nativos recorrem à magia toda vez que
enfrentam problemas de importância vital. Podemos dizer, sem corrermos o risco
de exagerar, que a magia, segundo eles, governa os destinos do homem; que ela
dá ao homem o poder de dominar as forças da natureza e que ela é a arma e o
escudo com que o homem enfrenta todos os perigos que o rodeiam:

Assim sendo, no ver dos ilhéus de Trobriand, a magia é uma força de su-
prema importância, quer para o bem, quer para o mal; ela pode construir ou ani-
quilar a vida de um homem; pode sustentar e proteger o indivíduo e a comu-
nidade, ou pode prejudica-los e destrua-los. Comparada a esta convicção univer-
sal e profundamente enraizada, a crença na existência dos espíritos dos mortos
poderia, à primeira vista, parecer de pouca influência na vida daqueles nativos.
Contrariamente à atitude geral entre os selvagens, os nativos de Trobriand não

temem os espíritos. Acreditam, mesmo, que os espíritos voltam às aldeias uma
vcz por ano, a fim de participar do grande festejo anual; mas, "de maneira geral,
os espíritos não têm muita influência sobre os seres humanos, seja para o bem
seja para o mal"; ''nada existe da interação mútua, da colaboração íntima entre
o homem e os espíritos que constitui a essência do culto religioso". Esse predo-
mínio conspícuo da magia sobre a religião -- ou, pelo menos, sobre o culto dos
mortos -- é uma característica marcante da cultura dos ilhéus de Trobriand, que
ocupam lugar relativamente alto na escala da selvageria. E este fato nos fornece
nova prova da extraordinária força e da tenacidade da influência que essa uni-
versal ilusão tem exercido agora e sempre, sobre a mente humana.

Sem dúvida, iremos aprender muito sobre a relação entre magia e religião
entre os nativos das ilhas Trobriand no relato completo das pesquisas do Dr.
Malinowski.

Da observação paciente que devotou a uma única instituição e da riqueza
de detalhes com que a ilustrou, podemos auferir a extensão e o valor da obra
completa que está em preparação, a qual promete ser um dos trabalhos mais
completos e científicos já produzidos sobre um povo selvagem.

}

J. G. Prazer

Londres, The Templo.
7 de março de 1922.
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PRÓLOGO

do autor

Encontra-se a moderna etnologia em situação tristemente cómica, para não
dizer trágica: no exato momento em que começa a colocar seus laboratórios em
ordem, a forjar seus próprios instrumentos e a preparar-se para a tarefa indicada,
o objeto de seus estudos desaparece rápida e irremediavelmente. Agora, numa
época em que os métodos e objetivos da etnologia científica parecem ter se
delineado; em que um pessoal adequadamente treinado para a pesquisa científica
está começando a empreender viagem às regiões selvagens e a estudar seus
habitantes, estes estão desaparecendo ante nossos olhos.

A pesquisa sobre raças nativas, realizada por pessoal de formação acadêmica,
tem-nos fornecido provas irrefutáveis de que a investigação científica e metódica
proporciona resultados melhores -- e em maior número -- que a dos melhores
amadores. A maioria, embora não a totalidade, dos relatos científicos feitos atual-
mente tem revelado novos e inesperados aspectos da vida tribal: traçou, em
linhas claras e precisas, um quadro de instituições sociais, que são muitas vezes
surpreendentemente vastas e complexas; apresentou uma visão do nativo, tal
como ele é, com suas crenças e práticas religiosas e mágicas; e nos permitiu
penetrar em sua mente de maneira mais profunda do que nos era possível ante-
riormente. Deste material novo, que tem cunho genuinamente científico, os estu-
diosos de etnologia comparada já podem retirar algumas conclusões valiosas so-
bre a origem dos costumes, crenças e instituições humanas, sobre a história das
culturas, sua difusão e contato, sobre as leis do comportamento do homem em
sociedade e sobre a mentalidade humana.

A esperança de se obter uma nova visão da humanidade selvagem através
do trabalho de cientistas especializados surge como uma miragem para desapa-
recer novamente quase no mesmo instante. Embora atualmente ainda se encontre
um bom número de comunidades nativas disponíveis ao estudo científico, dentro
de uma ou duas gerações essas comunidades ou suas culturas terão praticamente
desaparecido. É premente a necessidade de trabalho árduo, e curto demais o
tempo. Além disso, é com tristeza que se verifica, até o presente, uma falta de
real interesse por parte do público nesse tipo de estudos. São poucos os pesqui-
sadores, e o incentivo que recebem é escasso. Em vista disso, não sinto necessi-
dade de justificar uma contribuição etnológica que é resultado de pesquisa de
campo especializada.

Neste volume eu relato apenas uma das facetas da vida selvática, descre-
vendo certos tipos de relações comerciais que se verificam entre os nativos da
Nova Guiné. Este relato foi selecionado de material etnográfico que cobre toda
a cultura tribal de um distrito. Sem dúvida, para que um trabalho etnográfico
seja válido, é imprescindível que cubra a totalidade de todos os aspectos -- social,
cultural e psicológico -- da comunidade; pois esses aspectos são de tal forma



16 MALINOWSKI ARGONAUTAS DO PACÍFICO OCIDENTAL 17

mterdependentes que um não pode ser estudado e entendido a não ser levando-
se em consideração todos os demais. O leitor irá perceber claramente que,
embora o tema principal desta pesquisa seja económico -- pois trata de empre-
endimentos e transações comerciais --, constantes referências serão feitas à orga-
nização social, aos rituais mágicos, à mitologia e folclore -- enfim, a todos os
demais aspectos da vida tribal, além do nosso tema principal.

A região geográfica de que tratamos neste volume limita-se à dos arquipélagos
situados no extremo leste da Nova Guiné. Nela, um único distrito, o das ilhas
Trobriand, constitui o objeto principal de nossa pesquisa. Este, entretanto foi
estudado minuciosamente. Durante aproximadamente dois anos, e no decorrer
de três expedições à Nova Guiné, vivi naquele arquipélago e, naturalmente, du-
rante esse tempo, aprendi bem a sua língua. Fiz meu trabalho completamente
sozinho, vivendo nas aldeias a maior parte do tempo. Tinha constantemente ante
meus olhos a vida cotidiana dos nativos e, com isso, não me podiam passar des-
percebidas quaisquer ocorrências, mesmo acidentais: falecimentos, brigas, disputas,
acontecimentos públicos e cerimoniais.

Na atual situação em que se acha a etnografia, quando ainda há muito por
fazer no sentido de se estabelecerem as diretrizes e o escopo de nossas próximas
pesquisas, é necessário que cada contribuição nova se justifique em diversos pontos
Deve revelar algum progresso metodológico; deve superar os limites das pes-
quisas anteriores, em amplitude, em profundidade ou em ambas; e, finalmen-
te, apresentar seus resultados de maneira precisa, mas não insípida. O espe-
cialista interessado em metodologia irá encontrar, na Introdução, nas seções ll-
IX e no capítulo XVlll, uma exposição dos meus pontos de vista e esforços
neste sentido. Ao leitor que se preocupa com os resultados da pesquisa mais do
que com o processo pelo qual foram obtidos, apresento nos capítulos IV-XXJ
um relato das expedições do Ku/a e dos vários costumes e crenças que a ele se
acham associados. O estudioso que se interessa não só pelas descrições, mas
também pela pesquisa etnográfica que as fundamenta e pela definição precisa da
instituição, encontrará a primeira dessas nos capítulos T e 11, e a última no
capítulo lll.

Ao Sr. Robert Mond desejo expressar meus maiores agradecimentos. Graças
à sua generosa doação, pude levar a efeito, durante muitos anos, a pesquisa da
qual esta monografia representa apenas uma parcela. Ao Sr. Atlee Hunt, C. M. G.,
secretário do Departamento de Habitação e Territórios do governo australiano,
quero expressar meu reconhecimento pelo auxílio financeiro que obtive através
de seu departamento, e também pela grande colaboração que cle me ofereceu
tão prontamente. Nas ilhas Trobriand, fui imensamente auxiliado pelo Sr. B.
Hancock, negociante de pérolas, a quem sou grato não só pela assistência e
serviços a mim prestados, mas também pelas grandes provas de amizade que
dele recebi.

Pude aperfeiçoar muito dos meus argumentos neste livro através da crítica
feita por um amigo meu, o Sr. Paul Khuner, de Viena, especialista nos negócios
práticos da indústria moderna e pensador altamente qualificado em assuntos eco-
nómicos. O Professor L. T. Hobhouse pacientemente leu o manuscrito, dando-me
conselhos valiosos sobre diversos pontos.

Sir James Frazer, com seu prefácio, engrandece o valor deste livro muito
além de seu mérito; é não só uma grande honra e de grande proveito tê-lo como
autor do prefácio, mas também especial satisfação, pois minha paixão pela
etnologia associa-se em sua origem à leitura de seu livro Go/den Bolzgh ÍO Ramo
Z)ozíradoJ, na época em sua segunda edição.

Por último, desejo mencionar o nome não menos importante do Professor
C. G. Seligman, a quem dedico este livro. A ele devo a iniciativa de minha cxpc-

'\

dição; e a ele, mais do que posso expressar com palavras, sou especialmente
grato pelo incentivo e aconselhamento científico que me deu tão generosamente
no transcorrer de minhas pesquisas na Nova Guiné.

B /w

EI Boquin,
lcod de Los Vires,
Tenente,
abril de }921.
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Durante os intervalos em Melbourne, fui grandemente auxiliado em meus
estudos pelos funcionários da excelente Biblioteca Pública de Vistoria; a todos
eles expresso minha gratidão através do bibliotecário, Sr. E. La Touche Arms-
[rong, meu amigo Sr. E. Pitt, o Sr. Cooke e outros.

Dois mapas e duas ilustrações acham-se aqui reproduzidos por gentil con-
cessão do Professor Seligman, retirados que foram de seu livro Os À/e/anésíos da
Nova Gzzirzé Brlráníca. Desejo, também, expressar meus agradecimentos ao Capi-
!ão T. A. Joyce, editor da revista /bdan, que me permitiu usar aqui fotos anterior-
mente publicadas naquele periódico.

O Sr. William Swan Stallybrass, Diretor Gerente Senior, da editora Geo.
Routledge & Sons, Ltd., não poupou esforços no sentido de certificar-se de que
todas as minhas indicações referentes a detalhes científicos fossem seguidas à
risca na publicação deste livro. A ele, portanto, desejo também manifestar meu
sincero agradecimento.
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INTRODUÇÃO

Tema, método e objetivo desta pesquisa

Com raras exceções, as populações costeiras das ilhas do .sul do.Pacífico
são -- ou foram, antes de sua extihêãó'-=- constituídas de hábeis navegadores e
comerciantes. Muitas delas produziram excelentes variedades de canoas grandes
para navegação marítima, usadas em expedições êõiintciais a lugares distantes ou
incursões de guerra ou conquistas. Os papua-melanésioj, habitantes da costa e das
ilhas periféricas da Nova Guiné, não são~exceção a-esta regra. São todos, de ma-
neira geral, navegadores destemidos, artesãos laboriosos, comerciantes perspicazes.
Os centros de manufatura de artigos importantes -- tais como artefatos de cerâ-
mica, implementos de pedra, canoas, cestas finas e ornamentos de valor -- encon-
tram-se em localidades diversas, de acordo com a habilidade dos habitantes, a
tradição herdada por cada tribo e as facilidades especiais existentes em cada dis-
trito. Dentes.centros o! !!tidos manufaturados são transportados a diversos locais,
porleze! a.çentena$ de milhas..de:distância, a fim'ãe seréhi"coherêiados.

Encontram-se, entre as várias tribos, formas'bem:ãefinidadãs 'dê comércio
ao longo.çle...rotas.comerciais específicas. Entre os ~ líiotq,,de Post Moresby e as
triboüdo golfo PapQa encontra-se uma das mais notáveis [ç)amas de comércio. Os
mgtu navqgaln.Centenas de milhas em suas toscas e pesadas taiiõa( 'chamadas
Za#àfõi;'munidas das características velas em forma de "pinça de caranguejo"
Trazem artefatos de cerâmica e ornamentos feitos de conchas e, em épocas ante-
riores, lâminas de pedra aos habitantes do golfo Papua, deles obtendo em troca
o sagu: e os.pesados troncos escavados que são mais tarde usados pelos moeu na
construção de suas canoas /akafoi.4 ....---.

Mais para o leste, na costa sul, vivem os:;nailu.)população laboriosa e nave-
gadora que, através de expedições feitas anualmente' servem de elo entre o extre-
mo leste da Nova Guiné e as tribos da costa central.s

Há, finalmente, os nativos das ilhas e arquipélagos, espalhados no extremo
leste que também se encontram em constantes rêláções comerciais uns com os ou-
tros. No livro do Professor Seligman'o leitor encontrará uma excelente descrição
sobre o assunto, especialmente no que se refere às rotas comerciais mais próxi-
mas existentes entre as várias ilhas habitadas pelos massim meridionais.' À par
desse tipo de comércio, existe entret8Üito outro' sistema, bastante extenso e alta-
mente complexo, que abrange, em .suas ramificações, não só as ilhas próximas

Nota fonética.

Os nomes e vocábulos nativos empregados neste texto seguem a regras sim-
ples de pronúncia, conforme recomendação da Sociedade Geográfica Real e do
Instituto Antropológico Real. As vogais devem ser pronunciadas como em italiano,
e as consoantes como em inglês. Esta grafia é bastante adequada para repro-
duzir razoavelmente bem os sons das línguas da Nova Guiné. O apóstrofe colocado
entre duas vogais indica que estas se devem pronunciar separadamente, í. e.,
não formam ditongo. Na maioria dos casos, acentua-se a penúltima, raramente
a antepenúltima sílaba. Todas as sílabas devem ser anunciadas com clareza
e precisão.

g
g

;

3 O saiu é uma espécie de goma preparada com a polpa de determinados tipos de palmeira
e usada na confecção de pudins, ãc.'(N. do T.) ' ' "' ' '' '
'.Essas expedições, a .que os motu !hamam de'ltírí, são narradas com precisão e admirável
riqueza de detalhes pelo Capitão F. Barton. nollivro' FÀe Melaneafani o/ BrüfsA Àrelv Guínea,

ZW:Hqã:HÚ WÁ iiã Ü;Hn;ÜUl"=1.:11".;:::=
6 OP. cff. capítulo'XL
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ao extremo leste da Nova Guiné, mas também as Lusíadas, a ilha de Woodlark, o
arquipélago de Trobriand, e o grupo d'Entrecasteaux; penetra no interior da Nova
Guiné e exerce influência indireta sobre vários distritos circunvizinhos, tais como
a ilha de Rossel e algumas..porções dos litorais sul e norte da Nova Guiné. Esse
sistema de comércio, ÍQ KzzZaà é o que me proponho a descrever neste volume e
êõmã'Vêrêmõi mãig' ãdiãiiiê: trata-se de um(.fenómeno..económico de considerável
importância. teóric:i»EIR assume um! impprlânq!...fundamental-n4 vida tribal é
sua.importância é.l;íenamentêleéõiiheãda pelo!. nativos que çivém no.seü círculo;.
êiijas ídéiãsJÍjg!!!bjçõê$,.dç$!:jÕILê]ji4ídadç.estêçi jjltjmgmenlÍ.reEaão.nadas. ao Kzzãa.]

+/.U&,wa.,U++.~t«.!ec-«n},(cl'o Tr í f - -
,,üx;.... ~'L':::11:=;,b n - '-«l.k-. ini.c. .-.~-uh': '.»'.....,.{.J-

r'~''Ch.9lQ1--01C-.s>.Q(..t.Q

'' Antes de iniciarmos aqui o relato sobre o Kzz/a, será interessante apresentará
uma descrição dos métodos utilizados na colega do material etnográfico. Os re-
sultados da pesquisa científica, em qualquer ramo do conhecimento humano, de-
vem ser apresentados de maneira clara e absolutamente honesta. Ninguém so-
nharia em fazer uma contribuição às ciências físicas ou químicas sem apresentar
um relato detalhado de todos os arranjos experimentais, uma descrição Grata dos
aparelhos utilizados, a maneira pela qual se conduziram as observações, o número
de observações, o tempo a elas devotado e, finalmente, o grau de aproximação
com..que-sç re©izoucada uma das medidas. Nas ciências menos exatas, tais como
a;iiologi;'l).tí geoi;lêq, isso não se pode fazer .com. igual rigor; mas os estudio-
sos"dessadciêmcias nãd medem esforços no sentido de fornecer ao leitor todos os
dados e condiçãêí'êh que se processou o experimento e se fizeram as observa-
ções. A etnografia, ciência em que o relato honesto de todos os dados é talvez
ainda mais necessário que em outras ciências, infelizmente nem.sempre contou
no passado com um grau suficiente deste tipo dc"eêíiêíõiídade. Muitas'ãas seus
autores não utilizam plenamente g rççursg da (Êlnççli444Ê..pelggglàêÍê;jjjõ/iiiãm:
Éü[aí'6:m'õs 'ê'ãj;iêiêàtãíiii::ãõ:'ãã]eitõi:'Êõmg.qu!.extrai(]õí do nada:

FêliiíÜélitli'bóderíãüoÉ'citar'iiiuitas'libras-de ' grande 'teÊütãêão e cunho
aparentemente científico, nas quais se fazem as mais amplas generalizações, sem
que os autores nos revelem algo sobre as experiências concretas .que os levaram
as suas conclusões. Em obras desse tipo, não há nenhum capítulo ou parágrafo
destinado ao relato das .condições sob as quais foram feitas as observações e
coletadas as informações.\;A meu ve!..uip trabalho .Ftnogláfiço só tira Valor cien-
tífico irrefutável se nos petlnitií' distinguia'élarament%'de'üm'ladój"of fésultados
daíõbséiRãêãõ'diretá e ái aêêlaiáçge!.eJ.p!!!preçaçêÊli:B©llãljj$:.g!:óüüõ;"a!

O"íeiüho-que ' apresenta"ãiãis "ãdiãntli''(sêção'VI' deite' êãpítulo© ilusti'a 'ã' linha
de pesquisa a sei observada. É necessária a apresentação desses dados para que
os leitores possam avaliar com precisão, num passar de olho!, quão familiarizado
está o autor com os fatos que descreve e sob que condições obteve as informações
dos nativos.

Nas ciências históricas, como já foi dito, ninguém pode ser visto com serie-
dade se fizer mistério de suas fomes e falar do passado como se o conhecesse
por adivinhação.fINa etnografia, o autor é, ao mesmo tempo, o seu próprio cro-
nista e historiador; .suas fonte!.,ge informaçêg..:!o. indubita\::lmen!%. jbastante

acessíveis, mas também extremamente enganosas e complexas; não estão incor-
poradafa"ã!?cÜ.pénü$ hlatêiiàií"n>eê$;"mgs' silo (!.eQ®pç!!!.apçD.to''ê"métúóriã''ãê
sér$gHumúõ::TNa etni5giafiÀJ'é íiêqiiêhteiiiénté'imensa a distancia"éiiti:é'ã'ãjõú
sefitaçãolhardos resultados da pesquisa e o material bruto das informações cole-
Eadas pelo pesquisador através de suas próprias observações, das asserções dos
nativos, do caleidoscópio da vida tribal. O etnógrafo tem que percorrer esta
distância ao longo dos anos laboriosos que transcorrem desde o momento em
que pela primeira vez pisa numa praia nativa e faz as primeiras tentativas no
sentido de comunicar-se com os habitantes da região, até à fase final dos seus
estudos, quando redige a versão definitiva dos resultados obtidos. Uma breve
apresentação acerca das tribulações de um etnógrafo -- as mesmas por que pas-
sei -- pode trazer mais luz à questão do que qualquer argumentação muito
longa e abstrata.

ní -- h, ,l; í;k ,Q .- .J...;,.*k

Imagine-se o leitor sozinho, rodeado apenas de seu equipamento, numa
praia tropical próxima a uma aldeia nativa, vendo a lancha ou o barco que o
trouxe afastar-se no mar até desaparecer de vista. Tendo encontrado um lugar
para morar no alojamento de algum homem branco -- negociante ou missio-
nário -- você nada tem para fazer a não ser iniciar imediatamente seu trabalho
etnográfico. Suponhamos, além disso, que você seja apenas um principiante, scm
nenhuma experiência, sem roteiro e sem ninguém que .o possa auxiliar -- pois
o homem branco está temporariamente ausente ou, então, não se dispõe a per-
der tempo com você. Isso descreve exatamente minha iniciação na pesquisa de
campo, no litoral sul da Nova Guiné. Lembro-me bem das longas visitas que :fiz
às aldeias durante as primeiras semanas; do sentimento de desespero e desalento
após inúmeras tentativas obstinadas mas inúteis para tentar estabelecer contato
real com os nativos e deles conseguir material para a minha pesquisa. Passei por
fases de grande desânimo, quando então me entregava à leitura de um romance
qualquer, exatamente como um homem que, numa crise de depressão c tédio tro-
pical, se entrega à bebida.

Imagine-se entrando pela primeira vez na aldeia, sozinho ou acompanhado de
seu guia branco. Alguns dos nativos se reúnem ao seu redor -- principalmente
quando sentem cheiro de tabaco. Outros, os mais velhos e de maior dignidade,
continuam sentados onde estão. Seu guia branco possui uma rotina própria para
tratar os nativos; ele não compreende e nem se preocupa muito com a maneira
como você, o etnógrafo, terá que aproximar-se deles. A primeira visita o enche
da esperança de que, ao voltar sozinho, as coisas Ihe serão mais fáceis. Era isso,
pelo menos, que eu esperava.

Realmente, voltei como planejara. Logo reuniram-se os nativos ao meu
redor. Trocamos alguns cumprimentos em inglês pídgín,4' dei-lhes um pouco de
tabaco -- e assim criou-se entre nós uma atmosfera de mútua cordialidade. Ten-
tei, então, dar início ao meu trabalho. Primeiro, comecei por "fazer" tecno-
logia, a fim de não entrar diretamente em assuntos que pudessem levantar sus-
peitas entre os nativos. Alguns deles estavam absortos em suas ocupações, fabri-
cando este ou aquele objeto. Foi fácil observa-los e deles obter os nomes dos
instrumentos que estavam usando, e até mesmo algumas expressões técnicas rela-
tivas aos seus métodos de trabalho; mas ficou nisso o assunto. Devemos ter em
mente que o inglês pídgfn é um instrumento muito imperfeito como veículo de

\

(
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7 No que diz respeito à metodologia, devemos à Cambridge School of Anthropology a intro-
dução de critérios realmente científicos no tratamento do problema. Especialmente nas obras
de' Haddon, Rivers e Seligman há sempre perfeita distinção entre observação dos /aios e
co/zc/usõei e nelas podemos claramente perceber sob que condições e circunstâncias foram
realizadas as pesquisas.

# N: do revisor: Inglês modificado e simplificado usado como língua franca em diversas
regiões do Pacífico.
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comunicação. Até que se adquira prática em formular perguntas e entender res-
postas, tem-se a impressão desconfortável de que, através do inglês pldg!/z, ja-
mais conseguiremos comunicar-nos livremente com os nativos. Assim sendo, no
começo não me foi possível entrar em conversas mais explícitas ou detalhadas
com os nativos. Eu sabia perfeitamente que a melhor solução para esse problema
era coletar dados concretos, e, assim, passei a fazer um recenseamento da aldeia:
anotei genealogias, esbocei alguns desenhos, fiz uma relação dos termos de paren-
tesco. Isso tudo, porém, permanecia material "morto" que realmente não me
podia levar a entender a verdadeira mentalidade e comportamento dos nativos
pois eu não conseguia obter deles nenhuma boa interpretação de quaisquer desses
itens nem atingir o significado intrínseco da vida tribal. Quanto a obter suas
idéias sobre religião e magia, suas crenças sobre feitiçaria e espíritos -- nada
disso parecia possível, excito algumas noções sobre o seu folclore, noções essas
muito distorcidas pelo fato de serem expressas em inglês pldgi/z.

l As informações que me foram dadas por alguns dos moradores brancos
do distrito, apesar de válidas para o meu trabalho, eram ainda mais decepcio-
nantes. Os brancos, não obstante seus longos anos de contato com os nativos, e
apesar da excelente oportunidade de observa-los e comunicar-se com eles, quase
nada sabiam sobre eles. Como poderia eu, então, no prazo de apenas alguns me-
ses, ou até mesmo de um ano, esperar conseguir mais que o homem branco da
região? Além digno, o modo como meus informantes brancos se referiam .aos
nativos e expressavam suas opiniões revelava, naturalmente, mentes não discipli-
nadas e, portanto, não acostumadas a formular seus pensamentos com precisão
e coerência. 'Ainda mais, em sua maioria, como era de esperar, esses homens
tinham preconceitos e opiniões já sedimentadas, coisas essas inevitáveis no homem
comum, seja ele administrador, missionário ou negociante, mas repulsivas àqueles
que buscam uma visão objetivo e científica da realidade. O hábito de tratam com
uma frivolidade mesclada de auto-satisfação tudo que é realmente importante para
o etnógrafo, o menosprezo pelo que constitui para o pesquisador um tesouro cien-
tífico, isto é, a independência e as peculiaridades mentais e culturais dos nativos,
tudo isto, tão comum nos livros de amadores, eu encontrei no tom da maioria dos
residentes brancos.8

De fato, em minha primeira pesquisa etnográfica no litoral sul, foi somente
quando me vi só no distrito que pude começar a realizar algum progresso nos
meus estudos e, de qualquer forma, descobri onde estava o segredo da pesquisa
de campo eficaz.CP1121..É. enlêf?t...esta magia do el21$g11111gl.!gg..!.gy94..ge.con-
segue.eygça!..Q.,yglgi!(B!!g..glpHh.g..gõs nãtivésÇ.nuQg Viiãp .quçêifiíca'da. Vida'trF
bal11.yoUP .=!!!pR...jQ..S.pslaq..gwéí''êiit6"'aiãçê;'la apliiàêã3'~Éistemátícã e
plciegÊê.. JÜalgym!!..regras dç. }lom!$çnsõ'. assim: cóino dêi Éi?incíÊúbi htíficõg
bem. conhecido!, 'ê. nêê. p!:lã-desçpbelta. dl!.qualquêt'atalhos.Íng1laçiHÕÉÕ --:âue
ühdüíã'ltã''íéiüütàdíaê;êj !ãi;l."G;í'e sfõrêí;;':;'sélií'"'pfobléníãs .'Rõí'i;Hãêí$bs
metodológicos 'podem seú ãêrüêadbs eili'íiêíühidaáeêi'em' primeiro lugar, é lógi-
co, o pesquisador deve possuir objetivos genuinamente científicos e conhecer os
valores e critérios da etnografia moderna. Em segundo lugar, deve o pesquisador
assegurar boas condições de trabalho, o que significa, basicamente, viver mesmo
entre os nativos, sem depender de outros brancos. Finalmente, deve ele aplicar
certos métodos especiais de cometa, manipulação e registro da evidência. Algumas
palavras são necessárias a respeito desses três fundamentos da pesquisa de campo.
Comecemos pelo segundo, o mais elementar dos trêgN

lv

Z- Condições adeqzzadas à pesqzz/sa ernogr(íflca. Com( já dissemos, o pesqui-
sador deve, antes de mais nada, procurar afastar-se da companhia de outros
homens brancos, mantendo-se assim em contato o mais íntimo possível com os na-
tivos. Isso realmente só se pode conseguir acampando dentro das próprias aldeias
(veja fig. l e 2). É muito bom quando se pode manter uma base na residência
de um homem branco, para guardar os suprimentos e saber que lá se pode obter
proteção e refúgio em casos de doença ou no caso de estafa da vida nativa. Mas
deve ser um local suficientemente longe para que não se transforme em lugar
de residência permanente, do qual só se emerge em horas certas para "estudar
a aldeia". Não deve sequer ser perto o suficiente para que sc possa ir até ele a
qualquer momento, em busca de distração. Os nativos, é verdade, não são os
companheiros naturais do homem civilizado; após convivermos com eles durante
longas horas, observando-os no trabalho do plantio e ouvindo-os discorrer sobre
itens de seu folclore ou discutindo seus costumes, é natural que sintamos falta
da companhia de nossos iguais. Mas, se nos encontramos sós na aldeia -- ou.
em outras palavras, sem a companhia do homem branco -- podemos fazer um
passeio.solitário durante uma ou duas horas, voltar e, então, como acontece natu-
ra!malte, procurar a companhia dos próprios nativos, desta feita como lenitivo à
solidão, como se faria com qualquer outra. Através deste relacionamento natural.
aprendemos a conhecê-los, familiarizamo-nos com seus costumes e crenças de
modo muito melhor do que quando dependemos de informantes pagos e, como
frequentemente acontece, entediados.

,É enorme a diferença entre o relacionar-se esporadicamente com os nativos
e estar efetivamente em contato com eles. Que significa estar em contato? Para
o etnógrafo significa que sua vida na aldeia, no começo uma estranha aventura
por vezes desagradável, por vezes interessantíssima, logo assume um caráter
natural em plena harmonia com o ambiente que o rodeia.

l Pouco depois de me haver fixado em Omarakana (ilhas Trobriand), come-
cei, de certo modo, a tomar parte na vida da aldeia; a antecipar com prazer os
acontecimentos importantes e festivos; a assumir um interesse pessoal nas male-
dicências e no desenvolvimento dos pequenos acontecimentos da aldeia; a acor-
dar todas as manhãs para um dia em que minhas expectativas eram mais ou
menos as mesmas que as dos nativos. Saía de meu mosquiteiro para encontrar
ao..meu redor os primeiros burburinhos da vida da aldeia, ou os nativos já tra-
balhando há várias horas, de acordo com o tempo e a época do ano, pois eles
se levantam e começam seu trabalho às vezes chão, às vedes tarde, conforme sua
urgência.. No meu passeio matinal pela aldeia, podia observar detalhes íntimos
da vida familiar -- os nativos fazendo sua toalete, cozinhando, comendo; podia
observar os preparativos para os trabalhos do dia, as pessoas saindo para realizar
suas tarefas; grupos de homens e mulheres ocupados em trabalhos de manufatura
(veja fig. 3). Brigas, brincadeiras, cenas de família, incidentes geralmente triviais,
às .vezes dramáticos, mas sempre significativos, formavam a atmosfera da minha
vida diária, tanto quanto a da deles.IÇom o passar do tempo, acostumados a
ver-me constantemente, dia após dia, os nativos deixaram de demonstrar curiosi-
dade ou alarma em relação à minha pessoa nem se sentiam tolhidos com minha
presença -- deixei de representar um elemento perturbador na vida tribal que
devia estudar, alterando-a com minha aproximação, como sempre acontece com
um estranho em qualquer comunidade selvagentlSabendo que eu metera o nariz
em tudo, até mesmo nos assuntos em que um nativo bem educado jamais ousaria
intrometer-se, os nativos realmente acabaram por aceitar-me como parte de sua
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B Devo dizer, entretanto. que houve exceções admiráveis: meus amigos Billy Hancoçk, nas
ilhas Trobriand; o Sr. Raphael Brudo, também negociante de pérolas; e o missionário, Sr. M
K. Gilmour.
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vida, como um mal necessário, como um aborrecimento mitigado por doações
de tabaco.

S Tudo o que se passava no decorrer do dia estava plenamente ao meu alcance
e não podia, assim, escapar à minha observação. O alarma ante a aproximação
do feiticeiro, à noite; uma ou duas brigas e questões realmente sérias, os casos
de doença e as tentativas de cura; os falecimentos; os rituais de magia que de-
viam ser realizados -- todas essas coisas ocorriam bem diante dos meus olhos e,
por assim dizer, à soleira de minha porta (veja fig. 4); eu não precislya sair à
procura delas, nem me preocupava com a possibilidade de perdê-las. á?evo res-
saltar que, se algo dramático ou importante ocorre, é imprescindível que o inves-
tiguemos imediatamente, no momento em que acontece, pois então os nativos
naturalmente não podiam deixar de comentar o ocorrido, estando demasiado exci-
tados para ser reticentes e deiUasiado interessados para ter preguiça mental de
relatar' os detalhes do incidente;Í Muitas e muitas vezes também cometi erros de
etiqueta que os nativos, já bem acostumados comigo, me apontavam imediata-
mente. Tive de aprender a comportar-me como eles e desenvolvi uma certa per-
cepção para aquilo que eles consideravam como "boas" ou "más" maneiras. Dessa
forma, com a capacidade de aproveitar sua companhia e participar de alguns de
seus jogos e divertimentos, fui começando a sentir que entrara realmente em con-
lato com os nativos. Isso constitui, sem dúvida alguma, um dos requisitos preli-
minares essenciais à realização e ao bom êxito da pesquisa de campo.

Os conceitos de "fetichismo" e "culto ao demónio", termos vazios de signifi-
cado, foram suplantados pelo conceito de animismo. O entendimento e a utilização
dos sistemas classificatórios de relações abriram novos caminhos às modernas e
brilhantes pesquisas sobre a sociologia nativa, através dos trabalhos de pesquisa
de campo realizados pelos cientistas de Cambridge. A .análise psicológica intro-
duzida pelos pensadores alemães tornou. pglsíveis as valiosas informações conse-
guidas pelas recentes expedições, alemãs à África, à América do Sul e ao Pacífico.
Simultaneamente, o trabalho teórico de Frazer, Durkheim e outros já inspirou e
por muito tempo contlluará a .inspirar os pesquisadores de campo, conduzindo-os
a novas descobertas. O pesquisador de campo depende inteiramente da inspira-
ção que Ihe oferecem os estudos teóricos. É certamente possível. que ele proprio
seja também um pensador.teórico; nesse caso, encontrará em si próprio todo o
estímulo à sua pesquisa. Mas as duas funções são bem distintas uma da outra, e
na pesquisa propriamente dita devem ser separadas tanto cronologicamente quanto
em condições de trabalho.

q Como geralmente acontece quando o interesse científico se volta para .um
campo explorado apenas pela curiosidade .de,amadores, a etnologia trouxe leis e
ordem àquilo que parecia 'caótico e anómalo.â.ransformou o extraordinário, inex-
plicável e primitivo mundo dos ."selvagens". numa série de comunidades bem
organizadas regidas por leis, agindo e pensando .de acordo com princípios coeren-
te:;l#14 palavra "selvagem", qualquer que tenha sido sua acepção primitiva, conota
liberdade ilimitada, algo irregular, mas extremamente, extraordinariamente ori-
ginal. A idéia geral que se faz é a de que os nativos vivem no seio da natureza,
fazendo mais ou menos aquilo que podem e querem, mas presos a crenças e
apreensões irregulares e fantasmagóricas/ A ciência moderna, porém, nos mostra
que as sociedades nativas têm uma organização bem definida, são governadas por
leis, autoridade e ordem em suas relações públicas e particulares, e que estão,
além de tudo, sob o controle de laços extremamente complexos de raça e paren-
tesco. De fato, podemos constatar nas sociedades nativas a existência de um
entrelaçado de deveres, funções e privilégios intimamente associados a..um.a orga-
nização tribal, comunitária e familiar bastante complexa (veja fig.. 4).. As suas
crenças e costumes são coerentes, e o conhecimento que os nativos têm do mundo
exterior lhes é suficiente para guia-los em suas diversas atividades e empreendi-
mentos. Suas produções artísticas são prenhes de sentido e beleza.

zo Estamos hoje muito longe da afirmação feita há muitos anos por uma célebre
autoridade que, ao responde; uma pergunta sobre as maneiras e os costumes dos
nativos, afirmou: "Nenhum costume, maneiras horríveis". Bem diversa é a posição
do etnógrafo moderno que, armado com seus quadros de termos de parentesco,
gráficos genealógicos, mapas, planos e diagramas, prova a existência de uma vasta
i)rganização nativa, demonstra' a constituição da tribo, do clã e da família e apre-
senta-nos um nativo sujeito a um código de comportamento e de boas maneiras
tão rigoroso que, em comparação, a vida nas cortes de Versalhes e do Escorial
parece bastante informal'o

V

G Não é suficiente, todavia, que o etnógrafo coloque suas redes no local certo
e fique à espera de que a caça caia nelas. Ele precisa ser um caçador ativo e
atento, atraindo a caça, seguindo-a cautelosamente até a toca de mais difícil
acesso. isto exige o emprego de métodos mais eficazes na procura de fatos etno-
gráficos. No fim da seção ]ll falamos da necessidade de o etnógrafo inspirar-se
nos resultados mais recentes do estudo científico, em seus princípios e objetivos.
Não vou discorrer extensivamente sobre o assunto -- desejo apenas fazer uma

observação e, com ela, evitar a possibilidade de equívocos. Conhecer bem a
teoria científica e estar a par de suas últimas descobertas não significa estar
sobrecarregado de idéias preconcebidas. Se um homem parte numa expedição
decidido a provar certas hipóteses e é incapaz de mudar seus pontos de vista
constantemente, abandonado-os sem hesitar .ante a pressão da evidência, sem dú-
vida seu trabalho será inútil. Mas, quanto maior for o número de problemas
que leve consigo para o trabalho de campo, quanto mais esteja habituado a mol-
dar suas teorias aos fatos e a decidir quão relevantes eles são às suas teorias,
tanto mais estará bem equipado para o seu trabalho de pesquisa. As idéias pre-
concebidas são perniciosas a qualquer estudo científico; a capacidade de levantar
problemas, no entanto, constitui uma das maiores virtudes do cientista -- esses
problemas são revelados ao observador através de seus estudos teóricos.

y Em etnologia, os primeiros trabalhos de Bastian, Tylor, Morgan e dos }''ó/ker-
psyc/zo/open alemães reformularam as informações antigas e toscas de viajantes,
missionários, etc., mostrando-nos quão importante à pesquisa é a aplicação de
concepções mais profundas e o abandono di)s conceitos primitivos e inadequados 9

J

ia O legendário "velho autor" que julgou os nativos bestiais e destituídos de costumes é ultra-
passado em suas idéias por um autor moderno que, ao referir-se aos nativos da tribo dos
massim do sul, com os quais conviveu e trabalhou "em contato íntimo" durante muitos anos
afirma: ". . . Ensinamos a homens sem lei a obediência; aos brutos, o amor; aos selvagens,
a civilização". Em seguida, afirma também: "Guiado, em sua conduta, apenas por tendências
e instintos, e governado por suas paixões írrefreadas. . ." "Sem leis, desumano e selvageml
Uma deformação mais grosseira da realidade não poderia ter sido inventada por alguém que
desejasse parodiar o ponto de vista missionária. As 'setenças entre aspas foram transcritas da
obra Savage l,í/e ín'New Gzzínea. não datada.'de autoria do Reverendo C. W. Abel, da Lon-
don Missionary Society.

9 De acordo com a terminologia científica, uso aqui a palavra ETNOGRAFIA para descrever
os resultados empíricos e descritivos da ciência do homem; e a palavra ETNOLOGIA para
referir-me às teorias especulativas e comparativas.
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O objetivo fundamental da pesquisa etnográfica de campo é, portanto, estabe-
lecer o contorno firme e claro da con?tituição tribal e delinear as leis e os padrões
de todos os fenómenos culturais, isolando-os de fatos irrelevantes. É necessário.
em primeiro lugar, descobrir-se o esquema básico da vida tribal. Este objetivo
exige que se apresente, antes de mais nada, um levantamento geral de todos os
fenómenos, e não um mero inventário das coisas singulares e sensacionais -- e
muito menos ainda daquilo que parece original e engraçado. Foi-se o tempo em
que se aceitavam relatos nos quais o nativo aparecia como uma caricatura infantil
do ser humano. Relatos .des?e tipo são falsos -- e, como tal, a ciência os rejeita
inteiramente. O etnógrafo de campo deve analisar com seriedade e moderação
todos os fenómenos que caracterizam cada aspecto da cultura tribal sem privi-
legiar aqueles que Ihe causam admiração ou estranheza em detrimento dos 'fatos
comuns e rotineiros. Deve, ao mesmo tempo, perscrutar a cultura nativa /za fofa-
r[dade de seus aspectos. A ]ei, a ordem e a coerência que prevalecem em cada
um desses aspectos são as mesmas que os unem e fazem deles um todo coerente.

O.etnógrafo que se propõe estudar apenas a religião, ou somente a tecnologia,
ou ainda exclusivamente a organização social, estabelece um campo de pesquisa
artificial e acaba por prejudicar seriamente seu trabalho.

ou punir os criminosos, uma pergunta direta, do tipo ''Como são tratados e puni-
dos os criminosos?" é inútil -- e, além de tudo, impraticável, pois que não
existem na linguagem nativa, ou mesmo no inglês pídgin, palavras adequadas com
que expressa-la. Mas um incidente imaginário -- ou, melhor ainda, uma ocorrêxk
cia real, estimula o nativo a expressar sua opinião e a fornecer muitas informações.
Com efeito. um fato realmente ocorrido in.cita os nativos a uma série de comen-
tários, neles evocando expressões de indignação, fazendo com que se duvidam
em suas opiniões e, provavelmente, em tudo isso iremos não só encontrar uma
grande variedade de pontos de vista já formados e censuras morais bem definidas,
mas também descobrir o mecanismo social ativado pelo crime em questão. A
partir daí é fácil leva-los a falar sobre outros casos semelhantes, a lembrar-se de
outros acontecimentos, a discuti-los em todos os seus aspectos e implicações.
Deste material, que deve cobrir o maior número possível de fatos, a inferência é
obtida por simples indução. O tratamento científico difere do senso comum, pri-
meiro, pelo fato de que o cientista se empenha em continuar sua pesquisa siste-
mática e metodicamente, até que ela esteja completa e contenha, assim, o maior
número possível de detalhes; segundo, porque, dispondo de um cabedal científico,
o investigador tem a capacidade de conduzir a pesquisa através de linhas de
efetiva relevância e a objetivos realmente importantes. Com efeito, o treinamento
científico tem por finalidade fornecer ao pesquisador um ''esquema mental"..que
Ihe sirva de apoio e permita estabelecer o roteiro a seguir em seus trabalhos.

Voltando ao nosso exemplo: através da discussão, com os nativos, de uma
série de fatos realmente ocorridos, o etnógrafo tem a oportunidade de conhecer
bem o mecanismo social atiçado, por exemplo, no processo de punição de um
crime. Isso constitui uma das partes ou aspectos da autoridade tribal. Imagine-
mos também que, através de(Iglétoçlos indutivosÍ análogos ao anterior e baseados
em dados concretos e específicos,áo pesquisador passe a entender diferentes as-
pectos da vida nativa taxi como a liderança na guerra: nos empreendimentos eco-
nómicos, nas festividades da tribo; nisso tudo ele terá os dados pec?ssários para
Formular teorias relativas ao governo e autoridade social tribal. Na prática, a
comparação dos diversos dados assim obtidos, a tentativa de reuni-los num todo
coerente, revela moitas vezes lacunas e falhas na informação que nos levam a
novas investigações..

Z b Com base em' minha própria experiência, posso afirmar que muitas vezes,
somente ao fazer um esboço preliminar dos resultados de um problema apare!-
temente resolvido, fixado e esclarecido, é que eu deparava com enormes defi-
ciências em meu estudo -- deficiências assai que indicavam a existência de pro-
blemas até então desconhecidos e me forçaram a novas investigações. Com efeito,
passei alguns meses, no intervalo entre minha primeira e segunda expedições
e bem mais de um ano entre a segunda e a terceira -- revendo o material todo
que tinha em mãos e preparando, inclusive, algumas porções dele para publica-
ção, mesmo ciente, a cada passo, de que !cria de reescrevê-lo.Cessa dupla ativi-
dade de trabalho construtivo e observaçã:àfoi-me bastante valiosa e, sem ela,
não creio que teria conseguido progredir eã minha pesquisa. Faço este pequeno
aparte com relação ao desenvolvimento de meus trabalhos apenas para mostrar
ab leitor que tudo o que até agora venho afirmando está longe de ser um programa
vazio -- é, muito pelo contrário, o resultado de experiências vividas. No presente
volume, faço uma' descrição do Aula, instituição nativa dotada de uma enorme
variedade de aspectos e associada a um sem-número de atividades. Aos que. refle-
tirem um pouco sobre o assunto, ficará claro que as informações a respeito. de
um fenâméno tão complexo e de tantas ramificiições como o Ruía não poderiam
ser completas e exatas não fosse pela constante enter-relação entre esforço? cons-
trutivos e testes empíricos. Com 'efeito, fiz esboços da instituição do Kiz/a pelo

VI

Estabelecido esse princípio geral, passemos agora a considerações mais deta-
lhadas sobre metodologia. Na pesquisa de campo, como acabamos de dizer, o
etQógrafo tem o dever e a responsabilidade de estabelecer todas as leis e regula-
ridades que regem a vida tribal, tudo que é permanente e fixo; apresentar a ana-
!unia da. cultura e descrever a constituição social. Mas estes eiêmentos, apesar
de cristalizados e permanentes, não se encontram /ormtz/aços em lugar nenhum.

1. Não há códigos de lei, escritos ou expressos explicitamente; toda a tradição tribal
e sua estrutura social inteira estão incorporadas ao mais alusivo dos materiais:
o próprio ser humano. Mas nem mesmo na mente ou na memória do nativo se
podem encontrar estas leis definitivamente formuladas. Os nativos obedecem às
ordens e à força do código tribal, mas não as entendem, do mesmo modo como
obedecem a seus próprios instintos e impulsos, embora sejam incapazes de for-
mular qualquer lei da psicologia\ As regularidades existentes nas instituições nati-
vas são resultado automático da' ação recípr(}ca das forças mentais da tradição e
das. condições materiais do meio ambiente. (1)a mesma forma que os membros
mais humildes de qualquer instituição moderna -- seja o Estado, a Igreja, o
Exército, etc. -- perra/icem a ela e /teia se encontram, sem ter visão da 'ação
integral .do .todo e: menos ainda, sem poder fornecer detalhes de sua organização,
seria inútil interpelar o nativo em termos sociológicos abstratos. A única'diferença,
no .caso? é que cada uma das instituições da sociedade civilizada possui, em seu
meio, elementos inteligentes, historiadores, arquivos e documentos; no caso da
sociedade nativa, nada disso existem Depois que se constata essa dificuldade, é
necessário que se procure um recurso através do qual supera-la. O recurso para
o etnógrafo é coletar dados concretos sobre todos os fatos observados e através
disso formular as inferências gerais. Este princípio parece ser muito simples e
evidente; mas a verdade é que não foi descoberto, ou pelo menos utilizado, na
etnografia !té o aparecimento das primeiras pesquisas de campo feitas pelos ho-
mens de ciência. Além disso, na prática, é muito difícil planêjar-se a aplicação
efetiva desse método e desenvolvê-lo de maneira sistemática e coerente.

Embora os nativos jamais nos possam fornecer regras gerais e abstratas, há
sempre a possibilidlqe de os interpelarmos sobre a solução que dariam a deter-
minados problemas.OÀssim, por exemplo, se quisermos saber seu modo de tratar
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menos uma meia dúzia de vezes, não só durante minha pesquisa í/z /oco, mas
também nos intervalos entre uma e outra expedição. A cada nova tentativa, novos
problemas e dificuldades apareciam.

A roleta de dados referentes a um grande número de fatos é, pois, uma das
fases principais da pesquisa de campo. Nossa responsabilidade não se deve limitar
à enumeração de alguns exemplos apenas; mas sim, obrigatoriamente, ao levan-
tamento, na medida do possíve] exaustivo, de todos os fatos ao nosso alcance.
Na busca desses fatos, terá mais êxito o pesquisador cujo "esquema mental" for
mais lúcido e completo. Sempre que o material da pesquisa o permitir, esse "es-
quema .mental'' deve, todavia: transformar-se num "esquema real'' -- ou seja,
materializar-se na força de diagramas, planos de estudo e pesquisa e quadros
sinóticos completos. Há já bastante tempo esperamos encontrar, em todos os
bons livros atuais sobre a vida nativa, uma lista completa ou um quadro de
termos de parentesco que inclua todos os dados relevantes, e não apenas a seleção
de algumas expressões de parentesco ou relações genealógicas anómalas. Nas inves-
tigações sobre parentesco, o estudo consecutivo das re]ações de um indivíduo
para outro, em casos concretos, leva naturalmente à construção de gráficos genea-
lógicos. Esse método, posto em prática já pelos melhores escritores antigos --
tais como Munzinger e, se não me falha a memória, Kubary -- encontrou máximo
desenvolvimento nos trabalhos do Dr. Rivers. Também no caso das transações
económicas, em estudos feitos com o objetivo de traçar as origens de um objeto
de valor e aferir a natureza de sua circulação, de igual forma devemos estudar,
exaustivamente, todos os dados concretos -- o que nos levaria à construção de
quadros sinóticos das transações, tais quais os encontramos na obra do Professor
Seligman.'' Foi seguindo o exemplo do Professor Seligman neste assunto que
consegui decifrar alguns dos princípios mais difíceis e complicados do KuZa. Esse
método de se condensarem em mapas ou quadros sinóticos os dados de informa-
ção, deve sempre, na medida do possível, ser aplicado ao estudo de praticamente
todos os aspectos da vida nativa. Todos os tipos de transações económicas podem
ser estudados analisando-se dados concretos, relacionando-os uns aos outros e
colocando-os em quadros sinóticos. Da mesma forma, deve-se fazer um quadro
sinótico de todos os presentes que costumeiramente se fazem numa determinada
comunidade nativa, incluindo-se nele a definição sociológica, cerimonial e econó-
mica referente a cada item. Do mesmo modo, sistemas mágicos, séries de ceri-
mónias interligadas, tipos de ações legais -- todos devem ser colocados em
quadros deste tipo, cada item sendo classificado sob diversos títulos. Além dos
quadros sinóticos, é óbvio, são documentos fundamentais da pesquisa etnográfica:
o recenseamento genealógico de cada comunidade, na forma de estudos detalha-
dos; mapas, esquemas e diagramas ilustrando a posse da terra de cultivo, privi-
légios de caça e pesca, etc.

Zq Uma genealogia nada mais é do que o quadro sinótico de um determinado
grupo de relações de parentesco interligadas. Seu valor como instrumento de
pesquisa reside no fato de que ela permite formular questões que o pesquisador
levanta a si mesmo in absrraclo, mas faz ao nativo de maneira concreta. Seu
valor como documento etnográfico reside no fato de,.que abrange uma série de
dados autenticados, dispostos em seu arranjo natural.l Um quadro sinótico sobre
a.magia serve à mesma função. Como instrumentos de j5êi4uisa, tenho-os utilizado,
por exemplo, para descobrir o que pensam os nativos com referência à natureza
do poder mágico. Com um esquema à frente, eu conseguia analisar facilmente
os itens, uns após os outros, fazendo anotações sobre as crenças e práticas rele-

vantes contidas em cada um deles. A resposta aos pneus problemas abstratos eu
a obtinha através de inferência a partir do conjunto de casos: IOs capítulos XVll
e XVlll ilustram esse método.'' Não me posso aprofundarwna discussão deste
assunto, pois que, para isso, precisaria fazer novas distinções, tais como as exis-
tentes entre um mapa de dados reais e concretos (uma genealogia, por exemplo)
e um mapa em que se resumem as características de determinada crença ou cos-
tume nativo (por exemplo, um mapa do sistema mágico).

q Voltando uma vez mais à questão {netodológica discutida na seção 11, quero
chamar a atenção do leitor para o fato de que o método de apresentação de dados
concretos sob a forma de quadros sinóticos deve, antes de mais nada, ser aplicado
às credenciais do etnógrafo. Em outras palavras, o etnógrafo que deseja merecer
confiança deve distinguir, de maneira clara e concisa, sob a forma de um quadro
sinótico. entre os resultados de suas observações diretas e de informações que
recebeu indiretamente -- pois seu relato inclui ambas. O quadro que apresentamos
a seguir servirá como ilustração desse procedimento e auxiliará. o leitor a julgar
da fidedignidade de quaisquer asserções em que tenha particular interesse. Por
meio desse quadro e das demais referências feitas no texto, ao modo, às circuns-
tâncias e ao grau de precisão com que cheguei a determinadas conclusões, espero,
não restarão'dúvidas quanto à autenticidade das fontes de meu estudo.

3o Resumindo aqui a primeira e principal questão metodológica, posso dizer
que cada fenâmend deve ser estudado a partir do maior número possível de suas
manifestações concretas; cada um deve ser estudado através de um levantamento
exaustivo 'de exemplos detalhados. Quando possível, os resultados obtidos através
dessa análise devem ser dispostos na forma de um quadro sinótico, o qual então
será utilizado como instrumento de estudos e apresentado como documento etno-
lógico. Por meio de documentos como esse e através do estudo de fatos concretos,
é possível apresentar um esboço claro e minucioso da estrutura da cultura nativa,
em seu sentido mais lato, e da sua constituição social. Esse método pode chamar-se
método de documentação estatística por evidência concreta.

H

Vll

J( CI)esnecessário é dizermos que, neste particular, a pesquisa de campo realizada
em moldes científicos supera, e muito, quaisquer trabalhos de amadores. Há,
todavia, um aspecto em que o trabalho de amadores freqüentemente se sobressai:
em sua apresentação de fatos íntimos da vida nativa, de certas facetas com as
quais só nos podemos familiarizar através de um contato muito estreito com os
nativos durante um longo período de tempo. Em certos tipos de pesquisa cientí-
fica -- especialmente o que se costuma ciiamar de "levantamento de dados", ou
szzrvey --'é possível apresentar, por assim dizem um excelente esqueleto da .cons-
tituição tribal, mas ao qual faltam carne e sangue.\Aprendemos muito a respeito da
estrutura social nativa' mas não conseguimos 'perceber ou imaginar a realidade
da vida humana, o fluxo regular dos acontecimentos cotidianos, as ocasionais
demonstrações de excitação em relação a uma festa, cerimónia ou fato peculiar.
Ao desvendar as regras e regularidades dos costumes nativos, e ao obter do con-

ta Neste volume, além do quadro apresentado a seguir -- o qual, aliás, não pertence integral-
mente à classe dos documentos a que me refiro - o leitor encontrará apenas algumas amos-
tras de quadros sinóticos: por exemplo, a lista de parceiros do Ku/a (mencionad! e analisada
no capítu]o X]]], seção ]]j; a lista de oferendas e presentes descrita (capítulo VI, seção VI),
mas não apresentada sob a forma de quadro sinótico; o quadro sinótico dos dados referentes
a uma das expedições do Ku/a (capítulo XVI), e o quadro dos rituais mágicos relacionados ao
X.u/a (capítulo XVll). Decidi não sobrecarregar o presente volume com quadros.. mapas, etc.,
pois os estou reservando para uma futura publicação completa do meu material.

ii Por exemplo, os quadros sinóticos relativos à circulação das valiosas lâminas de macha-
do, op. cí/., pp. 531 e 532.
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junto de fatos e de asserções nativas uma fórmula exata que os traduza, verifi-
camos que esta própria precisão é estranha à vida real, a qual jamais adere rigi-
damente a nenhuma regra. Os princípios precisam ser suplementados por dados
referentes ao modo como um determinado costume é seguido, ao comportamento
dos nativos na obediência às regras que o etnógrafo formulou com tanta precisão
e às próprias exceções tão comuns nos fenómenos sociológicos.

3 Se todas as conclusões forem baseadas única e exclusivamente no relato de
informantes ou, então, ingeridas de documentos objetivos, será logicamente im-
possível suplemento-las com dados de comportamento real. Eis o motivo por que
certos trabalhos de amadores que viveram muitos anos entre os nativos -- tais
como negociantes e fazendeiros instruídos, médicos e funcionários e, finalmente
(mas não menos importantes), os poucos missionários inteligentes e de menta-
lidade aberta aos quais a etnografia deve tanto -- superam em plasticidade e
vividez a maioria dos relatos estritamente científicos. (Desde que, porém, o pes-
quisador especializado possa adotar as condições de vida acima descritas, estará
muito mais habilitado a entrar em contato íntimo com os nativos do que qualquer
residente branco da regia(i:jNenhum dos .residentes brancos realmente vive numa
aldeia nativa, a não ser paíbreves períodos de tempo; além disso, cada um deles
tem os seus próprios afazeres e negócios, que lhes tomam grande parte do tempo.
Além do mais, quando um negociante, funcionário ou missionário estabelece
relações ativas com os nativos é para transforma-los, influencia-los, ou usá-los, o
que torna impossível uma observação verdadeiramente imparcial e objetiva e
impede um contato aberto e sincero -- pelo menos quando se trata de missio-
nários e oficiais.

4Ct Vivendo na aldeia, sem quaisquer responsabilidades que não a de observar a
vida nativa, o Cenógrafo vê os costumes, cerimónias, transações, etc., muitas e
muitas vezes; obtém exemplos de suas crenças, tais como os nativos realmente
as vivem. Então, a carne e o sangue da vida nativa real preenchem o esqueleto
vazio das construções abstratas. É por esta razão que o etnógrafo, trabalhando
em condições como as que vimos descrevendo, é capaz de adicionar algo essencial
ao esboço simplificado da constituição tribal, suplementando-o com todos os
detalhes referentes ao comportamento, ao meio ambiente e aos pequenos inci-
dentes comuns. Ele é capaz, em cada caso, de estabelecer a diferença entre os
aros públicos e privados; de saber como os nativos se comportam em suas reuniões
ou assembléias públicas e que aparência elas têm; de distinguir entre um fato
corriqueiro e uma ocorrência singular ou extraordinária; de saber se os nativos
agem em determinada ocorrência com sinceridade e pureza de alma, ou se a
consideram apenas como uma brincadeira; se dela participam com total desinte-
resse, ou com dedicação e fervor.

Em outras palavras, há uma série de fenómenos de suma importância que
de forma alguma podem ser registrados apenas com o auxílio de questionários ou
documentos estatísticos, mas devem ser observados em sua plena realidade. A
esses fenómenos podemos dar o nome de os Imponderávefx.da vida real. Perten-
cem a essa classe de fenómenos: a rotina do trabalho diário do nativo; os detalhes
de seus cuidados corporais; o modo como prepara a comida e se alimenta; o
tom das conversas e da vida social ao redor das fogueiras; a existência de hostili-
dade ou de fortes laços de amizade, as simpatias ou aversões momentâneas entre
as pessoas; a maneira sutil, porém inconfundível, como a vaidade e a ambição
pessoal se refletem no ÇQmportamento de um indivíduo e nas reações emocionais
daqueles que o cercam/ ]lodos esses fatos podem e devem ser formulados cienti-
ficamente e registrado:;Í entretanto, é preciso que isso não se transforme numa
simples anotação superficial de detalhes, como usualmente é feito por observa-
dores comuns, mas seja acompanhado de um esforço para atingir a atitude men-

r

PRIMEIRA EXPEDIÇÃO. Agosto de 1914 -- março de 1915.

'''L:: J:l: :l:.I'11il;.=:H:Ê l: ::11T:i:==..'«,.« ,-:-«« .'""
SEGUNDA EXPEDIÇÃO. Maio de 1915 -- maio de 1916.

/upz&o de 1 9 1 5. Uma expedição kablgídoya chega a Kiriwina, proveniente de Vakuta. Obser-
vei ancorarem em Kavataria. Encontrei-me com os visitantes em Omarakana, onde
recolhi informações.

/tz/&o de 19] 5. Algumas comitivas provenientes de Kitava chegam à praia de Kaulukuba.
Examinei os visitantes em Omarakana. Pude recolher muita informação nessa época.

Setembro de 1915. Tentativa frustrada de embarcar com To'uluwa, chefe de Omarakana,
rumo a Kitava.

Outubro -- /zoPembro de 1915. Observei em Kiriwina as partidas de três expedições com
destino a Kitava. Em cada uma dessas ocasiões, To'uluwa trouxe de volta um carrega-
mento de mwa/i(braceletes de concha).

Kula
~"'$H#$Ü$W

TERCEIRA EXPEDIÇÃO. Outubro de 1917 -- outubro de 1918.

No\,embra de 1917 -- dezembro de 1917. O Kzi/a interno; alguns dados obtidos em Tu-
kwaukwa.

l)ezembro de 1917 --/everelro de 1918. Comitivas provenientes de Kitava chegam a Wa-
wela. Recolhi dados sobre o yoyova. Consegui obter a magia e os encantamentos
do Kaygau.

it/arfa de 19 1 8. Preparativos em Sanaroa; preparativos nas ilhas Amphlett; a frota de Dobu
chega às ilhas Amphlett. A expedição uva/akzí, proveniente de Dobu, acompanhada
até Boyowa.

,4brf/ de 1918. Chegada e recepção dessa expedição em Sinaketa; as transações do Ku/a;
a grande reunião das duas tribos. Obtidas algumas fórmulas mágicas.

It/afo de 19 18. Observei em Vakuta uma comitiva proveniente de Citava.

lesteS

Junco --./u/Ao de 1 9 1 8. Em Omarakana, verifiquei e ampliei informações sobre os costumes
e a magia relativos ao KtlZa, especialmente no que se refere às suas ramificações no

.4gos/o -- se/ombro de 1 9 ] 8. Textos mágicos obtidos em Sinaketa.

Ozzrzzbro de 1918. Recolhimento de informações fornecidas por alguns nativos em Dobu
e no distrito massfm do Sul (examinados em Samarai).
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Lamento observado na realização de um ato. O comportamento é, indubitavel-
mente, um fato, e um fato relevante -- passível de análise e registro. Tolo e míope
é o cientista que, ao deparar com todo üm tipo de fenómenos prontos a serem
coletados, permite que eles se percam, mesmo se, no momento, não visse a que
fins teóricos poderiam servirá

Em relação ao método adequado para observar e registrar esfei aipecfos
imponderáveis da vida rea/ e do comporfamenro típico, não resta dúvida de que
a subjetividade do observador interfere de modo mais marcante do que na cometa
dos dados etnográficos cristalizados. Porém, mesmo nesse particular, devemos em-
penhar-nos no sentido de deixar que os fatos falem por si mesmos. .Se, ao fazermos
nossa roída diária da aldeia, observamos que certos pequenos incidentes, o modo
característico como os nativos se alimentam, falam, conversam e trabalham (veja,
por exemplo, a fig. 3), ocorrem repetidamente, devemos registrá-los .o quanto ante.s.
É importante também que esse trabalho de roleta e registro de impressões seja
feito desde o início, ou seja, desde os nossos primeiros contatos com os nativos
de um determinado distrito -- e isso porque certos fatos, que impressionam en-
tluanto constituem novidade, deixam de ser notados à medida que se tornam
familiares. Outros fatos só podem ser percebidos depois de algum tempo? quando
então já conhecemos bem 'as condições locais. O diário etnográfico, feito. siste-
maticamente no curso dos trabalhos num distrito, é o instrumento ideal para
este tipo de estudo. E se, paralelamente ao registro de fatos. normais e típicos,
fizermos também o registro dos fatos que representam ligeiros ou acentuados
desvios da norma, estaremos perfeitamente habilitados a determinar os dois extre-
mos da escala da normalidade.

o Ao observarmos cerimónias ou quaisquer outras ocorrências tribais, tais
como a da fig. 4, devemos não só anotar os acontecimentos e detalhes ditados
pelos costumes e pela tradição .como . pertencentes à própria. essência do ato,
mas também registrar, de maneira cuidadosa e exala, as atitudes de atores e
espectadores, umas apos as outras. Esquecendo-se por alguns momentos de que
conhece e'entende a estrutura da cerimónia, bem como os dogmas que a.funda-
mentam, o etnógrafo deve tentar colocar-se como parte de uma assembléia de
seres humanos que se comportam com seriedade ou alegria:. com. fervorosa con-
centração ou frivolidade e tédio; que estão com a mesma disposição de espírito
em que ele os encontra todos os diasl ou então em atitude de grande tensão ou
excitabilidade --, e assim por diante. Com a atenção constantemente voltada para
esse aspecto da vida tribal, e com o empenho persistente de o registrar e exprel;'
sar em termos de fatos reais, o etnógrafo irá acumular uma quantidade enorme de
material informativo autêntico e expressivo. Estará, assim, habilitado a dar ao
ato o seu devido lugar na esfera da vida nativa -- í. e., saberá dizer se é normal
ou excepcional, se nele os nativos se comportam como de costume, ou se acar-
reta mudanças em seu comportamento. Estará, por fim, capacitado a trazer tudo
isso,.de maneira clara e convincente, a seus leitores.

Í Por outro lado, nesse tipo de pesquisa, recomenda-se ao etnógrafo que de
vez lêih quando deixe de lado máquina'fotográfica, lápis e caderno, e. participe
pessoalmente do que está acontecendo. Ele pode tomar parte nos jogos .dos
nativos, acompanha.los em suê$ visitas e passeios, ou sentar-se com eles, ouvindo
e participando das convir?a!:jlqão acredito que todas as. pessoas pos?aiT. fazer
isso tudo com igual facilidade;'s--- talvez a natureza do. eslavo seja mais flexível
e mais espontaneamente selvagem que a do europeu ocidental -- mas, embora o
grau de sucesso seja variável,'a tentativa é possível para todos. Esses mergulhos
na vida nativa' -- quê pratiquei freqüentemente não apenas por amor à minha
profissão, mas também porque precisava, como homem, da companhia de seres
humanos -- sempre me deram a impressão de permitir uma compreensão mais

l
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tância crucial. Aduzem também termos de classificações nativas; termos técnicos
de psicologia e indústria; e nos apresentam, com a maior exatidão possível, um
contorno verbal do pensamento nativo. Ao etnógrafo, que aprende a língua nativa
e pode usá-la como instrumento de sua investigação, é possível dar um passo
adiante nessa linha de ação. Ao trabalhar com a língua kírfwína encontrei certa
dificuldade em anotar o que os nativos diziam, por meio da tradução direta --
método que, no início, havia adotado. Com a tradução, o texto muitas vezes ficava
destituído de todas as suas características importantes -- desintegravam-se, por
assim dizer, os seus pontos essenciais. Assim sendo, aos poucos fui forçado a
anotar certas sentenças importantes exatamente como os nativos as preferiam,
na língua tribal. À medida que os meus conhecimentos da língua foram aumen-
tando,($ui fazendo minhas anotações cada vez mais em kíríwina, até que, por fim,
passei a escrever exclusivamente nessa língua, registrando com rapidez cada frase,
palavra por palavra. Ao atingir esse ponto, reconheci tqpbém que estava assim
adquirinilo, paralelamente, abundante' material lingüístic3 bem como uma série
de documentos etnográficos que deveriam ser reproduzidos como eu os havia re-
gistrado, além de utilizados nos registros finais da minha pesquisa.'3\Êste. @oFP s
í crlprfon m kiríwín/elzxfum pode ser utilizado não só por mim, mas por todos
aqueles que, através de seus conhecimentos mais profundos e habilidatle de in-
terpreta-lo, poderão encontrar pontos que escaparam à minha atenção, da mesma
fobia que outros corpora constituem a base de várias interpretações dadas à civi-
lizações antigas e pré-históricas; só que essas inscrições etnográficas são todas
claras e decifráveis, já foram quase todas traduzidas integralmente, e foram enri-
quecidas de comentários ou icüo/fa obtidos de fontes vi;alb

C Não precisamos nos alongar aqui sobre esse assunto, 'iiois mais adiante de-
votaremos a ele todo um.capítulo(capítulo XVIII), abundantemente exemplifi-
cado com textos nativos. (O corpus, é claro, será publicado na íntegra, separada-
mente, em data futurar

Vlll

\

lx

CNossas considerações indicam que os objetivos da pesquisa de campo etno-
gráfica podem, pois, ser alcançados 'através de três difeientês caminhos13

q 1 . A organização da rríbo e a apzafomla de fila ctl/fzzra devem ser delineadas
de modo claro e preciso. O método de doczzmepzração concre/a e es/afísfíca for-
nece os meios com que podemos obtê-las.

"I 2. Este quadro precisa ser completado pelos /aros/mponderáveis da vida
real, bem como pelos ripoi de campo rramenro, coletados através de observações
detalhadas e minuciosas que só são possíveis através do contato íntimo com a
vid? nativa e que devem ier regístradas nalgum tipo de diário etnográfico.

õ' 3. O corpus. í crfprfonum -- uma coleção de asserções, narrativas típicas,
palavras características, elementos folclóricos e fórmulas mágicas -- deve ser
apre$pntado como documento da mentalidade nativa.

\ (Essas três abordagens conduzem ao objetivo final da pesquisa, que o etnó-
grafo jamais deve perder de vista. Em breves palavras, esse objetivo é'o de apre-
ender o ponto de i,esta dos nativos, seu relacionamento com a vida, sua visão de

IS Pouco depois de adotar essa medida. recebi uma carta do Dr. A. H. Gardiner. conhecido
egiptólogo, utgindo-me a isso. Como arqueólogo, ele naturalmente via as grandes possibilida-
mos moldes daqueles que foram preservados das' antigas civilizações -- além da possibilidade
des que se abriam ao etnóBrafo, no sentido de obter um corpus dc fontes escritas nos mes-
dc .elucida-los através do conhecimento' pessoal sobre a vida e os costumes 'de determinada
civilização
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CAPITULO l

A região e os habitantes do distrito do Kula

Com exceção, talvez, dos nativos da ilha de Rossel, a respeito dos quais quase
nada se conhece, as tribos que vivem no âmbito do sistema comercial do ruja
pertencem todas ao mesmo grupo racial. Essas tribos vivem no extremo leste do
continente da Nova Guiné e em todas as ilhas que, dispostas na forma de um
alongado arquipélago, representam como que um prolongamento da faixa sudeste
do continente, ligando, como uma ponte, a Nova Guiné às ilhas Salomão.

A Nova Guiné é uma ilha-continente montanhosa, de acesso muito difícil
em seu interior e em certas porções de seu litoral, onde recifes, pantanais e ro-
chedos constituem verdadeira barreira à entrada e mesmo à aproximação de em-
barcações nativas. Obviamente, tal região não oferece as mesmas oportunidades
em todas as partes de influxo aos imigrantes que, provavelmente, são responsáveis
pela atual constituição demográfica do Pacífico Sul. As regiões de fácil acesso
no litoral, bem como as ilhas vizinhas, certamente ofereceriam recepção hospita-
[eira aos imigrantes de estirpes mais actas; por outro ]ado, entretanto, as a]tas
montanhas, as inexpugnáveis fortalezas representadas pelos baixios pantanosos e
por praias onde o desembarque era difícil e perigoso, forneceriam proteção natu-
ral. aos aborígines, desfavorecendo o influxo de imigrantes.

A própria distribuição racial na Nova Guiné justifica plenamente essas hi-
póteses. O mapa ll mostra a porção oriental do continente da Nova Guiné e seus
arquipélagos, bem como a distribuição racial dos nativos. O interior do conti-
!ente, os baixios pantanosos onde cresce a palmeira do sagu e os deltas do golfo
Papua -- e também, provavelmente, a maior parte dos litorais norte e sudoeste
da Nova Guiné -- são habitados por uma raça 'de "indivíduos relativamente altos,
de pele escura e cabelos crespos" designados pelo Dr. Seligman como perua. Na
região montanhosa, especialmente, o território é habitado por tribos de pigmeus.
Pouco se sabe a respeito dessas tribos -- tanto as dos pântanos quanto as das
elevações -- que. são, provavelmente, autóctones dessa região da Terra.i' Como
não iremos incluí-las no relato que se segue, será melhor, agora, passarmos às
tribos que habitam as regiões de 'fácil acesso na Nova Guiné.'"Os papuas orien-

14 Entre os melhores relatos de que dispomos a respeito das tribos continentais estão os de
W. F. Williamson, TAe À/a/u/u, 1912 e de C. Keysser, "Aus dem Leben der Kaileute". em
R. Neuhaus, Deulscb Neu Gu/nea, vol. 111, Berlim,''1911. As publicações preliminares de
G. Landtmann sobre os !ativos de Kiwai, ;'Papuan Magia in the Building of Houses", 'Acta
Arboenses, Humanora". 1. Abo, 1920, e 'IThe Folk-talos of 'the Kiwai Papuans", Helsingfors
1917, prometem-nos que o relato completo irá dissipar alguns 'dos mistérios existentes no
gosto Papua. Entrementes, podemos encontrar um bom relato semipopular sobre esses nati-



52 MALINOWSKI

Quando ancoramos nosso barco, os nativos logo se aproximam em suas
canoas, oferecendo à venda potes de barro mas, se descemos à..praia para dar
uma olhadela em sua aldeia, 'a agitação é grande, e todas as mulheres desapare'
cem do local: 'as mais jovens correm a es condor-se na .selva atrás da. aldeia, e
até 'mesmo as velhas feias desaparecem de vista,:trefugiando-se nas .choupanas

Assim, se quisermos ver como.são fabricados os objetos df barro :=. feitos quase
que exclus vamente pelas mulheresi;--- temos de atrair. alguma velha para fora
do seu esconderijo, oferecendo-lhe generosas: : porções dehtabaco e procurando
convencê-la de que nossas intenções são honradas.

Mencionamos todos esses fatos, de interesse etnográfico, porque não é só o
homem branco que provoca esse retraimento; se outros nativos, vindos de.:uas
terras para negociar com eles, permanecem po! algum tempo nas ilhas. Amphlett,
as mulheres também desaparecem8deste modo. Ess! timidez ostensiva não é,
entretanto' fingida; nessas ilhas, muito mais que em l)obu, a mulher solteira ou
casada se caracteriza por estrita obediência às leis de castidade e fidelidade. As
mulheres também aqui possuem muita influência .e tomam parte. atava nos tra-
balhos da lavoura e 'na execução da magia agrícola. Em suas instituiçõe? e cos-
tumes, esses nativos apresentam uma mistura característica dos massim do norte
e do sul. Não há chefes, mas os membros mais velhos da tribo possuem autori-
dade. existindo em cada aldeia um líder que%a representa nas cenmõnias e em
outms assuntos importantes..: Seus clãsi'totêmicos são idênticos aos .de Murua
(distrito 11). Seu precário suprimento .alimentar . provém, em ..parte, de uma .la-
voura pobre e, em parte, da pesca, feita com pipas e.armadilhas, a qual entre-
tanto r;ramente pode ser levada a cabo, e em geral não rende muito. Esses na-
tivos ngo.são auto-suficientes; recebem, naUforma de presentes ou através do
comercio, produtos agrícolas e porcos procedentes do continente,. de ..Dobu ou
de Trobriand. Sua aparência física lembra muito a dos nativos das ilhas Tro-
briand, isto é, são mais altos, de pele mais clara e traços mais delicados que
os;;doba.

Vamos agora partir das ilhas Amphlett rumo ao arquipélago de Trobriand,
cenário de quase todos os acontecimentos descritos neste volume e região sobre
a qual possuo o maior número de dados etnográficos.

11 CAPITULO ll

Os nativos das ilhas Trobriand

l

Deixando de lado os rochedos bronzeados e a selva escura das ilhas Amph-
lett -- pois teremos :de voltar a visita-las no decorrer dos nossos estudos, a fim
de melhor conhecer seus habitantes -- vamos navegar agora em direção ao norte,
rumo a um mundo completamente diferente,:4o das ilhas planas de coral; um
distrito etnográfico que, por um sem-número de modos e 'costumes peculiares,
se distingue muito do resto do território papua-melanésio. Até agora, navegamos
por mares profundamentei.azuis e transparentes; nos lugares em que alágua é
pouco profunda, pode-se ver o leito de coral, com sua imensa variedade de co-
res e formas, com suas plantas e peixes, constituindo em si fascinante espetáculo
- um mar moldado pelos esplendores da selva tropical, de cenários vulcânicos
e montanhosos, de rápidos cursos de água e cachoeiras, de nuvens vaporosas que
pairam.sobre os planaltos. De tudo isso nos despedimos ao navegamios para o
norte. Os contornos das ilhas Amphlett logo desaparecem de vista, envoltos na
bruma tropical; por fim, a única coisa que permanece no horizonte é o vulto
piramidal e adelgaçado do monte Koyatabu que nos vai seguindo até alcançarmos
a laguna de Kiriwina.

Entramos, agora, num mar de águas opacas e esverdeadas, monótono, onde
se vêem, quando muito,duns poucos bancos de areia, alguns estéreis e varridos
pelas águas, outros com uma ou outra árvore do pandano, trepadas em suas
raízes aéreas, erguendo-se acima da areia. Nesses bancosüde areia, cenários de
muitos incidentes míticos do KuZa primevo, os nativos de Amphlett passam se-
manas a fio, pescando tartarugas e peixes-boi. Mais adiante, em meio à cerração
do mar, se adensam os primeiros traços do horizonte como os riscos de um
lápis. Aos poucos, eles vão ganhando formas: um se encomprida e alarga, outros
vão assumindo a forma de pequenas ilhas -- e assim, finalmente, nos encontra-
mos na grande laguna das ilhas Trobriand, com Boyowa, a maior delas, à nossa
direita, e muitas outras -- habitadas ou:não -- ao norte e noroeste.

À medida que nosso barco penetra na laguna, seguindo passagens intrica-
das por entre os bancos de areia e aproximando-se lentamente da ilha principal,
a selva.-- baixa,yespessa e emaranhada -- se abre aqui e acolá numa praia,
deixando entrever .um bosque de palmeiras, como um grande espaço oco cheio
de pilares. Isso é sinal de qiie ali se localiza uma aldeia. Descemos à praia, onde,
via de regra, a água é lamacenta e coberta de escória flutuante. Na orla da praia
encontram-se as canoas, a secar ao sol. Atravessando o bosque de palmeiras
deparamos finalmente com a aldeia (veja fig. 8).

Em breve estaremos sentados numa das plataformas construídas em frente
dos celeiros de inhame, à sombra da projeção do telhado. Os troncos roliços e
gastos pelo contato de pés descalços 'e corpos nus, o chão pisado da rua da

11
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de nativos observando-os cuidadosamente enquanto conversavam. i'' .=

falando alto 'e 'tecendo comentários -- em geral pouco. lisonjeiros -- a respeito
do üsitante e assumindo em geral um tom'de jocosa intimidade.

A existência de classes e diferenciação social é uma das primeiras caracte-
rísticas sociológicas que chama a atenção do observador atento. Alguns nativos

freqüentemente os de melhor aparência -- são tratados com o máximo
respeito pelos demais; estes chefes e pessoas de posição= por sua vez, se com-
portam de modo bastante diferente para com os estranhos e, com efeito, de-
monstram possuir maneiras excelentes, no sentido pleno daspalavra. '} N .elL"'

Na presença do chefe, nenhum dos plebeus ousa permanecer:'emi'posiçllo
física mais alta que a dele: precisa curvar ou agachar-se. De .igual forma, quando
o chefe se senta, ninguém ousa ficar de pé. A instituição definida da chefia, à
qual se demonstram tais extremos de respeito através de um cerimonial de uma
realeza rudimentar e de insígnias de posição social e autoridade,. é de tal forma
estranha ao temperamento das tribos melanésias que, à primeira vista, chega
a transportar o etnógrafo para um mundo bem diferente. No curso de nossa
pesquisa amiúde iremos encontrar tais manifestações da autoridade do chefe

kiríwirza, e nesse particular, iremos perceber claramente a diferença entre os
nativos de Trobriand e os das demais tribos, bem como as adaptações resultan-
tes do relacionamento tribal.

11

Outra característica sociológica importante que se impõe à observação do
visitante é a posição social das mulheres. Depois da atitude fria e esquiva das
mulheres de Dobu e do comportamento pouco convidativo das mulheres das
ilhas Amphlett, a familiaridade amistosa das nativas de Boyowa é quase cho-
cante. Há, naturalmente, diferenças de conduta entre as mulheres das classes
mais altas e as das classes inferiores; de modo geral, porém, nenhuma delas se
mostra retraída e todas elas, sem distinção, se revelam amistosas e agradáveis.
Muitas são mesmo muito bonitas (veja;fig. ll e 12). Sua maneira de vestir é
também bastante diferente da que observamos até agora. Todas as mulheres me-
[anésias da Nova Guiné usam saiotes feitos de fibra. Entre as massim do su]
essas fibras são longas, chegando até o joelho ou mesmo até a canela. Nas ilhas
Trobriand os saiotes das mulheres são bem mais curtos e amplos, com várias ca-
madas de fibras formando ao redor do corpo uma espécie de franzido (comparem-
se as mulheres dos massim do sul, nas fig. 5 e 6, com as das ilhas Trobriand,
na fig. 4). O efeito decorativo dessas saias é ainda mais realçado"pelos enfeites
artísticos feitos em três cores nas várias fileiras de fibra que formam o saiote
de cima. De modo geral, essas saias ornam bem às jovens bonitas e dão às me-
ninas pequenas e esguias uma aparência graciosa e travessa.

Entre esses nativos, a castidade é uma virtude desconhecida. Eles são intro-
duzidos à vida sexual em idade incrivelmente precoce; muitos dos seus jogos
infantis, de aparente inocência, não são na realidade tão inócuos como podería-
mos crer. Com o tempo, os jovens passam a uma vida de promiscuidade e amor
livre; gradualmente, porém, se vão envolvendo em casos mais sérios e dura-
douros, um dos quais termina em casamento. Antes que isso .aconteça, entre-
tanto,'as jovens solteiras são livres para fazer o que quiserem; existem, inclusive,
arranjos cerimoniais em que as jovens de uma aldeia vão em grupos a'outros
locais. Ali se põem em fila para inspeção e cada uma delas é então:escolhida
por um rapaz, com o qual passa a noite. Esse ritual'é denominado karzzyíaasí
(veja fig. 12). Quando um grupo de visitantes chega à aldeia, vindos de outro
distrito, cabe também às jovens solteiras servir-lhes alimento e satisfazer-lhes as
necessidades sexuais. Por ocasião das grandes vigílias mortuárias, quando a aldeia.
inteira se reúne ao redor da pessoa recém-falecida, grandes comitivas vêm das
aldeias vizinhas para participar das lamentações e cantos fúnebres. As jovens
dessas comitivas devem então, por praxe, confortar os rapazes da aldeia enluta-
da, deixando muito enciumados seus amantes oficiais. Há um outro tipo, bas-
tante notável, de ritual licencioso em que, com efeito, as mulheres abertamente
tomam todas as#iniciativas. Durante os trabalhos agrícolas, na época em que as
ervas daninhas são arrancadas dos campos, as mulheres perfazem esta tarefa co-
munitariamente. Está sujeito a grandes riscos o estranho que nessa época se
aventura a passar pelo distrito: as mulheres o perseguem, o agarram, arrancam-
Ihe a tanga e o tratam de maneira ignominiosa e orgiástica. Paralelamente a
estas formas de licenciosidade sexual cerimonial existem as constantes intrigas
individuais, que são mais intensas por ocasião dos festejos e menos proeminentes
nas épocas em que a lavoura, as expedições comerciais ou a colheita absorvem
as energias e a atenção da tribo.

O casamento não está associado a quase nenhum ato cerimonial público
ou privado. A mulher simplesmente se muda para a casa do marido, e só mais
tarde é que se realiza a troca de uma série (Íe presentes. Isso, entretanto, não
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é bem comprido e baixo". oP. cír. p. 8.
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pode ser interpretado como compra da mulher pelo marido. Com efeito, uma
das características mais importantes do casamento entre os habitantes de Tro-
briand é o fato de que a família da esposa tem por obrigação contribuir subs-
tancialmente para a economia do novo lar, ao mesmo tempo em. que presta
vários serviços ao marido. Espera-se que a e?posa se mantenha fiel ao marido
-- idas esta regra não é estritamente observada. O homem deve tratar a espo:a
com muita consideração, pois caso contrário ela, que ainda conserva um grande
quinhão de independência, simplesmente o. abandona. e'lvolta à casa pat:rna.
O marido que é financeiramente prejudicado com ? .deserção. da mulher deve,
mtão,' esforçar-se para consegui-la de volta, persuadindo-a por meio de presen'
tes. A esposa pode abandona-lo para sempre, se assim o desejar, pois tem liber-
dade total de procurar novo marido.

As mulheresljocupam também posição de prestígio na vida tribal.. Regra
geral, não podem participar dos conselhos dos homens; todavia, em muitos as-
suntos elas gozam de .considerável influência pessoal, podendo dessa forma con-
trolar muitos aspectos da vida comunitária. Boa .parte dos trabalhos de horti-
cultura cabe à mulher -- e isso é considerado não apenas um dever, mas um
privilégio. A ela cabe também cuidar de certos estágios das grandes cerimónias
de distribuição de alimentos, cerimónias essas que se relacionam ao sofisticado e
elaborado ritual funerário dos boyowa (veja fig. 4). Certos tipos de mago?..--
como, por exemplo, a que se usa por ocasião.ldo nascimento do primeiro filho,
a magia da beleza usada nas cerimónias tribais e.certos tipos de feitiços --L são
também monopólio das mulheres. As mulheres de posição desfrutam,.como os
homens, de todos os privilégios inerentes à hierarquia e"os homens das castas
mais baixas devem curvar-se diante delas, observando todas as formalidades e
tabus devidos aos chefes. Mesmo estando:-'casada com um plebeu, a mulher da
classe dos chefes conserva todos os direitos relativos à sua posição, mesmo no
qüe diz respeito ao marido, e deve, portanto, ser tratada com todas as honras
e a consideração inerentes a seu título.

Os habitantes das ilhas Trobriand são matrilineares, ou seja, em questões
de descendência e herança seguem a linha materna. Toda criança pertence auto-
maticamente ao clã e à êoml;ilidade da aldeia da mãe. Tanto os bens materiais
como a própria posição social são legados por herança, não de pai para filho,
mas de tio 'materno 'para sobrinho. Essa regra admite?exceções importantes e
interessantes,':a que voltaremos oportunamente no curso de nossos estudos.

feitas de troncos grandes e arredondados, apoiados uns sobre os outros, trans-
versalmente: de maneira a formar largos interstícios através dos quais se pode
enxergar o inhame armazenado (veja fig. 15, 32 e 33). Alguns deles são maio-
res, mais altos e mais bem construídos que os demais; ostentam no frontão gran-
des tábuas ornamentais. São esses os celeiros em que se armazena o inhame
pertencente ao chefe ou às pessoas de alta posição social. Via de regra, há uma
pequena plataforma à frente de cada um deles, onde os nativos podem sentar-se
à noite para conversar e onde:ios visitantes podem'udescansar.

Concentricamente ao círculo dos celeiros, corre uma fileira de cabanas que
servem de habitação, e entre os dois círculos, portanto, forma-se uma rua que
contorna a aldeia em toda a sua extensão (veja fig. 3, 4 e 8). As habitações ião
construídas diretamente no chão, sem estacas e são mais baixas que os celeiros.
Seu interior é escuro e abafado -- a única abertura que possuem é a da porta,
que gSlral.mente é mantida fechada. Em cada cabana mi)ra uma família'(veja
fig. 15), isto é, marido, mulher e crianças pequenas; osÊmeninos e meninas já
crescidos e os adolescentes moram em pequenas casas de solteiros, em grupos
de dois a seis ocupantes, separados dos pais. Os chefes e pessoas de posição têm
suas próprias casas especiais, além das que pertencem às suas esposas.' A casa
do chefe geralmente se ergue em meio à fileira central dos celeiros, em frente
da.ipraça principal.

A inspeção geral da aldeia revelou-nos, portanto, }a função dos enfeites e
ornamentos como insígnias da posição social, a existência de habitações especiais
para jovens solteiros, a grande importância que se dá à colheita do inhame: Tudo
istoÇconstitui indícios que nos levam aos problemas mais profundos da sociolo-
gia .nativa. Ta] inspeçãol.nos ]eva, além disso, a formular questões referentes à
função das diversas divisões da aldeia na vida tribali:fVamos aprender que o
baku, o terreno de forma circular existente no centro da aldeia, é o local'onde
se realizam as cerimónias e festejos públicos, tais como as danças (veja fig. 8 e
14), a distribuição de alimentos, as festas tribais, os velórios -- em suma, todos os
acontecimentos que representami;a aldeia como um todo. Na rua circular que
p?ssa entre as habitações e os celeiros tem lugar$a vida cotidiana, o preparo dos
alimentos, a realização das refeições, a troca usual de mexericos e de 'amenidades
sociais costumeiras. O interior das habitações é utilizado somente à noite, ou
em dias de chuva -- é mais quarto do que sala. O fundo das casas e os bosques
próximos são o local onde as crianças brincam e as mulheres realizam suas
tarefas. Mais adiante, lugares afastados do:bosque sã(preservados às necessi-
dades sanitárias dos nativos -- um para os homens, outro para as mulheres.

O baku (praça central da aldeia) é a parte mais pitoresca; nele, o esquema
um pouco monótono do cinza e marrom é quebrado pela folhagem pendente do
bosque, que se pode avistar acima dos telhados, pela ornamentação vistosa dos
celeiro! e, na .época das danças e cerimónias, pelo colorido dos ornamentos usa-
dos pelos nativos. As danças realizam-se apenas numa época do ano (veja fig.
13 e .23) e estão associadas às festividadeij?da colheita,' que recebem o 'nome
de mlZamaZa. E t?mbém .nessa épocaüque os espíritos dos 'mortos, provenientes
de Tuma, o .mundo do além, regressam às aldeias a que pertencem. 'Por vezes a
época das dança! dura apenas algumas semanas, ou até mesmo alguns dias;
outras vezes, . prolonga-se num período especial chamado?uxígoZa.NNessa época
de. festas, os habitantes da aldeia dançam dia após dia, durante um mês inteiro,
e às vezes até mais:O período é inaugurado com uma grande festa e partilhado
por várias outras= .Culmina sempre com uma grande representação, da qual na.
tivos de outras aldeias participam como espectadoresge na qual sempre se rea-
lizam distribuições de alimento. Durante o' zzsigoZa, os nativos usam o traje de
dança completo, que inclui pintura facial, enfeites' de flores, adornos de valor

If
l

11

IT
1!

11
l
l

111

RI Voltemos à nossa primeira visita imaginária à aldeia. . Depois de termos
observado os modos e a aparência física dos nativos, a próxima coisa a fazer é
darmos uma volta pela aldeia. Isso nos permite testemunhar muitos fatos .que,
aos olhos das pessoas bem treinadas, imediatamente revelam aspectos socioló-
gicos mais profundos. Nas ilhas Trobriand, entretanto: é .melhor .que .nossas pn'
moiras observações sejam feitas numa dasjgrandes aldeias do interior,Hsituada
em terreno plano, uniforme e espaçoso, pois é em locais assim que as aldeias
seguem seus' padrões mais típicos de construção. Nas aldeias do litoral, .locali
zadas em terrenos pantanosos e afloramentos'de coral, a. irregularidade do solo
e a limitação de espaço obliteram o desenho e essas aldeias têm, desse modo,
uma aparência bast ante caótica. As grandes aldeias dos distritos centrais, por
outro lado, seguem todas padrões quase geométricos.

No centro da aldeia há um grande terreno de forma circular e, a seu redor,
uma fileira de choupanas onde se armazena o inhame. Esses celeiros são cons-
truídos sobre estacas e apresentam belas fachadas decoradas. As paredes são
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do círculo' Algumas são executadas com escudos de dança feitos de madeira
entalhada. :.

Sociologicamente a aldeia é uma unidade importante nas ilhas Trobriand.
Os chefes -- até mesmo os de maior poder -- exercem autoridade .primaria-
mente sobre a sua propna aldeia, e apenas secundariamente sobre o distrito. A

güÊããl;ãít;an,:h;Én. : :::: ::.!h,%
mesma canoa ou na mesma frota como um grupo.

Depois de nossa primeira inspeção na aldeia, estaremos naturalmente inte-
ressados em conhecer melhor o território em que ela se localiza.. Devemos, então,
fazer um passeio pela mata. Se, no entanto, espelarrElos ver paisagens pitorescas
e variadas, nossa decepção será enorme. A grande ilha consiste apenas, de uma
planície fértil, com uma barreira de coral. não muito alta contornando certas
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porçoes da costa.' Em"quase. toda a sua extensão a terra.! cultivada periodica-
t'- v"-A mata, que é cortada em intervalos de poucos. anos, .não. chega a ficar
muito alta."A selva baixa e densa cresce num emaranhado de plantas entrela-
çadas; onde quer que estejamos, nosso .caminho. é sempre ladeado por..duas
paredes verdes, que não apre:?ntam variedade alguma, .nem peml tem que se
tenham vistas mais amplas da ilha. A monotonia só é quebrada por um ou outro
grupo de árvores que os nativos deixaram crescer -lR geralmente em locais con-
siderados sagrados ou proibidos L= ou, então, por uma.das.numerosas aldeias
que encontramos a cada uma ou duas milhas nesta.região tão densamente plo-
voada. Os 'campos da lavoura constituem ali um dos principais elementos de
interesse etnográfico e são mesmo bastante pitorescos. Cada ano, aplloximada-
mente 'um quarto ou um quinto de área total da ilha se encontra sob cultivo.
Os campos são bem cuidados e constituem uma .mudança agradável à, vista,
naquela monotonia toda de mato. Em seu estágio inicial, esses .campos: de.cul-
tivo são apenas terrenos limpos e vazios; permitem, assim, uma visão mais ampla
da barreira de coral ao leste, e dos bosques altos que, espalhados aqui e.ali no
horizonte, indicam a existência de aldeias ou de grupos de árvores consideradas
tabu. Mais tarde, quando as plantações de inhame, de taro e de cana-de-açúcar
começam a vicejam e florescer, o solo vazio e marrom fica coberto pelo verde
novo da plantação. Depois de mais algum tempo, os nativos colocam estacas
junto 'a cada pé de inilame;oas trepadeiras agarram-se então a essas estacas:
crescendo até transformar-se em grinaldas de folhas que produzem boa sombra;
dão, em conjunto, a impressão de uma imensa e exuberante plantação de lúpulo

e de maneira sistemática e persistente. Tampouco fica ele à espera de que suas
necessidades imediatas o forcem ao trabalho.

Na.lavoura, por exemplo, os nativos produzem muito mais do que realmente
necessitam e, em média, no decorrer deHum;;ano normal, chegam a colher o
dobro do que.nprecisam para alimentar-se. Nos dias atuais, este excedente de
alimentos é exportado por europeus para o consumo de trabalhadores agrícolas
em outras regiões da Nova Guiné. Antigamente, simplesmente apodrecia. Além
do mais, os nativos conseguem esse excedente por meio de um 'trabalho muito
maiorddo que o estritamente necessárioià obtenção de uma boa colheita: des-
pendem muito tempo e energia em questões estéticas, conservando seus campos
de cultivo sempre arrumados, limpos e desobstruídos de todos os detritos, cons-
truindo cercas bem feitas e sólidas, colocandoHestacas especialmenteâfortes e
grandes junto aos pés de inhame. Até certo ponto, tudo isso é mesmo necessário
ao bom desenvolvimento das plantas; mas não há dúvida de que os nativos levam
sua meticulosidade bem além dos limites do estritamente necessário. O elemento
não utilitário do seu trabalho agrícola torna-se aindaümais evidente se analisar-
mos asüdiversas tarefas a. que eles se dedicam exclusivamente com fins orna-
mentais, em conexão com cerimâniaspde magia e em obediência aosgcostumes
da tribo. Assim, depoisflda meticulosa limpeza e preparo dosncampos para o
plantio, os nativos dividem cada um delesHem pequenos lotes quadrados, de
apenas alguns metros de modo que os campos pareçam bonitos e bem cuidados
o que é feito apenas em obediência a antigos cÓstumesi.;da tribo. Nenhum nativo
com uma certa dose de amor-próprio sonharia sequer em omitir-se a esse traba-
lho. Nos campos especialmente bem qüarnecidos, longas vigas horizontaisKsão
amarradas às estacas de apoio aos pés.jdeoinhame, de maneira,.a embeleza-los.
C)urro exemplo -- talvez o mais interessante . de trabalho não utilitário são
as;grandes;estruturas construídas em forma de prismas: são denominadas kam-
koko/a e servem apenas a finalidades de ornamentação e magia;finada têm a ver
comjo crescimento das plantas (veja fig. 59).

De todas as forças que se relacionam ao.ltrabalho agrícola e o regulam, a
magia é.talvez a mais importante. Constitui, por assim dizer, um departamento
independente! e está sob a responsabilidade'doKfeiticeiro agrícola que, depois
do chefe e do!:médico feiticeiro,}ié uma das personagens mais importantes' da
aldeia nativa. A.posição é hereditária e, em cana aldeia, há um sistema especial
de magia, passado matrilinearmente de geração para geração. Dou a isso o nome
de ifsfema porque o feiticeiro tem de executar unia série de ritos e encantamentos
no campo, paralelamente ao trabalho do cultivo e, de fato, dá início a cada fase
do trabalho da lavoura e marca cada novo estágioRde desenvolvimento da plan-
tação. Antes de se iniciar qualquer trabalho referente ao cultivo, o feiticeiro tem
de cona.agrar o local através de uma grande cerimónia na qual todos os homens
da aldeia tomam parte. Com essa cerimónia abre-se oficialmente a época do culti-
vo; somente depois dela é que os nativos da aldeia começam a cortar o mato dos
seus lotes. A seguir, executando uma série de ritos, o feiticeiro agrícola inaugura
sucessivamente cada um dos diversos estágios do trabalho da lavoura -- a quei-
mada do mato, a limpeza do solo, o plantio, a capina e a colheita. Paralelamente,
através;ãde uma outra série de rituais mágicos e encantamentos ele auxilia as
plantas para que gçrminem, produzam suas primeiras folhas, cresçam, subam pelas
estacas, formem abundante folhagem e, finalmente, produzam os tubérculos co-
mestíveis.

Segundo o pensamento nativo, o feiticeiro agrícola controla, dessa forma,
não apenas o trabalho do homem, mas também as forças da natureza. Age tam-
bém ãiretamente como supervisor' dos trabalhos agrícolas, cuidando para que os
nativos realizem seus trabalhos com perfeição e rapidez. A magia é, portanto,
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O nativo dedica à lavoura metade de sua vida de trabalho, pois é na la-
voura que se centraliza grande parte de seus interesses e ambições. Devemos? a
estas alturas, fazer uma pausa para analisar e tentar compreender. sua atitude
com relação a este assunto, pois que ela tipifica nitidamente o modo como ele
realiza qualquer trabalho. Se'ficarmos na ilusão de que o nativo é.o filho folga-
zão e preguiçoso da natureza, que evita na medida do possível qualquer trabalho
ou esforço e que não faz outra coisa senão esperar que as frutas maduras ]he
caiam na boca, de modo algum poderemos compreender seus propósitos e os
motivos que o 'levam a executar o Kzi/a ou qualquer .outro tipo de empreendi-
mento. Muito pelo contrário: a verdade é que o nativo pode tr?banhar .e,. em
dadas circunstancias, realmente trabalha bastante, com objetivos bem definidos
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uma influência que regula, sistematiza e controla o trabalho da lavoura. Ao exe-
cutar os diversos ritos, o feiticeiro agrícola determina a marcha dos trabalhos
forçando os nativos a se devotaram a certas tarefas e a executa.las de maneira
adequada e com a devida pontualidade. A propósito, a magia também impole. à
tribo muito trabalho extra e estabelece regras e tabus que. são aparentemente des-
necessários e dificultosos. No fim das contas, porém, não resta dúvida. de. que,
por sua influência no sentido de .ordenar, sistematizar e regular o trabalho, a
magia constitui elemento de inestimável valor económico para os nJ1lvos."

o trabalho de sua lavoura, são grandes os elogios e o renome que ele recebe
-- de maneira direta ou casual -- pelo tamanhoie qualidade de sua colheita.
Cuidadosamente empilhado em montes#em forma de cone resguardados sob um
abrigo feito com a'folhagem do inhame, todos os produtos da colheita ficam
expostos no próprio campo durante um certo período de tempo. Cada agricultor
exibe assim i)s seus produtos em seu próprio lote de terras :Os nativos, em gru-
pos, vão andando de lote em lote, admirando, comparando e elogiando os melho-
res resultados. A importância dessa exibição dos alimentos pode ser melhor ava-
liada se levarmos em conta o fato de que, em épocas passadas, quando os chefes
possuíam poderes consideravelmente maiores que agora, era. arriscado para um
nativo de 'baixa posição social (ou que não estivesse trabalhando para alguém
de posição elevada) exibir colheitas que superassem em beleza e qualidade às

Nos anos em que a colheita promete ser abundante, o chefe proclama o
kayasa, isto é, uma 'exibição cerimonial e competitiva de alimentos. O interesse
e o esforço no sentido de obterem maiores e melhores resultados na lavouraeisão
então ainda maiores. Mais adiante em nossa narrativa iremos encontrar empreen-
dimentos cerimoniais dojitipo kayasa e descobrir que eles desempenham papel
de considerável importância no aula. Tudo isso nos vem demonstrar que o verda-
deiro nativo, o nativo de carne e osso, é muito diferente do pretenso Homem
Económico Primitivo, em cujo comportamento :se baseiam tantasãdas deduções
escolásticas da teoria económica abstrat&.'o O nativo de Trobriand trabalha de
maneira irregular, preocupa-se muito em dar remate estético ao preparo e à apa-
rência geral do seu lote de terra;e o trabalho aparece freqüentemente como um
Eim em si mesmo. É guiado primariamente não pelo desejo de satisfazer suas
necessidades vitais, mas sim por um complexo sistema de deveres e obrigações,
de forças tradicionais: de crenças mágicas, ambições sociais e vaidade. Enquanto
/comem, ele deseja alcançar prestígio social como um bom lavrador e, de ma-
neira geral, como bom trabalhador.

Visto que nos capítulos que se seguem iremos estudar as atividades econó-
micas, resolvi demorar-me nesta análise dos objetivos e motivos do trobriandês
no que se refere ao trabalho da lavoura, de maneira a fornecer ao leitor vários
exemplos através dos quais ele poderá compreender melhor a atitude dos nati-
vos. Tudo o que até agora afirmamos sobre os habitantes das ilhas Trobriand
aplica-se de igual forma às tribos vizinhas.

do chefee

V

Com as novas noções que acabamos de adquirir sobre a mentalidade nativa
e sobre o esquema social que regula a distribuição dos produtos da colheita, será
mais fácil descrevermos o caráter da autoridade exercida pelo chefe. Nas ilhas
Trobriand, a posição de chefe combina em si duas instituições: primeiro, a da
liderança ou autoridade da aldeia; segundo, a da chefia dos clãs totêmicos, ou
seja, a divisão da comunidade em classes ou castas, cada uma delas com certa
posição social hierárquica mais ou menos bem definida.

u Isto não significa que as conclusões gerais das ciências eçonâmicas e:tejam inçorretas.: A
natu11eza económica do homem é, via de regra, ilustrada através de selvagens .imaginânos,
e tem apenas finalidade didática; as conclusões dos autores, na realidade, estão baseadas em
seus estudos dos fatos referentes à economia desenvolvida. Contudo, deixando de lado. o
fato de que é'pedagogicamente errado fazer com que os assuntos pareçam mais simples
através de uma visão falsa, o etnógrafo tem por dever e direito de protestar contra a
inserção de dados falsos em seu próprio campo de pesquisa.

E IWHI HkE%ãMH'â::'u:K:,r=::':
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terminado número de subclãi, os quais poderíamos chamar de famílias ou cas-
tas, visto quc cada um deles reivindinn rlpcrpndÂnP;n "'.«-,n Ha «.. .' :.. .....tas, visto que cada um deles reivindica descendência comum de uma única ances-tral de sexo feminina e ncnnn nmn nn.iP n nora-";','- a....{r:.. . ,.-....:-..

$ilHBl%WgX lgi$W$18'!ã:ÜâÊ%Ü'H tll'=#Ü:EH:Çl: HXl;$W:l=lli:.Não existe nenhum subclã cujos membros não saibam indicar seu' local de ori-
gem -- ou seja, aquele em que seu grupo, na pessoa da encestral primitiva, viu
pela púmeira vez a luz do dia. Os afloramentos de coral, as nascentes, as peque-!i;'i#tlÜH ÜP.PillH$eããB$: 1FX% l
ou "casas" de origem, como são chamados. Freqüentemente ;são rodeados porgrupos de árvores consideradas tabu. a ane iá ;nç rPfPri,n... aln.... .=x.ilÉ:Êjé.Ê leia;ighH"!RX: :i!% l H8@NihlÊllâl':!;ÜBDH;El\h;ll' 1:1 BÜ4W
==3HBFIBl!'Í$a!:g@ 1l : i$#principal de Kíriwina, pertence a este subclã. Ele é,'antes de mais nada, o líder desua próoria aldeia e. em cnntrnste rnm nc lí prP. n a;va nan:ax. .--:-l --.. :
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seu prestígio eeiNluê com resultados desastrosos procuram a todo custo sabotarseu prestígio e influência.

l ..:..l: :ã' .Ê:l=1' ;= .2"EI,...:.:yl:=.:',llH.il:."s'' .:'!:=P'.i,E?-

são smas tributárias e em diversos aspectos estão sujeitas à sua autoridade. Em
casos de guelra. sãn elnK qnne nlinrlne tPndn nnt8n HA pn-n:+ nA .l.l.:.

l [' ::;:;.iE.Í'==.::q:']=..:1::;,=":''Ê:.1=:1'.=:1:3..!.=:H..ri.;g]i'a=
liüHHXIÉg RÇ i içww çi;w.i
:!ii,.S'Eq:::H:ã'LI'::ii::'t.='::li; ,'i==n!.!.-e::2.'i!;!t!. 'l!«eEÉIÜWãlEI'iElh='H:;BBWI $W#$

Ê----l wvv vv "---" Õ'a"uu pvi au uç piuuuLus agncoias. Esta esposa
é sempre irmã ou parente próxima do líder da aldeia tributária: dessa forma,
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praticamente toda a aldeia tem de trabalhar para ele.: Em.úépocas passadas, o
chefe de Omarakana chegava a ter até quarenta esposas e recebia de trinta a cin-
qüenta por cento de todo o.produto da lavoura em Kiriwina. Mlesmo na época
anual, em que o chefe tem apenas dezasseis esposas, ele possui enormes celeiros
que na época da colheita, se enchem até o teto com inhame.

Com esse suprimento, o chefe paga os muitos serviços a ele prestados, for-
nece alimento aos participantes dos grandes festejos, reuniões tribais e expedições
a locais distantes. Parte do alimento é destinado à aquisição de objetos ãe valor
ou às despesas com sua produção. Em suma, é através do privilégio da poliga-
mia que o chefe acumula abundante riqueza em alimentos e objetos de valor que
utiliza para preservar sua posição social, organizar as festas e empreendimentos
da tribo e pagar, segundo a tradição, os diversos serviços pessoais que Ihe são
prestados por direito.

Um dos aspectos referentes à autoridade do chefe merece aqui atenção espe-
cial: o poder não só implica na possibilidade de premiar, mas também de punir.
Nas ilhas Trobriand o castigo é, em geral, aplicado indiretamente, atravéstlda
feitiçaria. O chefe tem sempre a seu dispor os melhores feiticeiros do distrito, aos
quais ele obviamente também tem de recompensar quando Ihe prestam algum
serviço. Se alguém o ofende ou comete alguma infração à sua autoridade, o chefe
convoca o feiticeiro e ordena que o ofensor seja morto por magia negra. Para
alcançar seu objetivo num caso desse tipo, o chefe é poderosamente auxiliado
pelo fato de que pode fazê-lo abertamente, de maneira a que todos, inclusive o
próprio ofensor, fiquem cientes de que o feiticeiro está ao encalço do culpado.
Como os nativos possuem um temor profundo e genuíno pela feitiçaria, a sen-
sação de estar sendo perseguido e o fato de se imaginar condenado já consti-
tuem em si força suficiente para arruína-lo de vez. É apenas em casos extremos
que o chefe aplica diretamente o castigo ao infrator. Ele possui um ou dois
ajudantes, cuja posição é hereditária e cuja função é matar aquelesqque causaram
uma ofensa tão irreparável que a morte é o único castigo suficiente. Na verdade,
muito poucos casos desse tipo foram registrados e obviamente o costume está
inteiramente suspenso hoje em dia.

A posição do chefe, portanto, só pode ser entendida se apreendermos a im-
portância enorme da riqueza, a necessidade de pagar por tudo, mesmo por ser-
viços que Ihe são devidos por direito e que não Ihe poderiam ser negados. Mais
uma vez, essa riqueza toda Ihe vem às mãos através dos parentes de suas espo-
sas, e é através de seu direito de praticar a poligamía que ele efetivamente aíihge
a posição de chefe e exerce o poder.

Paralelamenteg:a este complexo mecanismo de autoridade, o prestígio que
Ihe é conferido por sua posição hierárquica e o reconhecimento de sua superio-
ridade pessoal Ihe dão imenso poder, mesmo fora do seu distrito. Com exceção
daqueles poucos que estão no mesmo nível hierárquico, nenhum dos nativos de
I'i'obriand mantém-se em posição preta ao aproximar-se dele o chefe devOma-
rakana. Isso acontece até mesmo nos dias atÜais, embora as tribos já se encon-
trem em fase de desintegração. Onde quer que o chefe'se encontre, todos os
nativos o consideram como pessoa da mais alta importância, tratam-no com ex-
trema consideração e o fazem sentar-se numa plataforma elevada. Naturalmente,
o fato de ser o chefe alvo de tantas atenções e tratado.como se fosseeo déspota
supremo, não implica na inexistência de uma perfeita camaradagem e sociabili-
dade em suas relações pessoais com seus companheiros e vassalos. Não existe
diferença de interesses entre o chefe e seus súditos. Sentam-se todos juntos para
conversar e discutir as últimas novidades da aldeia; a única diferença, no caio, é
que o chefe se caracteriza sempre por uma atitude de reserva e é sempre mais
reticente e diplomático que seus companheiros, embora não menos interessado. A
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menos que já esteja em idade bastante avançada, o chefe participa das danças e
até mesmo dos jogos e, de fato, assume a primazia em ambos por direito.

Em nossa tentativa de compreender as condições sociais predominantes
entre os trobriandeses e seus vizinhos, devemos sempre ter em mente que sua
organização social é, em certos aspectos, altamente complexa e por vezes não
bem definida. Além das leis bem definidas, às quais o nativo obedece rigoro-
samente, há inúmeros costumes estranhos e graduações bastante imprecisas na
aplicação de regras, algumas das quais possuem tantas exceções quê se tornam
ob[iteradas em vez de confirmadas. A estreita perspectiva social do nativo, que
não vê além do seu próprio distrito, o predomínio de fatos singulares e casos
excepcionais, constituem características marcantes da sociologia$nativa -- carac-
terísticasS essas que, por diversos motivos, não têm sido suficientemente reco-
nhecidas. As características principais da chefia às quais nos referimosgacima,
são, no entanto, suficientes para que tenhamos uma idéia mais ou menos exata
da perspectiva social do nativo e do sabor de suas instituições -- pelo menos o
suficiente para que possamos entender o papel desempenhado pelo chefe no
Ã.uZa. Devemos, porém, até certo ponto complementar essas noções por meio de
dados concretos relativos às divisões políticas existentes nas ilhas Trobriand.

O chefe mais importante, como já dissemos, é o que reside em Omarakana
e governa Kiriwina, o distrito agriculturalmente mais rico e mais importante. Sua
Família ou subclã (os íabaZa) é reconhecida como pertencente à mais alta cate-
goria hierárquica do arquipélago. Sua fama se estende por todo o distrito do Ku/a,-
a província de Kiriwina inteira adquire prestígio através de seu chefe e seus
habitantes observam todos os seus tabus pessoais, o que constitui não só dever,
mas também uma honra. Próximo ao grande chefe existe um personagem que,
embora sob vários pontos de vista seu vassalo, é também seu maior inimigo e
rival: o chefe de Kabwaku e governante da província de Tilataula, que reside
numa aldeia a aproximadamente duas milhas de distância de$Kiriwina. O atual
titular de Kabwabu é um velho patife chamado Moliasi, Em épocas passadas
costumava haver, de tempos em tempos, guerras entre as duas províncias e cada
uma delas podia reunir umas doze aldeias para a luta. Essas guerras não eram
nunca muito sangrentas e tinham curta duração; eram, sob vários aspectos, guer-
ras de caráter competitivo e desportivo: em contraste com os dobu e os massim
do su], os nativos de Boyowa não praticavam o canibalismo nem a caça de ca-
beças. A derrota, porém, era assunto muito série: significava destruição tempo-
rária das aldeias do distrito perdedor e exílio de um ou dois anos. Depois disso,
realizava-se uma cerimónia de reconciliação, e os dois distritos ajudavam-se mu-
tuamente na reconstrução das aldeias. 'ç O chefe de Tilataula pertence a uma cate-
goria hierárquica intermediária e não desfruta de muito prestígio, a não ser dentro
de seu próprio distrito, onde possui considerável poder e muita riqueza, sob a
forma de alimentos armazenados e objetos cerimonais de valor. Cada uma das
aldeias sob a sua jurisdição tem, é claro, seu próprio líder independente que, per-
tencendo a uma categoria social inferior, tem apenas poderes locais limitados.

A oeste da grande metade setentrional de Boyowa (ou seja, da i]ha principal
do grupo Trobriand) localizam-se mais dois distritos que, em épocas anteriores,
viviam em íreqüentes guerras entre si. Um deles, Kuboma, sob a jurisdição do
chefe de Gumilababa, nativo de alta posição social (porém inferior ao chefe de
Kiriwina), consiste de umas dez aldeias situadas no interior e é muito importante
como centro industrial. Entre suas aldeias destacam-se as de Yalaka, Buduway-
laka e Kudukwaykela, onde se prepara a cal utilizada para mascar bétel e onde

também são fabricados os potes nos quais os nativos guardam esse material. Os
desenhos altamente artísticos, característicos desse potes são especialidade dos
nativos dessas aldeias;: infelizmente, porém, essa indústria se acharem rápida
decadência. Os habitantes de Luya são bastante famosos pela sua fabricação de
cestas -- as melhores da região. Mas, de todas essas aldeias, a mais notável é a
de Bwoytalu, cujos habitantes são ao mesmo tempo os mais desprezíveis párias,
os mais' temidos feiticeiros e os mais hábeis e laboriososhartífices:tda ilha. Per-
tencem a vários subclãs, todos eles originários de localidades vizinhas à sua pró-
pria aldeia, próxima da qual, segundo a tradição, o primeiro feiticeiro emergiu
do solo na forma de um caranguejo. Esses nativos alimentam-se da carne dos
porcos do mato, apanham e comem as arraias, ambos objetos de estritos tabus e
verdadeira repugância aos demais habitantes da parte setentrional de Boyowa.
Por esse motivo são considerados impuros e desprezados pelos outros. Em épo-
cas passadas, eles eram obrigados a curvar-se mais e de maneira mais humilde
que 'qualquer outro nativo diante de uma autoridade. Nenhum homem ou mu-
IÊier ãssoéiar-se-ia a eles pelo casamento-{ nem#manteria com eles uma intriga
amorosa. Não obstante, os nativos de Bwoytalu são muito mais habilidosos que
quaisquer outros e reconhecidos como tal na arte de gravação em madeira, espe-
cialmente na fabricação das maravilhosas travessas redondas, na manufatura de
objetos de fibra trançada, na produção de pentes Fabricam todos esses objetos
por atacado,' para exportação; seu trabalho não encontra rivais em nenhuma
outra.:aldeia.

As cinco aldeias situadas na costa ocidental da metade setentrional de
Boyowa, nas praias da laguna, formam o distrito de Kulamata. Seus habitantes
são todos pescadores, mas seus métodos de pesca diferem de aldeia para aldeia.
Cada aldeia tem suas próprias áreas de pesca e as explora com métodos pró-
prios. " O distrito de Kulumata é bem menoslhomogêneo que os distritos até
agora mencionados. Não possui um chefe supremo e, até mesmo nas$guerras,
seus habitantes não lutavam do$mesmo lado. É impossível, no entanto, entrar-
mos aqui em todas essas nuanças e singularidades da organização política.

Na porção meridiona] de Boyowa, há em primeiro ]ugar a província de.Luba,
que ocupa, por assim dizer, a cintura da ilha -- ou seja, o local onde a ilha se
torna estreita, formando um longo istmo. Está parte é governada por um chefe
de alta posição social residente em Olivilevi e pertencente à mesma família que
o chefe'de Omarakana. Esta província sulina surgiu ein conseqüência de um
desmembramento ocorrido há mais ou menos três gerações, após uma guerra mal
sucedida, quando a tribo inteira de Kiriwina fugiu para o sul (ou seja, para Luba)
e lá viveu durante dois anos numa aldeia provisória. Grande parte dos nativos
retornou a Kiriwina mais tarde; mais muitos permaneceram em Luba com o irmão
do chefe, fundando então a aldeia de Olivilevi. A aldeia de Wawela, outrora
muito grande, conta agora com pouco mais de vinte choupanas É a única aldeia
existente na praia oriental e fica bem próxima do mar e está situada num local
muito'pitoresco, do qual se pode avistar uma ampla baía de praias muito limpas.
Tem grande importância como centro tradicional da astronomia nativa. O calen-
dário'dos nativos vem sendo organizado em Wawela há muitas gerações: Isso
significa que algumas das datas mais importantes do ano nativo são lá fixadas --
especialmente á do À/f/amada, o grande festejo anual que sempre se realiza na
lua cheia. Walela é também uma das aldeias onde uma outra forma de feitiçaria
-- a das bruxas voadoras -- encontra seu#berço mais importante nas ilhas
Trobriand. Com efeito, segundo a crença nativa, esse tipo de feitiçaria tem

29 Cf. Professor C. G. Seligman, op. cf/. p. 663-668; cf. também o artigo de Malinowski, B
War and Weapons among the Trobriand lslanders", publicado em Man, janeiro de 1918.

ao Cf. Q artigo do autor, "Fishing and Fishing Magia in the Trobriands", publicado em Jt/art
junho de í918 e também C. G. Selegam, op. cír, pp. 663-668.
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sede unicamente na porção..merid anal de Boyowa. É desconhecida entre as mu- l :e=lssuaón.:)s i:n luta ses e objetivos, e em caso de guerra cada um se empenhe
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tribo ou do distrito, os membros de cada comunidade se mantêm unidos e atuam

ficas peculiares.dessas aldeias fomiam, no entanto,.um.a única comunidade em . ll ' . VI
casos de guerra e para o KtlZa.'Alguns dos líderes de Sinaketa são de alta post- ll vl
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dE h HUE:Ü\31f;7HH-T:)IHi H membros do mesmo clã baseada num sentimento muito vago de afinidade comu-
nal .com os pássaros e animais.totêmicos, mas pllincipalmente nos diversos deveress:='u:':=;-:=.?vWt;É!;wãlFil:'Ü2#g:l;:!ef l :?=Jl=F;.UW:"=lWIWm n= $ n ll:
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riedade, .no entanto, existe apenas entre os .membros de cada subclã O subclã é
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e Vakuta são rivais e, êm épocas anteriores, estavam periodicamente em guerra ll
tes. u principio aa posição hierárquica associaaa a an'isoes totemicas existe
apenas na sociologia trobriandesa; é inteiramente desconhecida das demais tribos
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troca de seus próprios produtos industriais. çrsi; ' . . . . '. :' : "ill dadeiro guardião; há, entre tio e sobrinho, uma série de mútuos deveres e obri-

:;il''l Fizemos aqui esta descrição mais ou menos detalhada sobre a chefia e divã- ll gações que estabelece um relacionamento muito estreito e importante entre am-
sões políticas a fim de que o leitor possa entender bem as principais instituições ll bos. O verdadeiro parentesco, a verdadeira identidade de substância, supõe-se
políticas nativas, que por sua vez são essenciais ao entendimento do KuZa. Todos ll que exista apenas entre o indivíduo e os parentes de sua mãe. Dos parentes de
os aspectos da vida nativa, a religião, :a magia, a economia estão enter-relacionadas, ll primeira linha, irmãos e irmãs são considerados os mais próximos. No momento

1 11 mas é realmente a arfa/zízação social que os fundamenta a todos. Assim sendo, ll em. que sua irmã ou irmãs se tornam adultas e se casam, o.homem passa a
devemos sempre ter êm mente o fato 'de que as ilhas Trobriand formam uma ll trabalhar.para elas. Apesar -disso,.porém, entre eles existe o tabu mais rigoroso
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menor alusão a assuntos sexuais, ilícitos ou matrimoniais, referentes a um irmão

tinguem-se uns dos outros apenas do ponto de vista político, e não do ponto l
de vista cultural. Em outras palaxrras, cada um deles possui o mesmo tipo de ll lai A descoberta da existência de totens "interligados", bem como a concepção e. introdução
nativos, embora obedeça ou, pelo menos, reconheça ao seu próprio chefe, tenha ll desse termo, se deve ao Professor C. GÍ,Seligman. op. cír, pp. 9 e 11; veja também o índice.
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ou irmã, feita em presença do outro, constitui grave insulto e motivo de grande
mortificação. Quando uln homem se aproxima de um grupo com os quais sua
irmã está conversando, ou a irmã se retira ou ele deve imediatamente afastar-se.

O relacionamento entre pai e filhos é notável.!A paternidade fisiológica ;'
é desconhecida: não se supõe existir nenhum laço de parentesco entre pai e filho,
a não ser aquele entre o marido da mãe e o filho da esposa. Apesar disso, o pai
é o amigo mais próximo e afetuoso de seus filhos. Em muitas ocasiões, pude
claramente observar que, quando a criança -- menino ou menina -- estava
doente ou em apuros, ou ainda quando era necessário que alguém se expusesse
a algum perigo ou se desse a algum trabalhos,em benefício da criança, era sem-
pre o pai que se preocupava e tomava as devidas providências, nunca oãtio
materílo. Essa regra é claramente reconhecida pelos nativos, que a expõem de
maneiraÚexplícita. Em questões de herança e transmissão de bens materiais, um
homem sempre demonstra tendência a fazer o máximo que podehpelos filhos,
levando em consideração seus deveres para com a família de sua irmã.

É muito difícil resumir em apenas uma ou duas sentenças as diferenças
existentes entre os dois tipos de relacionamento -- de um lado, as relações entre
pai e filhos; de outro, as relações entre a criança e o seu tio materno. O melhor
modo de resumi-las é dizer que o estreito relacionamento entre a criança e seu
tio materno é considerado válido por lei e por tradição, enquanto que o inte-
resse e afeição do pai pelos filhos são devidos a questões afetivas e ao relacio-
namento pessoal mais íntimo existente entre$eles. É o pai ;que os vê crescer, é
ele que auxilia a mulher em muitos dos pequenos e carinhosos cuidados dispen-
sados à criança, é ele que carrega os filhos pela aldeia, é ele que lhes proporciona
a instrução que obtêm observando os mais velhos no trabalho e aos poucos jun-
tando-se a eles. Em questões de herança, o pai dá aos filhos tudo o que pode
-- e isso ele faz espontaneamente e çom prazer. O tio materno sob a compulsão
do costume, dá ao sobrinho aqui]o que não ]he é permitido reservar para os
seus próprios filhos.

para o bem, quer para o mal. ;3 Os espíritos são invocados em inúmeras fórmulas
mágicas e recebem oferendas em diversas cerimónias rituais. Mas, em seu meio,
nada existe que lembre a mútua colaboração entre o homem e o espírito, caracte-
rísticas.essencial do culto religioso em outras culturas.

Por outro lado, a magia, tentativa de controle direto sobre as forças da
natureza#através de conhecimentos especiais, é fator fundamental que permeia
na vida dos nativos das i]has Trobriand. ;' Os encantamentos e a magia da lavoura
já foram mencionados; aqui será suficiente acrescentar que todas%as coisas que
vitalmente afetam o nativo estão de um modo ou de outro associadas à magia.
Todas as atividades económicas têm sua magia; o amor, o bem-estar dos bebês,
o talento, a capacidade do artesão, a beleza e aKagilidade, tudo isso pode ser
incrementado ou destruído pela magia. Ao analisarmos o Ku/a -- empreendi-
mento que é de grande importância para os nativos e afeta quase todas as suas
paixões sociais e ambições -- entraremos em contato com um outro sistema
mágico; será necessário, então, fornecermos maiores detalhes;fa respeito desse
tema em geral.

Saúde, doença e morte são também resultado da magia ou contramagia. Os
habitantesi:das ilhasiTrobriand#possuem uma série de pontos de vista teóricos
muito complexos e$definidos sobre este assunto. A boa saúde, é claro, constitui
o estado normal ou natural.uPequenas enfermidades podem ser$contraídas por
exposição aos elementos, excessos de gcomida, desgaste de energias físicas, má
alimentação e outras causas comuns. Taiseenfermidades nunca duram muito, não
trazem conseqüências desastrosas e nem chegam a constituir ameaça imediata.
Se uma pessoa, porém, adoece por maisqtempo e suas forças realmente parecem
estar minadas, então forças malignas estão agindo. O tipo mais comum de magia
negra é o praticado pelo bwaga'u, o feiticeiro negro, dos quais em cada distrito
existem .vários. Geralmentesaté mesmo em.doada aldeia há uma ou duas pessoas
mais ou menos temidas como bwaga'u.apara se tornar bwaga'u,ànãoÉé preciso
nenhuma iniciação especial, a não ser o conhecimentoÊde alguns feitiços. Para
aprendê-los -- isto é, para aprendê-los de modo a ser reconhecido como bwaga'u
é necessário um pagamento muitobalto ou circunstâncias excepcionais. Dessa
maneira, um pai pode "dar" sua feitiçaria a seu filho e, neste caso, nunca exige
pagamento; pode acontecer também que esses conhecimentos sejam passados de
um plebeu a um homem de alta posição social, ou ainda de um nativo ao filho
de sua irmã. Nestes dois últimos casos é que se torna obrigatório um pagamento
elevado. É uma característica interessante das condições de parentesco deste povo
que uma pessoa receba gratuitamente estes conhecimentos de feitiçaria de seu
pai, com o qual, de acordo com o sistema tradicional de parentesco, não tem
nenhuma relação de consanguinidade, mas tem que pagar por eles quando os
recebe do tio materno, de quem é herdeiro natural.

Quando um nativo aprende a arte da magia negral sua primeira vítima deve
ser sempre um membro de sua própria família. Todos os nativos crêem firme-
mente que os feitiços para serem verdadeiramente bons, devem ser praticados
primeiro na mãe ou irmã, ou em qualquer um dos parentes maternos. Esse ato
de matricídio faz de um homem um autêntico bwaga'z4. Sua arte então pode ser
praticada em outras pessoas e se torna, inclusive, uma organizada fonte de renda.

Vll

Mais algumas palavras devem ser ditas a respeito de algumas das idéias
mágico-religiosas dos nativos de Trobriand.:l De todos os fatos relativos à sua
crença no espírito dos mortos, o que mais me impressionou foi o de que esses
nativos quase não têm nenhum medo de fantasmas e não experimentam as sen-
sações de apreensão que nos são características ao pensarmos numa possível
volta dos mortos. Os nativos canalizam todos os seus temores e apreensões à
magia negra, às bruxas voadoras, aos seres:.malévolos causadores de doenças
-- mas, acima de tudo isso, aos feiticeiros e bruxas. Depois da morte, os espí-
ritos migram imediatamente para Tuma, ilha situada a noroeste de Boyowa, lá
permanecendo por um novo período de tempo -- segundo alguns, debaixo do
solo, segundo outros, na própria superfície da terra -- mas sempre invisíveis.
Esses espíritos voltam para visitar suas aldeias uma vez por ano e participam,
então, do mf/ama/a, a grande festa anual em que recebem oferendas. Por vezes,
nessa ocasião, eles aparecem aos vivos -- mas estes não se deixam alarmar por
isso. De maneira geral, os espíritos não influem muito nos seres humanos, quer ]3 Cf. o artigo do autor: "Baloma, Spirits of the Dead", já mencionado.

u Uso as palavras re//grão e mag/a segundo a definição de Sir James trazer (veja Go/den
Boné/i, vol. 1). De todas as definições dadas a essas palavras, a de Prazer é a que melhor
se adapta aos fatos relativos a Kiriwina. Embora ao começar minha pesquisa de campo eu
estivesse convicto de que as teorias sobre religião e magia expostas no livro Golden Bozzg/z

eram inadequadas, minha observação dos fatos na Nova Guiné forçou-me a adotar o ponto
de vista de Prazer.

al Cf. o artigo do autor: "Baloma, Spirits of the Dead", parte Vll, J.R.A.1. 1917, onde esta
afirmação foi substanciada através de ampla evidência. Novas informações obtidas durante
outra expedição às ilhas Trobriand estabeleram, com grande riqueza de detalhes, o fato
de que entre os nativos existe completa ignorância quanto à paternidade fisiológica.
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As crenças relativas à feitiçaria são bastante complexas e variam conforme
sejam obtidas de um autêntico feiticeiro, ou de uma pessoa qualquer. Evidente-
mente, há também diferenças nos tipos de crenças, devidas a diferenças locais,
ou à sobreposição de interpretações. Para o presente estudo, um pequeno resumo
será o bastante.

Quando um feiticeiro deseja atacar alguém, primeiro lança um feitiço sobre
os lugares habitualmente freqüentados pela vítima. O feitiço afeta a vítima de
modo a causar-lhe uma ligeira indisposição, forçando-a a ficar de cama, em sua
própria casa. O doente procura curar-se, acendendo uma pequena fogueira sob
sua cama e mantendo o corpo aquecido. Essas .primeiras indisposições, que rece-
bem o nome de kaynago/a, consistem em dores pelo corpo -- dores como as
que, do nosso ponto de vista, são causadas por reumatismo, resfriado, gripe, ou
qualquer enfermidade incipiente. Quando a vítima já está de cama, com o fogo
a aquecê-lo (em geral, há também uma outra fogueira acesa no centro da cabana),
o bwaga'u aproxima-se furtivamente da casa. Vem acompanhado de pássaros no-
turnos, corujas e gaviões que Ihe mantêm guarda; está envolto numa auréola de
terrores legendários que fazem tremer aos nativos todos só ao pensarem que
poderão ver-se faceta face com um feiticeiro numa dessas;visitas noturnas. O
feiticeiro, então, enfia peias paredes de sapo um punhado de:;ervas atadas à
extremidade de uma vara e impregnadas de algumHfeitiçopmortal; tenta, com
isso, alcançar a pequena fogueira que se acha sob a cama da vítima. Se ele conse-
guir que as ervas atinjam o fogo, a fumaça que então irá produzir-se será ina-
lada pela vítima, cujo nome o feiticeiro proferiu sobre o feitiço. A vítima então
contrai uma ou outra das muitas doenças fatais catalogadas pelos$nativos, cada
uma delas caracterizada por uma sintomatologia própria e uma etiologia mágica.
O feitiço preliminar é nei)essário para forçar a vítima a recolher-se à sua própria
cabana, único lugar onde a magia mortal pode ser executada.

Logicamente, o doente também se conserva na defensiva. Antes de mais
nada, seusiamígos e parentes mantêm vigília constante, sentando-se ao redor da
cabana e em todos os caminhos de';acesso a ela, empunhando lanças. Isto, a
propósito, é uma das principais obrigações dos irmãos.da- esposa da vítima. An-
dando tarde da noite pela aldeia, várias vezes eu pude observar os nativos eln
tais vigílias. Os parentes e amigos da vítima recorrem também aos l;erviçosBde
um bwaga'u rival -- pois as artes de matar e curar são praticadas pelas mesmas
pessoas. O novo bwaga'zz profere contrafeitiços, conseguindo. .assim,5jàs vezes,
anular os efeitos do feitiço lançado pelo outro, mesmo que este já tenha queimado
as ervas através do temido ritual conhecido pelo nome de loglrzfvayzz.

Se a contramagia dá certo e o doente apresenta melhora, o primeiro bwa.ga'u,
então, lança mão de seu último e mais fatal feitiço -- o apontar do osso. Profe-
rindo feitiços poderosos, ele e mais um ou dois cúmplices fervem óleo de coco
num pequeno pote, longe da aldeia, nalgum lugar mais denso da selva. As folhas
de determinadas ervas são postas de molho no óleo e, em seguida, amarradas em
volta da espinha de uma atraia ou qualquer outro objeto pontiagudo. O feiticeiro
então profere sobre isso o encanto mais mortal. Voltando à aldeia às escondidas,
ele procura localizar a vítima e, oculto atrás de uma casa ou arbusto, aponta em
sua'direção o osso encantado, esfaqueando o ar,acém maldade, como se esti-
vesse apunhalando a vítima e forçando o punhal de um lado para outro na
ferida supostamente produzida. Se for executado adequadamente e não houver
anulação' de seus efeitos por um feiticeiro ainda mais poderoso, esse feitiço
nunca falha.

Aqui temos, então, um resumo superficial da magia negra no que se refere
à sua aplicação como torça geradora de doença e morte, segundo a crença tanto
dos feiticeiros quanto dos demais nativos. Não há dúvida de que fitos de magia

negrausãoÊefetivamente executados por homens que acreditam possuir poderes
para isso. Nãos;restam dúvidas, também, de que o medo e o nervosismo do
nativo que vê sua vida ameaçada por um:bwaga'tz são incontroláveis; e ainda
piores quando ele sabe que o feiticeiro está sendo apoiado pelo poder do chefe.
A força da sugestão contribui eficazmente para o êxitos da magia negra. Por
outro lado, quando a vítima é o próprio chefe,í.há muitos nativos para manter
guarda e o proteger; os feiticeiros mais poderosos são também chamados:apara
ajuda-lo. O chefe, além disso, tem autoridade suficiente para tratar8diretamente
com a pessoa sobre a qual recaem todas as suspeitas de conspiraçãoicontra ele.
Dessa maneira a feitiçaria,Hque constitui um dos meios utilizados para manter
a ordem estabelecida, é também por ela reforçada.

Se nos lembrarmos de que, comoilem toda a crença no sobrenatural,í;há
também aqui a possibilidade de se aplicarem forças antídotas; se nos lembrarmos
de que também há casos em que a feitiçaria é aplicada de maneira ineficaz ou
incorreta ou, então, inutilizada pela não-observação de certos tabus ou por fór-
mu[as ma] pronunciadas; se nos lembrarmos de que a auto-sugestão é uma força
de extraordinária influência sobre a vítima, cuja resistência natural fica reduzida
a nada; e se nos lembrarmos ainda de que, segundo a crença nativa, toda e qual-
quer enfermidade está, em origem, ligada aos atos de algum feiticeiro, que fre-
qüentemente admite sua própria responsabilidade no caso, de modo a reafirmar
sua. reputação como agente de forças malignas -- não teremos, então, dificuldade
de.lentender os motivos pelos quais floresce a crença na magia negra, porque
nenhuma evidência empírica pode dissipa-la e porque o feiticeiro tem,hcomo a
vítima, plena confiança em seus próprios poderes. A dificuldade é pelo menos
a mesma que existe quando tentamos explicar os resultados de curas e8milagres
que, através da fé, da oração e devoção, se verificam até nos dias atuais, como
por exemplo os da Ciência Cristã e os de Lourdes.

Dentre osjseres que podem ocasionar doenças e mortes, o bwaga'zz é evi-
dentemente o mais importante, mas não o único. As bruxas voadoras, a que já
nos referimos várias vezes e quem segundo afcrença nativa, sãoüsempre prove-
nientes da porção meridional da ilha ou, então, do leste (í.,e., das ilhas de Kitava,
lwa, Gava e Murua) são ainda mais fatídicas. Todas as enfermidades rápidas e
violentas -- especialmente aquelas que não apresentam4sintomas diremos ou
facilmente perceptíveis.-- são atribuídas às bruxas voadoras, que recebem o nome
de malz4kwausí. Invisíveis, elas voam através dos ares e pousam em árvores, nos
telhados das choupanas e em outros lugares elevados.E.Do alto elas se lançam
sobre sua vítima:-- homem ou mulher -- e removem os pulmões, o coração e
as entranhas ou, então, o cérebro e a língua, escondendo-os. A vítima de uma
bruxa morre no espaço de um ou dois dias, a menos que outra bruxa, chamada
para essa finalidade e bem paga, saia à procura das vísceras e asRrestitua ao
dono. Muitas vezes um auxílio desse tipo não chega a tempo, pois nesse ínterim
as vísceras já foram totalmente devoradasl A vítima, então, deve necessaria-
mente morrer.

Outros }poderosos agentes da morte são os faut'a'u, seres antropomórficos
mas não humanos, causadores de doenças epidêmicas. Quando, no fim da esta-
ção das chuvas, o inhame verde ou não maduro é ingerido pelos nativos e a
disenteria assola aldeias inteiras, exterminando-as; ou quando, nas épocas de
intenso calor e umidade uma doença infecciosa devasta os distritos causando
inúmeras mortes -- as doenças e a morte são então atribuídas ao faut'a'u. Pro-
venientes do sul, os íaava'ü marcham pelas aldeias, chocalhando suas cabaças,
atacando suas vítimas com porretes e varas e fazendo com que adoeçam imedia-
tamente e morram. Os fauna'zz podem assumir a forma humana, ou então a de
um réptil -- cobra, caranguejo ou lagarto. Na forma desses répteis, os falava'u
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podem ser reconhecidos facilmente, pois não fogem ante. a aproximação humana
e geralmente têm, além disso, alguma marca de cores vivas na pele. Seria fatal
matar quaisquer desses répteis; ao contrário devem ser apanhados cautelosamente
e tratados como um chefe: devem ser colocados sobre uma plataforma elevada;
à sua frente são depositadas, como oferendas, objetos valiosos tais como lâminas
de pedra verde polida, pares de braceletesãde concha ou colares de pequenos
discosxfeitos da concha do spondy/tzs.

Um fato interessante e digno de nota:ásegundo a crença nativa: os fauna'zl
são provenientes do litoral norte da ilha de Noímanby, do distrito de Du'a'u e es-
pecialmente de uma localidade chamada Sewatupa. Ora, este é o exato local.onde,
de acordo com a crença e os mitos dobu, sua feitiçaria se originou. Dessa forma,
aquilo que para as tribos locais não passa de uma feitiçaria corriqueira: prati-
cada por homens, transforma-se em algo sobrenatural para as outras tribos --
algo com poderes sobre-humanos, capaz d? . mudar de forma, tornar-se invisíve]
e infligir á morte de maneira direta e infalível.

Os fauna'u têm, por vezes, relações sexuais com as mulheres. Vários casos
assim se têm registrado nas aldeias. A mulher que entra em relações sexuais com
um fauna'u torna-se também perigosa feiticeira; os nativos, porém, não sabem
explicar de que maneira elas praticam seus feitiços.

Um ser bem menos perigoso é o Zokway, duende da selvaõque?vive nas
árvores e rochedos e rouba plantas da lavoura, penetra nos celeiros para furtar
os inhames e causa pequenas enfermidades nas pessoas. Alguns nativos apren'
deram no passado a fazerütodas essas coisas com os fokway e passaram seus
conhecimentos a seusldescendentes.

Vemos então que, com exceção das pequenas enfermidades que se curam
com facilidade e rapidez, toda e qualquer doença é atribuída à ação da feitiçaria.
Segundo os nativos, a ela se devem até mesmo os acidentes. É .o .caso, p(ir
exemplo, dos afogamentos; mas iremos entrar em maiores. detalhes deste. assunto
quando tratarmos das viagens marítimas empreendidas pelos habitantes das ilhas
Trobriand A morte natural por velhice é considerada possível; quando, porém,
em vários casos concretos cuja causa era obviamente a senilidade, indaguei dos
nativos por que determinada pessoa havia morrido, eles..sempre me. responderam
que, por trás disso, havia um bwaga'u. Apenas o suicídio e a morte em batalha
ocupam posição diferente no pensamento dos nativos ,:-- e isso se confirma
também pela sua crença de que o espírito daqueles que cometem suicídio, dos
que são mortos em batalh.a.e o daqueles que morrem por ação de feitiços, têm,
cada uM, seu próprio caminho para o mundo do além.

É suficiente este esboço da vida nativa em Trobriand, das crenças e costu-
mes ali existentes. Oportunamente faremos novas considerações sobre os tópicos
de maior interesse para nosso presente estudo.

tado e baixo, apontando diretamente para o leste. É a ilha de Kitava. Para os
nativos dos distritos orientais de Trobriand, essa ilha, bem como as ilhas situa-
das atrás dela, são a terra prometida do KzzZa, assim como Dobu é a terra pro-
metida do Ku/a para os nativos de Boyowa do sul. Mas, ao .contrário do que
ocorre com os nativos do sul, os de Kitava falam;a mesma língua que os tro-
briandeses, com apenas diferenciações dialetais. Suas instituições e costumes tam-
bém são os mesmos. Com efeito, Kitava, a ilha mais próxima, pouco difere das
ilhas Trobriand. Sua organização social é também muito parecida com a da pro-
víncia ocidental, embora nas ilhas mais afastadas -- especialmente em Murua
--, exista uma forma ligeiramente diferente de totemismo: a noção de hierar-
quia não está associada aos subclãs e, em conseqüência disso, não há chefia no
sentido trobriandês. 's Conheço os nativos de Kitava apenas de vista; vi-os várias
vezes nas ilhas Trobriand e em grande número; iam àquelas paragens em suas
expedições ktz/a. Em Murua, entretanto, passei um pequeno período de tempo,
realizando pesquisas de campo na aldeia de Dikoyas. Na aparência física, no
modo de se comportarem, vestirem e enfeitaram, esses nativos são idênticos aos
de Trobriand. Suas idéias e costumes referentes a sexo, casamento e questões de
parentesco são as mesmas que encontramos em Boyowa, com apenas algumas
diferenças de detalhe. Em questões de:nnitologia e nas crenças, os nativos de
Kitava e de Trobriand também pertencem à mesma cultura.

Para os nativos de Trobriand, as ilhas do leste são também sede principal e
fortaleza das temíveis mu/ukwasl, as bruxas voadoras. São a terra de onde pro-
vém a magia do amor, especificamente originária da ilha de lwa. São a terra
longínqua para onde o herói mítico Tudava navegou realizando numerosos feitos,
e por fim desapareceu, ninguém sabe exatamente onde. A versão mais recente
é ã de que ele provavelmente encerrou sua jornada em terras do homem branco.
Segundo a crença, é para essas ilhas do leste que os espíritos dos nativos mortos
por feitiçaria se dirigem ; lá permanecem, no entanto, apenas por um curto espaço
de tempo, flutuando no ar, como nuvens, antes de se dirigirem para o noroeste
-- ou seja, para Tuma.

Muitos produtos importantes são transportados dessas ilhas para Boyowa
(ilhas Trobriand). Desses produtos, o de maior importância é a pedra verde,
dura e homogênea da qual outrora se faziam todos os seus implementos e da
qua[, no presente, se fazem ainda os machados cerimoniais. A]gumas dessas loca-
lidades são famosas pelas suas roças de inhame -- especialmente Kitava. Reco-
nhece-se, também, que de lá provêm as melhores esculturas feitas em ébano.
A diferença mais importante entre esses nativos e os de Trobriand é a que se
refere às distribuições realizadas por ocasião das cerimónias mortuárias. Essas
distribuições são importantes e estão intimamente associadas ao Klzla,' a elas deve-
remos voltar oportunamente.

De Murua (ilha de Woodlark), o itinerário das expedições do KuZa se volta
para o sul, ramificando-se em dois -- um voltado diretamente para Tubetube, o
outro para Misima e daí para Tubetube e Wari. Quase não conheço o distrito
de Miiima -- conversei com os nativos dessa ilha apenas uma ou duas vezes;
não há também, que seja do meu conhecimento, nenhuma publicação digna de
fé a respeito desse distrito. Portanto, pouco podemos dizer sobre ele. Isso, no
entanto, não chega a constituir grave defeito, pois, apesar do pouco que co-
nheço sobre esses nativos, posso afirmar com certeza que, em essência, eles têm
as mesmas características que os outros massim. São totêmicos e matrilineares;
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Há a mencionar ainda dois distritos pertencentes ao circuito do ruía e os
quais devemos percorrer antes de voltar ao nosso ponto de partida. l.Jm deles é
a porção oriental dos maislm setentrionllis, que.abrange as ilhas Marshall Bennett
(Kitava, lwa, Gawa e Kwayawata) e a ilha de Woodlark (Murua) com.o p?quente
grupo de ilhas conhecidas pelo nome de.Nada. .O outro,distrito é o da ilha de San-
to Aignan, a que os nativos chamam de Masima ou Misima, com a ilha menor
chamada Panayati.

Da porção mais estreita das praias rochosas de Boyowa podemos avistar
sobre as ondas brancas que se quebram na orla de recifes e por.sobre o mar

(que nessa região é sempre muito azul e límpido), a silhueta de um rochedo acha-

is Cf. Professor C. G. Seligman, op. cíf« que apresenta uma descrição paralela das institui-
ções sociais existentes nas ilhas Trobriand, Marshall Bennett, Loughland e Woodlark, capa
tules XLIX-LV.
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não possuem chefe, e a autoridade é exercida de forma idêntica a dos massim do
sul. Seus feiticeiros e bruxas são semelhantes aos dos massim do sul e nativos
de Dobu. Especializam-se na construção de canoas e na pequena ilha de Panayati
constroem o mesmo tipo de embarcações que os nativos de Gawa e da ilha de
Woodlark, ligeiramente diferentes das canoas fabricadas pelos nativos de Tro
briand. Na ilha de Misima há enormes suprimentos de nozes de areca ou bétel
que, por tradição e costume, são plantadas em grandes quantidades por ocasião
da morte dos membros da tribo.

As pequenas ilhas de Tubetube e Wari, que constituem o último elo do Kzz/a,
estão lo;alizadas já no âmbito territorial do distrito massim do sul. Com efeito,
a ilha de Tubetulie é uma das localidades minuciosamente estudadas pelo Pro-
fessor Seligman. Seus estudos sobre essa ilha formam uma das três monografias
etnográficas que, na sua obra já tão freqüentemente citada, abrangent a zona
massim do sul.

Desejo, por fim, salientar mais uma vez o fato de que as descrições que
fizemos no presente capítulo e no capítulo anterior, embora .exatas em todos
os seus detalhes, não sáo de forma alguma exaustivas como esboço etnográfico.
Eu as apresentei aqui de modo a fornecer ao leitor uma impressão vivida e, por
assim dizer, pessoal, a respeito dos vários tipos nativos, sua. terra e suas culturas.
Se fui bem sucedido em dotar cada uma das tribos -- a das ilhas Trobriand, a
das ilhas Amphlett, de Dobu e os massim do sul -- com uma fisionomia própria,
e se com isso pude despertar o interesse do leitor, está alcançado meu.objetivo
principal nestes dois capítulos e lançado o necessário background etnográfico para
os nossos estudos sobre o Ku/a.

1{

CAPÍTULO lll

Características essenciais do Ruía

Ç? afeita a descrição do cenário e dos atores, passemos ao espetáculo em si.
O Ka/a é uma forma de troca e tem caráter intertribal bastante amplo; é praticado
por comunidades localizadas num extenso círculo de ilhas que formam um cir-
cuito fechad(;cesse circuito aparece no mapa V, representado pelas linhas que
unem uma ilha à outra ao norte e ao leste do extremo oriental da Nova Guiné.
Ao longo dessa rota artigos de dois.jpos -- e somente desses dois -- viajam
constantemente em direções opostas.UNo sentido horário movimentam-se os lon-
gos colares feitos de conchas vermelhas, chamados soa/ava (veja figs. 18 e 19).
No sentido oposto, moveiUi-se os braceletes feitos de conchas brancas, chamados
mwalí (veja figa. 16 e 17)1BCada um desses artigos, viajando em seu próprio sen-
tido no circuito fechado, encontra-se no caminho com os artigos da classe oposta
e é constantemente trocado por eles. Cada movimento dos artigos do KuZq cada
detalhe das transações é fixado e regulado por uma série de regras e convenções
tradicionais; alguns dos atos 4o KuZa são acompanhados de elaboradas cerimó-
nias públicas e rituais mágicos."\
$cl Em cada ilha e em cadavaldeia,-lum número mais ou menos restrito de

homens participam do KzzZa -- ou seja, recebem os artigos, conservam-nos con-
sigo durante algum tempo e, por fim, passam-nos adiante. Cada um dos parti-
cipantes do bala recebe periodicamente (mas não regularmente) um ou vários
mwa/f (braceletes de concha) ou umSsouZava (colar de discos feitos de conchas
vermelhas) que deve entregar a uméde seus parceiros, do qualXrecebe em troca
o artigo oposto. Assim, ninguém jamais conserva nenhum artigo consigo por
muito tempo. O fato de que uma transação. seja consumada não significa o fim
da relação, estabelecida entre os parceiros:la regra é "uma vez no KuZa, sempl'e
no Ktz/a".' A parceria entre dois indivíduos-no Kzz/aRé permanente, para toda a
vida. Os mwa/l e os sozzZava encontram-se sempre em movimento, vão passando
de mão em mão, e não há casos em que esses artigos fiquem retidos com um só
dono.'Portanto, o princípio de "uma vez no Kzz/a, sempre no Ku/a" aplica-se de
igual ma aos próprios artigos.
SS fA troca cerimonial dos dois artigos um pelo outro é o aspecto fundamental

e cditral do KziZa. Mas, associados a ela, e realizadas à sua sombra, encontramos
numerosas características e atividades secundárias. Paralelamente à troca ritual
dos colares pelos braceletes, os nativos realizam um comércio comum, negociando
de uma ilha para a outra bens que, de modo geral, não são fabricados pelo dis-
trito que os importa, mas são indispensáveis à sua economia. Além disso, há
outras atividades que precedem ao KziZa ou a ele se acham associadas como, por
exemplo, a construção das canoas para navegação em alto-mar usadas nas expe-
dições, cç(tos tipos de cerimónias mortuárias de grande pompa, e tabus pre-
paratórios. \

Á O Ku/a é, portanto, uma instituição enorme e extraordinariamente com-
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plexa, não só em extensão geográfica mas também na multiplicidade de seus
objetivos. Ele vincula um grande número de tribos e abarca em enorme con-
junto de atividades inter-relacionadas e interdependentes de modo a formar um
todo orgânico.

} Devemos, contudo, lembrar-nos de que o Ã:EzZa, que aparece aos nossos
olhos como uma instituição extensa e complicada, porém bem organizada, é
Q resultado de muitos e muitos trabalhos e façanhas empreendidos por selvagens,
os quais não possuem leis, nem objetivos, nem esquemas explicitamente formu-
lados, e nem mesmo conhecimento do esquema fofa/ de sua estrutura social. Os
nativos estão cientes de seus próprios motivos, conhecem os objetivos das ações
individuais e as regras que as coordenam; porém, está além de sua capacidade
mental a percepção de como, dessas ações, emerge a instituição coletiva em seu
conjunto. Nem mesmo o nativo mais inteligente consegue ter uma idéia exata a
respeito do Ku/a como uma grande construção social organizada, e menos ainda
de suas implicações e funções sociológicas. Se Ihe perguntarmos o que é o Kzi/a,
ele nos irá responder com alguns detalhes, muito provavelmente narrando suas
experiências pessoais e pontos de vista subjetivos sobre o sistema; mas certamente
não nos irá fornecer nenhuma definição como a que acabamos de dar. Dele não
podemos nem mesmo obter um relato parcialmente coerente.o nativo não tem
visão do todo. Ele faz parte do todo e não consegue vê-lo de fora, comonum
observador. )

Õ/A integração de todos os detalhes observados, bem como a síntese socio-
lógiEã dos diversos indícios importantes, são tarefas do etnógrafo. Antes de mais
nada, ele precisa descobrir o significado de certas atividades que, de início pare-
cem incoerentes e não correlacionadas. A seguir, ele precisa distinguir, nessas
atividade, o que é constante e relevante do que é acidental e de pouca impor-
tância, isto é, o etnógrafo deve procurar descobrir as leis e regras de todas
as transações. À ele cabe consfrziír o quadro ou esquema total da grande institui-
ção, da mesma forma que o cientista formula toda a sua teoria baseado em dados
experimentais que, embora. sempre ao alcance de todos, precisam de interpreta-
ção coerente e organizadQI)Já tive oportunidade de mencionar esta questão me-
todológica na Introdução (seções V e VI), mas repito-a aqui por julgar neces-
sário seu total entendimento, e a fim também de que o leitor não perca a pers-
pectiva correta das condições em que realmente se encontram os nativos.

na ciência económica como na moderna etnografia, porém, o termo ''comércio"
tem um número tão grande de acepções que, a fim de podermos entender corre-
tamente os fatos, teremos que eliminar muitas idéias falsas e preconcebidas. Assim,
por exemplo, a noção que anualmente se faz, a priori, do comércio primitivo é
a de uma troca de artigos indispensáveis, ou úteis, executada sem quaisquer
cerimónias e. sem qualquer regulamentação, feita em intervalos irregulares e espas-
módicos, sob pressão da carência ou necessidade; julga-se, também, que essa
permuta se processa de maneira direta, cada um dos interessados tomando gran-
des precauções para não sair logrado; ou, se os selvagens são tímidos demais e
receosos de enfrentar uns aos outros, através de algum arranjo costumeiro que
lhes assegure, por meio de severos castigos, conformidade às obrigações a que
estão sujeitos ou que lhes são impostas. 3ó Abandonando por ora a questão da
validade ou !Lão validade geral dessa concepção, que a meu ver é bastante falsa
e enganosa,(amos de entender claramente o fato de que o Kzz/a contradiz, em
quase toda os seus aspectos, a definição de "comércio primitivo" que acima men-
'i-amosJO K«l. ..i ..i;. i 1;1; ããã pR;Üiil;' :iÉ"il 'h.;i;i.';l=i:,=;ie

O .Ku/a não é uma modalidade sub-reptícia e precária de troca. Muito pelo
contrário, está enraizado em mitos, sustentado pelas leis da tradição e cingido
por rituais mágicos. Todas as transações principais que nele se processam são
públicas e cerimoniais, levadas a efeito segundo regras bem definidas. O Ku/a
não decorre de.;impulsos momentâneos, mas se realiza periodicamente, em datas
pré-estabe]ecidas, ao ]ongo de rotas comerciais definidas que conduzem a locais
fixos de encontro. Muito embora se realize entre tribos Jingüística, cultural e
talvez até mesmo racialmente diferentes umas das outras,lb Ku/a baseia-se, sob
o ponto de vista sociológico, num ifafzzs fixo permanente, numa parceria que une
em pares alguns milhares de indivíduos. Esta parceria é permanente,i:para toda
a vida,'e implica em diversos deveres e privilégios mútuos; constitui, assim, um
tipo de relacionamento intertribal feito em grande escala. O mecanismo econó-
mico das transações baseia-se numa forma específica de crédito que pressupõe
alto grau de confiança mútua e honra comercial. Isto se refere também às tran-
sações comerciais menores, subsidiárias ao Kz{/a propriamente dito. O Ku/a não
se realiza sob a pressão de quaisquer necessidades, visto que seu objetivoüprin-
cipal é o de permuta de artigos que não têm nenhuma utilidade práticti'\

Z. Da definição concisa do Ktz/a apresentada no início deste capítuloFpodemos

tlerenteren

l
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'q Para poder dar uma definição concisa e abstrata do Ku/a, como a que acabei
de fornecer, tive de inverter a ordem da pesquisa, tal como acontece durante o
trabalho de campo, onde as referências mais gerais só podem ser obtidas como
resultadoilde longos inquéritos e laboriosos métodos indutivos. Essa definição
geral do Ku/a servirá como uma espécie de plano ou esquemaqpara a descrição
concreta e detalhada de que nos ocuparemos proximamente. Isso se torna ainda
mais necessário pelo fato de que o Klz/a está relacionado à troca de riquezas e
de objetos de utilidade e constitui, portanto, uma instituição econâmila;.não há
aspecto da vida primitiva no qual nossos conhecimentos sejam mais limitados e
nosso entendimeÚlto mais superficial que o económico. Há um excesso de falsas
concepções quanto à economia primitiva e é portanto, necessário limparmos o
terreno antes de abordar qualquer assunto a ela relativo.

É'o Na Introdução, definimos o Ktzla como "uma espécie de comércio" e a
colocamos entre esse e outros sistemas de permuta de mercadorias. Não haverá
erro nisso enquanto dermos à palavra "comércio" uma interpretação suficiente-
mente ampla, significando com eja qualquer tipo de troca de mercadorias. Tanto

K Uso o termo "noção atual" tal como ele aparece nos livros de texto e observações oca:
sionais $ue. se encontram disseminadas na literatura económica e etnológica. CoM efeito;' a
economia é um assunto muito pouco abordado tanto nos estudos teóricos sobre etnologia,
quanto nos relatos da pesquisa de campo. Faço extensas considerações sobre esta deficiên-
cia no artigo "Primítive Economics", publicado no Eco/zomíc Jaunza/, em março de 1921.
Uma das melhores análises sobre a questão da economia selvagem. apesar de 'deficiente em
diversos pontos, é a que se encontra na obra /nd ifrfa/ Evoluffo/z. 'de K.$Bücher, versão
inglesa, 1901: A perspectiva de Bücher na questão doú comércio primitivo é, no entanto.
inadequada. Segundo sua opinião geral de que os nativos não possuem uma economia na-
cional, Biiçher defende o ponto de vista de que qualquer distribuição de bens entre os nati-
vos se processa através de meios não eçonâmicos,"::tais: como Q roubo, tributações e presentes.
O! dados que forneço no presente volume são incompatíveis com a teoria de Bücher.
Bücher não teria mantido sua opinião se estivesse familiarizado com o estudo feito por
Barton (e incluído na obra À/e/aneiíani, de Seligman) sobre os hiri.
No artigo "Die Ethnologisçhe Wirtsçhaftsforschung", de autoria de Pater W. Kopper, publi-
cado .em ,4n/Aropoi, X-X], 19]5-16, pp. 611-651' e 971-1079, encontra:se um resumo das
pesquisas feitas sobre a economia primitiva; esse resumo mostra, a propósito, quão pouco se
lem realizado, em matéria de trabalho verdadeiro e profundo, no campo da economia pri-
mitiva. O artigo é realmente de muito proveito; nele onautor sintetiza os pontos de vista
de outros estudiosos.

Í
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concluir que, em última essência, o Kzz/a, despojado de todos os seus ornamentos
e acessórios: não passa de um sistema bastante simples que. à primeira vista
poderia até mesmo parecer insípidoe pouco romântico. Afinal, ele consiste apenas
da permuta, interminavelmente repetida, de dois artigos destinados à ornamenta-
ção, mas raramente usados como tal. Não obstante, esta ação tão simples, essa
passagem de mão em mão desses dois objetos inúteis e sem sentido, veio de
alguma forma a tornar-se o alicerce de uma grande instituição intertribal asso-
ciada a um sem-número de outras atividades. Os mitos, a magia e a tradição
construíram em tornal4 do Ku/a formas bem definidas de cerimónias e rituais.
deram a ele um halo de romance e valor na mente dos nativos e deveras criaram,
em seus corações, enormeçpaixão por essa simples permuta de objetos.

?,, Devemos agora ampliar a definição do Kz4/a, descrevendo-lhe as regras e
características fundamentais uma após as outras, de modo a que o leitorÇpossa
entender claramente o mecanismo pelo qual a troca desses dois artigos veio a
transformar-se numa instituição tão vasta e complexa, e de raízes tão profundas.

conchas; o outro possui contas maiores e traz, no centro, algumas conchas ou
sementes pretas de banana (veja fig. 18).

5 â'anto os mwa/í quanto os longos colares ioz4lava, os dois principais artigos
do .Kw/a, são antes de mais nada enfeites e, como tal, usados exclusivamente com
os trajes de dança mais elaborados nas grandes ocasiões festivas, nas danças
cerimoniais e nas grandes reuniões de que participam os nativos de várias aldeias
(veja fig. 6)]Jamais podem ser usados como enfeites diários ou em ocasiões menos
importante::tais como as pequenas danças na aldeia, as reuniões organizadas na
época das colheitas, ou as expedições do namoro; nessas ocasiões são usados
adornos de flores, pintura facial e enfeites menores (mas não de uso diário),
como os que aparecem nas fig. 12 e 13. Embora usáveis e, com efeito, usados
em algumas ocasiões, o souZa a e mwaZÍ não têm, entretanto, esta função básica.
Um chefe, por exemplo, pode ter em seu poder vários colares e alguns braceletes;
se houver, em sua própria aldeia ou nalguma aldeia vizinha, alguma grande
festa a que pretenda comparecer, o chefe usará esses enfeites se for ornamentar-se
para participar pessoalmente das danças; caso contrário, qualquer de seus paren-
tes, filhos e amigos, ou até mesmo seus vassa]os, pode usá-los para enfeitar-se.
Se formos a uma festa ou dança onde os homens estão usando esses ornamentos
e lhes perguntarmos a quem pertencem os enfeites, provavelmente mais da me-
tade deles responderá que não são deles mas que os emprestaram de outros na-
tivos. Esses objetos não são possuídos para serem usados --;- o privilégio de enfei-
tar-se com os mwa/i e sou/ava não é o verdadeiro objetivo da posse.

r Outro fato, aliás bem mais significativo, é que a maioria dos braceletes (cerca
de noventa por cento deles) são pequenos demais para serem usados, até mesmo
por crianças. Por outro lado, alguns;deles são tão grandes e tão valiosos que
não são usados praticamente nunca, a não ser uma vez cada dez anos, se tanto;
mesmo nesse caso, apenas por uma pessoa muito importante, num dia de gran-
des festividades. Embora os co]ares possam ser usados, alguns de]es são de igual
forma considerados valiosos e incómodos demais para se usarem com muita fre-
quência; ficam, desse modo, reservados para ocasiões muito especiais.

i' Isso nos força a indagar: por que, então, se dá tanta importância a esses
objetos? Qual é a sua finalidade? A resposta completa a essas perguntas vai
emergir aos poucos nos'!próximos capítulos -- mas uma ideia aproximada deve
ser fornecida imediatamente. Como é sempre melhor abordar um tema desco-
nhecido através de outro já conhecido, vamos refletir um pouco e tentar desco-
brir se, eln nosso próprio meio, não existem também certos objetos que desem-
penham papel semelhante ao desses colares e braceletes e são possuídos e usados
de maneira também análoga à deles. Ao voltar para a Europa após seis anos de
permanência no Pacífico Sul e na Austrália, visitei, numa excursão turística, o
castelo de Edimburgo, onde me foram mostradas as jóias da Coroam; OÇÉuarda
contou-me diversas histórias, de como as jóias haviam sido usadas por este ou
aquele rei ou rainha, nesta ou naquela ocasião; de que modo haviam sido leva-
das a Londres, causando com isso justa indignação a toda nação escocesa; como
as jóias foram por fim restituídas; como todos estão agora satisfeitos, sabendo-as
em lugar seguro, trancadas a chave e cadeado, fora do alcance de pessoas que
as queiram tocar. Enquanto eu olhava para as jóias e pensava comigo mesmo
como eram feias, inúteis, pesadas e até mesmo vistosas demais e de mau gosto,
tive a sensação exata de que algo parecido já me havia sido relatado recente-
mente e de que eu já vira inúmeros outros objetos desse mesmo tipo, que me
impressionaram de maneira idêntica.

e Tive então diante dos olhos a -visão de uma aldeia nativa, construída sobre
solo de coral; a visão de uma pequena e frágil plataforma, armada provisoria-
mente sob um telhado de sapo á r(5deada de homens escuros, nus, um dos quais

111

bq Antes de mais nada, algumas palavras devem ser ditas sobre os dois prin-
cipais objetos das transações do Ku/a -- os braceletes de conchas (mwcz/í) e os
colares usou/ava). Os braceletes são obtidos quebrando-se a parte superior e a
extremidade delgada da concha de um grande caramujo rConas . m/J/epzzncfafEzs),
e a seguir polindo-se a argola assim obtida. Esses braceletes são muito cobiçados
por todos os papua-melanésios da Nova Guiné e se encontram até mesmo no
distrito puramente papua do Golfo. :' A fig: 17 ilustra o modo como esses brace-
letes são usados --; os nativos os exibiram especialmente para a fotografia. Os
pequenos discos feitos das conchas vermelhas do spondy/us, com os quais são
confeccionados os iou/ava, são também de uso bastante difundido. Existem nu-
merosos .centros de fabricação desses colares --: entre eles, uma das aldeias de
Port Moresby e várias localidades da Nova Guiné oriental, especialmente as ilhas
Trobriand e a ilha de Rossell. Empreguei acima o vocábulo "uso" de propósito:
essas pequenas contas, de forma achatada e arredondada, com um orifício no
centro e cores que variam do marram-escuro ao vermelho-carmim, são usados
em vários tipos de enfeites. Em geral, fazem parte dos brincos cujas argolas são
feitas do casco das tartarugas. Dessas argolas, que ficam presas ao lóbulo da
orelha, pende um feixe de contas. Os brincos desse tipo são de uso bastante
comum; especialmente entre os massim, pelo menos cinqüenta por cento dos
homens e mulheres usam esse tipo de brincos; outros preferem apenas as argolas
feitas do casco das tartarugas. Outro enfeite muito comum, de uso freqüente
orincipalmente entre as crianças, é um colar curto que apenas contorna o pes-
coço, feito dos discos vermelhos do spolzdyius,' esse tipo de colar pode ter um
ou vários pingentes, feitos com a concha do cauri. Esses discos do spo/zdyZus
entram, de modo geral, na confecção de várias espécies de enfeites mais sofis-
ticados,Daqueles que se usam somente em ocasiões festivas. Entretanto, aqui nos
interessam apenas os longos colares que medem de dois a cinco metros e são,
também, feitos com os pequenos discos do spondyZui.. Há dois tipos principais
desses colares: o primeiro, mais requintado, tem um grande pingente feito de

3z O Professor C. G. Seligman, op. cff., pi::193, afirma que os braceletes de concha, aos quais
os moeu ciiamam de foca, são çomerciaãos da região oeste do distrito de Port Mloresby ao
golfo Papua. Esses objetos são considerados de alto valor pelos motu e koita que vivem
próximos de Porá Moresby e alcançaram anualmente preços muito altos, por vezes até € 30,
muito mais do que se paga pelos mesmos artigos entre os massim.
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me mostrava colares longos e finos, de cor vermelha, além de outros objetos
grandes, brancos, desgastados pelo uso, feios.e engordurados. .Esse nativo ia-me
fornecendo, de maneira reverente, os nomes de todos esses objetos, contando-me
a história de cada um deles, quando e por quem foram usados, como tinha.m
passado de dono para dono e como a posse temporária desses objetos. consti-
tuía um grande sinal de importância e glória para sua aldeia.. A analogia. entre
os vaygu'a (objetos de valor) europeus e os de Trobriand precisa ser definida de
maneira mais clara: as jóias da Coroa britânica como quaisquer objetos tradi-
cionais demasiado valiosos e incómodos para serem realmente usados, represen-
tam o mesmo que os vaygü'a.' pois..!êgJp$suídos pela posse em.j..e .!..posse,.
41iada à glória.e- ao renome que ela.p;opicn.que .constitui; .a principal fon e de
valor .desses objetosi l Tanto os objetbs iradicii)naus ou' relíquias históricas dos
europeus quanto os vaygu'a são apreciados pelo..valor histórico que encer-
ram.' Podem ser feios, inúteis e, segundo os padrões correntes, possuir muito
pouco valor intrínseco; porém, só pelo fato de terem figurado em acontecimentos
históricos e passado pelas mãos de personagens antigos constituem um veículo
infalível de importante associação sentimental e passam a ser considerados grandes
preciosidades. ' O sentimentalismo histórico, que .desempenha papel de impor-
tância no nosso interesse em estudar os acontecimentos do passado,jlexiste de
igual modo no Pacífico Sul. Cada um dos artigos realmente bons do KzlZa tem
um nome próprio e encerra uma espécie de história ou romance nas tradições
dos nativos. As jóias da Coroa britânica e os objetos tradicionais são .insígnias
de sfafus social e símbolos de riqueza, respectivamente; no nosso passado, como
na própria Nova Guiné até há poucos anos, sfafus social e riqueza existiam um
em função do outro. O ponto mais importante de diferença é que os artigos do
KuZa são de posse temporária, ao passo que, pata ter total valor, o tesouro euro-
peu precisa ser de posse permanente.

q Numa visão mais larga, feita agora sob o ponto de vista. etnológico, pode:
mos classificar os artigos preciosos do KlzZa entre os diversos objetos "cerimoniais
que representam riqueza: enormes armas esculpidas e decoradas; implementos
de pedra; artigos para uso doméstico e industrial, !icamente ornamentados e incó-
modos demais para serem usados normalmente. Esses objetos. todos são chama-
dos "cerimoniais", mas a palavra parece cobrir um grande número. de significa-
dos e incluir muita coisa que não tem significado nenhum. Na verdade, um objeto
é freqüentemente designado como "cerimonial", especialmente em exibições de
museus, simplesmente porque seu uso e natureza são desconhecidos. Quanto .às
exposições nos museus de objetos da Nova Guiné, posso dizer que muitos dos
chamados "objetos cerimonais" não passam de objetos de uso comum, mas exces-
sivamente elaborados; a preciosidade do material com que foram feitos e a.quan-
tidade de trabalho despendida em fabrica-los são os fatores que os transforma-
ram em reservatórios de valor económico condensado. Outros objetos há que são
usados em ocasiões festivas, mas não têm qualquer,função nos ritos e cenmõ-
nias, servindo tão-somente como enfeites ou decoração; a esses podemos dar o
nome de "objetos de parada" (cf. cap. VI, seção 1), Há, finalmente, certos arti-
gos que realmente#são usados como instrumentos de rituais mágicos ou reli-
giosos e pertencem ao conjunto de ap.etrechos intrínsecos a essas cerimónias.
Esses são os únicos objetos 'a que poderíamos chamar corretamente de "cerimo-
niais". Durante os festejos Sa'í, que se realizam entre os massim do sul, as .mu-
lheres, carregando machados de 'lâminas polidas e cabos finamente. esculpidos,
acompanham, com passos rítmicos, ao som dos tambores, a entrada dos por-
cos e'das mudas de mangueira na aldeia (veja fig. 5 e 6). Como isso faz parte
da cerimónia e os machados são acessórios indispensáveis, seu uso nessa oca-
sião pode ser legitimamente chamado -"cerimonial". Nalguns rituais de magia

das ilhas Trobriand, o fowosi(feiticeiro agrícola) tem de carregar sobre o om-
bro um machado,$com o qual ele golpeia "ritualmente" as estruturas chamadas
kamkokora (veja íig. 59; cf. também cap. 11, seção IV).

o Sob determinado ponto de vista, os vaygzz'a -- objetos de valor do KzzZa --
são objetos de uso excessivamente elaborados. Constituem também, no entanto,
objetos "cerimonais", no sentido estrito::e carreto da palavra. Essa questão vai
se 'tornar mais clara ao leitor nas páginas que se seguem. A ela voltaremos tam-
bém no último capítulo.

O leitor precisa ter em mente que-g?.tamos tentando fornecer uma idéia vi-
vida e clara daquilo que os objetos de valor própriosl db'KzzZa representam'para
os nativos:"Não é' nossa intenção descrevê-los de maneira detalhada e circuns-
tancial, nem defini-los comlmáxima exatidão. Estabelecemos um paralelo entre
esses artigos e as jóias da Coroa britânica e os objetos históricos europeus a fim
de demonstrar que este tipo de posse não constitui um fantástico costume próprio
dos habitantes do Pacífico Sul e pode muito bem encontrar equivalentes em nossa
própria cultura. A comparação que fiz -- quero agora enfatizar bem çête ponto
-- não se baseia em semelhanças puramente externas e superficiais.26.s forças
psicológicas de uma e de outra cultura são as mesmas; é a mesma a atitude men-
tal que nos leva a valorizar nossos objetos históricos ou tradicionais..R faz com
que os nativos da Nova Guiné tenham seus vaygu'a em grande apreçopJ

lv

A permuta desses dois tipos de vaygü'a, ou seja, a troca dos braceletes pelos
colares, constitui o principal ato do KuZa. Não é feita livremente, a torto e a direito,
nem estai;ao capricho da vontade ou disponibilidade dos nativos. Está,# muito
pelo contrário, sujeita a rigorosos limites e regrasiiUma dessas regras refere-se à
sociologia da troca ejdispõe que as transações do Kzz/a só podem ser executadas
entre parceiros. O indivíduo que participa do KzzZa(nem todos os nativos no âm-
bito desse sistema têm autorização para isso) possui apenas um número limitado
de pessoas com as quais pode negociar. Esta parceria é estabelecida de um modo
definido, exige a satisfação de certas formalidades e constitui uma relação perma-
nente, para toda a vida. O número de parceiros que um indivíduo pode ter varia
de acordo com sua posição social e importância. O plebeu das ilhas Trobriand
possui apenas alguns parceiros, ao passo que o. chefe chega a ter centenasedeles.
Não existe propriamente um mecanismo social pelo qual se possa limitar a partici-
pação de uns e estender a de outros; porém, as pessoas em geral sabem exatamente
a quantos parceiros têm direito em termosljde sua posição social. Um dos fato-
res que as orientam nesse particular é, na maioria dos casos, o exemplo dado
pelos seus ancestrais imediatos. Mesmo nas tribos em que as diferenças de posi-
ção social não são pronunciadas, um homem de prestígio ou o líder de um vilarejo
ou aldeia, pode ter centenas de parceiros no Ku/a, ao passo que um nativo de
pouca importância tem apenas alguns.

3 Os parceiros do KuZa têm que trocar entre si gS..objetos próprios do aula e,
incidentalmente, trocam também outros presentes/ Comportam-se como amigos,
possuem uma série de deveres e obrigações mútuasf'que variam conforme a distân-
cia entre suas respectivas aldeias e o sfafas de cada um deles. Em média, o na-
tivo tem alguns parceiros próximos, geralmente seus próprios amigos ou os pa-
rentes por afinidade, com os quais normalmente mantém relações de amizade
bastante estreitas. A parceria no KzzZa é um dos laços especiais que unem
dois indivíduos numa relação permanente de troca de presentes e mútua presta-
!ao de serviços,. que são tão característicos desses nativllã$Em média, oxnativo
também realiza transações do KzzZa com um ou dois chefe? da vizinhançãXNum
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que eu passo aos meus sócios do sul; destes eu recebo colares. O "sul" neste
casoãincÍui os distritos sulinos de Boyowa, bem como as ilhas Amphlett e Dobu.

} Cada pessoa tem, portanto, de obedecem a leis específicas quanto aa senti-
do geográfico de suas {ransações. Se, em qualquer ponto do circuito do rala,
nós a imaginarmos voltada para o centro do círculo, veremos que çom a mão
esquerda ela recebe os braceletes e, com a direita, os colares, passando-os. en-
tãÓtiadiante. Em outras palavras, o nativo constantemente passa os braceletes
da esquerda para a direita e os colares da direita para a esquerda.

:q Aplicando esta regra de conduta pessoal ao circuito inteiro do Kz4Za, verifi-
camos .imediatamente qual o resultado integral de todo o processo. Em sua tota-
lidade, as transações não resultam numa troca inútil ou sem objetivo desses dois
tipos de artigos -- ou seja, não constitui em um fortuito vaivém de braceletes
e colares. Há dois fluxos constantes: um, o dos colares, obedecendo ao sentido
horário ou dos ponteiros de um relógio; o outro, o dos braceletes, em sentido
oposto. O termo circaZar é portanto, bem adequado às transações do Ku/a, pois
que elas realmente constituem um círculo ou circuito de artigos .em constante mo-
vimento (cf. mapa V). Todas as aldeias desse circuito têm posição fixa em rela-
ção às demais -: ou seja, cada uma delas está, em relação a qualquer outra, ou
do lado dos colares, ou do lado dos braceletes.

'q Passemos agora a uma outra regra do Kz.z/a,' uma das mais 'importantes.
Como acabamos de dizer, ''os braceletes e colares movem-se no círculo cada um
em sua própria direção, um em sentido oposto ao do outro; sejam quais forem
as circunstâncias, nenhum deles jamais é negociado de volta, ou seja, no sentido
ou direção. errada. Esses objetos também se encontram em constante movimen-
tação, jamais param. Isso pode, à primeira vista, parecer inacreditável, mas o
fato é que ninguém conserva consigo esses objetos por longo espaço de tempo
Com efeito, em todo o território de Trobriand existem talvez apenas um ou dois
braceletes e colares especialmente bem feitos, conservados permanentemente como
bens de herança; constituem uma classe .especial de objetos que de uma vez por
todas estão fora de circulação no KuZa./Á 'posse' é, portanto, uma relação econó-
mica deveras especial no sistema do Kii7a. Nenhum dos nativos que dele partici-
pam pode manter quaisquer dos artigos em seu poder por mais de um ou dois
anos e quando os conserva durante este tempo, está sujeito a ser censurado por
sua mesquinhez. Alguns distritos .úm má reputação entre os demais por :irem
'lerdos' e 'duros de'lidar' no Ruía\ Por outro lado, um número enorme de ar-
tigos passa pelas mãos de cadadarticipante do Ku/a durante sua vida; esses
artigos são (]'e posse temporária e cada um os guarda em confiança por um certo
espaço de tempo. Esta posse raramente significa que o nativo os ponha em uso,
e ele tem por obrigação passa-los o quanto antes a um dos seus parceiros: Essa
posse temporária, no entanto, Ihe permite adquirir grande. renome, exibir. sua
aquisição, 'contar aos outros de que modo a obteve e planejar a quem os desti-
nar a seguir. Tudo isso constitui um dos assuntos favoritos entre os nativos, ser-
vindo-lhes de tema para suas conversas e mexericos. A glóri! e as façanhas de
chefes e plebeus no Ku/a são constantemente discutidas e ventiladas em suas con-
versas"." Cada um dos artigos do Ku/a move-se, assim, numa única .direção,
nunca volta para trás, jamais pára de modo permanente e leva de dois a dez
anos para perfazer o circuito completo.

9] Essa é talvez uma. das características mais notáveis do KzdZa, pois através
dela se cria uma nova forma de posse e Coloca os dois artigos do raia numa

T

l

$

u Esta citação e as demais .que se seguem foram tomadas de um artigo preliminar do autor
sobre o Ka/a, publicado em À/alz, julho de 1920. Artigo número 51, p. 100



84 MALINOWSKI ARGONAUTAS DO' PACÍFICO OCIDENTAL 85

categoria especial, própria deles Podemos agora voltar à comparação .que já esta-
belecemos entre os vaygu'a(objetos de valor em Kiriwina) e os objetos tradicio-
nais ou relíquias históricas dos 'europeus Essa comparação só não é válida num
particular: ios objetos europeus desse tipo, a posse permanente e a. asse?ciaçjo
contínua com um cargo ou 'posição social hereditária, ou com uma família, são
características essenciais. NissoÉos artigos do KuZa diferem bastante dos nossos
objetos tradicionais, mas, por sua vez, assemelham-se a um outro tipo de objetos
de valor: os troféus, as marcas de superioridade, as taças de campeonatos -- obje-
tos esses que a facção vencedora - indivíduo .ou grupo -- guarda apenas por
determinlado espaço de tempo. Embora esses .objetos sejam confiados em posse
temporária e não sirvam a quaisquer fins utilitáriosZ seus possuidores sentem.espe'
ctal'prazer pelo simples fato de os terem em mãos:. merecendo-os por direito
Neste 'caso também a semelhança não é apenas superficial e externa,. mas se .trata
da mesma atitude mental caracterizada por dispositivos sociais análogos. A se-
melhaoça é tanto maior porquanto no KuZa também existe o elemento de orgu-
lho pelo êxito ou mérito' alcançado,. o. .qual constitui um dos principais .ingredi-
entes da satisfação e prazer que o indivíduo ou o grupo .sente com. a posse .de
um troféu. O êxito no Kz4Za é atribuído a poderes individuais especiais, .obtidos
principalmente' através da magia: dos quais os nativos se orgulham muito. Por
outro lado, a aldeia inteira também se ufana quando um de seus membros obtém
no Ku/a um troféu especialmente valioso.
%l. Todas as regras até aqui enumeradas. - sob o ponto de vista individual -:.

limitam a amplitude social'e a direção das transaçõés, bem como a duração da
posse dos objetos. Sob o ponto de vista de seu efeito total: essas regras dão de-
lineamento geral ao lula 'e o caracterizam como um circuito duplamente fecha-
do. Devemos agora dizer algumas palavras .sobre a .natureza de. cada,uma das
transações individuais, vistas sob o 'ângulo de..sua técrzíca comercial. Neste par-
ticular' existem também regras bastante específicas.

doação. Espera-se que o parceiro, tendo recebido um presente À;u/a, dê, em troca,
um presente de justo e igual valor; em outras palavras, ORbracelete que ele dá
como contrapresente dçye ser tão bom quanto o colar que recebeu como pre-
sente -- ou vice-versa.KUm presente excepcionalmente valioso, por sua vez, deve
ser retribuído com um 'contrapresente de valor semelhante,se não com vários
contrapresentes menores. Não obstante isso, pode haver presentes intermediários,
com os quais o parceiro adia temporariamente o verdadeiro contrapresente-J

q ?Se o objeto dado como contraplesente tiver valor menor que o4presente,
o receptor ficará decepcionado e aborrecido, mas não pode usar de meios diretos
para obter uma compensação, nem tentar coagir seu sócio, nem tampouco dar
fim, de uma vez por todas, às suas transações com ele. Quais são então as for-
ças operantes no sentido de fazer com que cada parceiro siga à risca os termos
da transação? Entra aqui uma faceta muito importante de atitude mental do
nativo com referência à;riqueza e ao valor. A falsa noção através da qualsse
atribui ao selvagem uma natureza puramente económica poderia levar-nos a um
erro de raciocínio, como o que se segue: "A paixão pela posse e o ódio de per-
derhou ceder constituem o elemento fundamental e :mais primitivo na atitude
tomada pelo homem em relação àst:riquezas. No homem primitivo, essa carac-
terística fundamental se encontra em sua forma mais simples e pura. .agarre-ie
a seus be/zs e /zão os deixe escapa/ír é o princípio segundo o qual ele se guia"."
O:.erra fundament?l destejlraciocínio está em pressupor que o "homem pri-
mitivo", representado hoje pelo selvagemj' está, pelo menos sob o ponto de vista
económico, livre de quaisquer convenções ou restrições sociais. A verdade é bem
outra. Muito embora o nativo do X:u/a, como qualquerúoutro ser humano, tenha
paixão pela po?se, deseje manter consigo todos os seus bens e tema perdê-los,
o código social das leis que regulam o dar e receber suplanta sua 'tendência
aquisitiva natural

5 ::Esse código social, tal como o encontramos entre os nativos do Kz4/a, está,
no ?ntanto, longe de atenuar o desejo natural peia posse; muito pelo contrário,
estabelece.qu: possuir é ser poderoso e que a riqueza constitui apanágio indis:
pensável de dignidade social e atributo da virtude individual. O importante, po-
rém, é.que, pa1la os nativos do KuZa, possuir:é dar -- e nesse aspecto eles ião
notavelmente diferentes de nós. Pressupõem que qualquer pessoa deve natural-
mente partilhar seus bens e deles ser o depositário e distribuidor. Além disso.
quanto mais alta a categoria social, maiores 'as obrigações.." Espera-se que o chefe
forneça alimento a qualquer estranho ou visitante, e até mesmo a qualquer vadio
vindo de outras partes da aldeia. O chefe tem de dividir com os outros nativos
seu estuque particular de tabaco ou nozes de batel. Assim sendo, o nativo de
certa posição social precisa esconder qualquer porção dessesçartigos que queira
preservar para;uso próprio. No extremo;oriental: da Nova Guiné, eram comuns
entre os nativos de certa posição social as cestas especiais de três camadas, fa-
bricadas nas ilhas Tuobriand, porque na divisão inferior podiam esconder 'seus

B
constituindo entre os nativos ã única coisa sobre a qual eles fazem críticas mo-
rais rea1Oçnte acerbas. A generosidade, por outro lado, é tida como essência da
bondade:

pequenos tesouros.
generosidade sinal

A riqueza é, portanto, o principal indício do poder -- e a
k riqiiez:j©:om efeito, a avareza é o vício mais desprezado,

K

V

'õl C O princípio básico em que se assentam as regras da transição propriamente
dita é o fato'de que o KuZa consiste na doação 'de um presente cerimonial em
troca do qual, após certo lapso de tempo, deve ser recebido um presente equi-
valente. Esse lapso de tempo pode ser 'de algumas horas ou apenas alguns mi-
nutos, embora por vezes chegue a passaLum ãno ou mais entre a doação de um
artigo e o recebimento do artigo opost($.'9 A troca, entretanto, jamais pode ser
efetuada diretamente e a equivalência enntrc os presentes não deve nunca ser
discutida,:' avaliada publicamente ou pechinchada. O decoro de cada trglsação
do KzzZa 'é rigorosamente mantido e altamente prezado. Os nativos fazéãi total
distinção entre esse tipo de transação e o escambo, o qual praticam extensiva-
mente e conhecem bastante, e para o qual possuem um termo especial:-gimwaZÍ,
na língua de Kiriwina. Ao criticar algum nativo que age de maneira incorreta,
apressada õu indecorosa no .KzzZ(l..os nativos freqüentemente dizem: "Ele age
como se o Ku/a fosse o gímwa/i": }

b Outro princípio muito impor'tente é o de que cabe a quem dá decidir sobre
a equivalência entre o presente que oferece e aquele que ]lecebeu anteriormente
de seu parceiro. A equivalência 'não pode ser imposta sob qualquer forma de

30 A fim de não me sentir culpado de incoerência pelo uso impreciso do termo "cerimo-
nial",' apresento aqui uma definição sumária: chamaremos de "cerimonial" a todo ato ÇI)
publico;' (2) realizado sob estreita observância de formalidades específicas; (3) de valor socio-
lógico, religioso ou mágico, e vinculado a obrigações.

40 Esta não é a interpretação fantasiosa daquilo que poderia ser uma opinião errónea, pois
posso.fornecer exemplos concretos que comprovam que tais opiniões foram realmente 'apre-
sentadas; visto, porém, que .minha intenção neste capítulo não 'é a de apresentar uma crítica
das teorias .sobre a economia primitiva atualmente existentes,' não quero abarrotar 'este capi-
tulo com citações.
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retribuído por mim, nesse ínterim, com um presente de pequenos
braceletes de

conchas. O presente final que me será dado de modo a concluir-se a transação

chama-se,kzzdzi(pres99 e com o qual se conclui uma transação) em oposição
a oasz. (z mmmbora o regateio e a pechincha estejam excluídos do KzzZa, há mo-
dos costumeiros e regulamentados de se fazerem ofertas por algum artigo vaygu'a
que se sabe está em poder de um. parceiro. Isso se faz pelo oferecimento do que
chamaremos de ' presentes de solicitação", dos quais há muitos tipos "Se acon-
tecer de ter eu, habitante de Sinaketa, em meu poder um par extraordinal.ia-
mente bom de braceletes, a fama de meus braceletes se espalha, pois é preciso

lembrar-nos de que cada um dos braceletes e colares de primeira categoria tem
um nome especial e uma história toda sua, e à medida que circula no grande
circuito do KuZa, torna-se bem conhecido e seu aparecimento num determinado
distrito sempre constitui uma sensação. Todos os meus parceiros, então -- sejam
eles do ultramar, sejam do meu próprio distrito 1.:-- competem entre si pela honra
de receber esse meu artigo, e os que estão especialmente ansiosos tentam obtê-
lo oferecendo-me poça/a (oferendas) e karlbuflz (presentes de solicitação). Os
primeiros (os pokaZa) em geral consistem de porcos, bananas de especial quali-
dade, inhame ou taro; os últimos (os karibzlfz4) são de maior valor: as grandes
e valiosas lâminas de machado (chamadas beku), ou as colheres para cal, feitas
de osso de baleia.' rZ,oq cíf., p. 100.) As complicações adicionais relativas à
retribuição desses presentes de solicitação, bem como mais algumas sutilezas e
expressões técnicas referentes a este assunto, serão fornecidas mais adiante, no
capítulo IV.

1 1 VI

'?t Enumerei as regras principais do Kzz/a de maneira suficiente a uma defini-
ção preliminar; devo agora dizer algumas palavras a respeito das atividades afins
e dos aspectos secundários do Ktzla. Se compreendermos que por vezes a troca
deve realizar-se.entre distritos separados por mares perigosos, onde um grande
número de homens tem de navegar em canoas, obedecendo a datas preestabele-
cidas, torna-se claro que muitos preparativos são necessários para que uma ex-
pedição se possa realizar. Muitas 'atividades preliminares estão intimamente rela-
cionadas ao KzzZa, tais como: a construção das canoas, a preparação do equipa-
mento, o aprovisionamento da expedição, o estabelecimento das datas S .a. orga-
nização social do empreendimento. Todas essas atividades são r subsidiárias ao
Ka/a e, já que são executadas para atender à$ finalidades do KzzZa e constituem
uma série ci)ncatenada, a descrição do Kz4Za deve incluir um relato dessas ativi-
dades preliminares. A descrição detalhada do processo de construção de canoas,
do cerimonial que o acompanha, dos rituais mágicos concomitantes, do lança-
mento e da viagem inaugural, dos costumes afins que têm por finalidade a pre-
paração do equipamento' -- tudo isso será contado com detalhes nos próximos
capítulos.

q't Outra atividade inextricavelmente ligada ao KuZa é a do comércio iecu/zdá-
río. Viajando a terras longínquas, ricas em recursos naturais desconhecidos em
sua terra natal, os navegadores do KuZa retornam de cada expedição fartamente
carregados com os espólios de seu empreendimento.=A fim .também de presen-
tear ;eus parceiros, oi nativos levam, em cada8viagem, uma carga de produtos
tidos como altamente desejáveis no distrito ultramarino. Parte dessa carga é dis-
tribuída aos parceirosj' na 'forma de presentes; mas uma boa porção dela desti-
na-se ao pagamento de objetos desejados pelos nativos em sua terra natal. Em
certos casos, durante a viagem, os visitantes exploram, por sua própria conta, os
recursos naturais das terras do além-mar. Os nativos de Sinaketa, por exemplo,
mergulham na laguna de Sanaroa em busca dos spondy/us, e os de Dobu fazem
pescarias nas ilhas Trobriand, numa praia situada no extremo sul da ilha. O co-
mércio secundário torna-se ainda mais complicado pelo fato de que certos gran-
des centros do Kz4/a como, por exemplo, Sinaketa, não são especializados na
produção dos antigos que, para os dobu, são de especial valor. Dessa forma, os
nativos de Sinaketa têm de obter o estoque de mercadorias necessárias nas al-
deias do interior de Kuboma, e isso eles fazem através de pequenas expedições
comerciais preliminares ao Ku/a. Assim como a construção de canoas, o comér-

i
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cio secundário será idescrito com detalhes mais tarde, mas não podemos deixar r. Para os nativos, ele representa um dos interesses mais vitais da exis-
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transações .do J(u/a, executam seus rituais mágicos em comum, possuem os mes-
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instituições nativas. A mistur; de pontos de vista especulativos ou hipotéticos com o.relato l transações internas dentro da comunidade kzz/a ou comunidades adjacentes e,
de oçorrêi:elas concTetasdçonstitui, na minha opinião, um pecado imperdoável contra os l s; das grandes expediçoes marítimas nas quais a troca de artigos se veri-
pri oçorrenclas conçreiasdaoetnografia. opnnau, um pççauv ""pv-uva'v- w-" nulo, aasaSranmunidades separadritimas nasrquais artrocaade arste u se vexl
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pequeno mas contínuo e permanente de artigos entre uma aldeia e. outm e até
mesmo dentro de uma mesma aldeia. Nas segundas, uma enorme quantidade de
objetos de valor, chegando a mais de mil por vez, é trocada através de uma
enorme tmnsação ou' mais acertadamente, através de uma infinidade de tran-
sações que se I'balizam simultaneamente'... ÍI,oc. cif., .p 101.) ' U :Jçz41a consiste
na série dessas expedições marítimas periódicas que vinculam os. diversos grupos
de ilhas e anualmente trazem, de um distrito para o outro, grande quantidade de
vaygu'a e objetos de comércio subsidiário.. Os objetos do comércio

subsidiário

são utilizados e consumidos, mas os vaygu'a -- braceletes e colares -- movem-
se;constantemente no circuito." (Z,oc. cíf., P. 105.) l:'. .. . ?E

ó\ Apresentei neste capítulo, uma definição curta e sumária do .KtlZa. Enume-
rei, um após outro, seus aspectos mais característicos? as regras mais. notáveis
estabelecidas nos costumes, 'nas crenças e no comportamento dos nativos. Isto
se fez necessário para podermos fornecer uma noção geral da instituição antes
de descrever-lhe minuciosamente o funcionamento. Uma definição abreviada, .po-
rém, jamais pode proporcionar ao leitor o entendimento total de uma.instituição
social humana. Para isso é necessário explicar seu funcionamento de maneio.a
concreta,'colocar o leitor em contato com .'as pessoas, mostrar-lhe de que manei-
ra elas se portam em cada um dos estágios consecutivos, e descrever todas as
manifestações reais das regras gerais estabelecidas ín absfracro. . ..
: o'LComb dissemos acima, as iransações do Kzz/a são efetuadas através de dois

tipos de empreendimentos; existem, em primeiro lugar, a$ grandes expedlçoes
marítimas, nas quais se transporta uma quantidade dais ou menos considerável
de objetos de valor. Há, a par disso, a troca interna, em que,os. artigos passam
de pessoa para pessoa, freqüentemente mudando de dono inúmeras vezes num
percurso de algumas milhas.
' ob As grandes expedições maré.umas constituem, de longe, a .parte mais espe'
macular'(i K l/a. Contêm, também, um número maior de cerimónias. públicas,
rituais mágicos e praxes tradicionais Também requerem, é claro, maiores pre'
parativos e atividades preliminare?. Terei, .portantos muitos.i mais coisas a dizer
sobre as expedições ultramarinas do KEzZq do que sobre as trocas internas.

oq Visto que os costumes e crenças relativos ao Ku/a foram, .na maior parte,
estudados em Boyowa, ou seja, nas ilhas Trobriand, e analisados sob o ponto
de vista desse distrito, irei relatar, em primeiro lugar, o modo típico comojse
processa uma expedição marítima, seguindo seus preparativos, organização.e
partida das ilhas Trobriand. Começando pela construção das canoas, procildendo
em seguida à cerimónia de seu lançamento .e .às visitas ,de apresentação formal
das canoas, selecionaremos então a 'comunidade de Sinaketa e acompanharemos
os nativos numa de suas viagens marítimas,:ia qual descreveremos em todos os
seus detalhes. Isto nos mostrará uma modalidade de expedição ku/a em deman-
da a terras distantes. Mostraremos então em que aspectos essas expedições dife-
rem entre si noutras ramificações do Ruja, e para isso irei descrever uma expe:
dição proveniente de Dobu e outra entre Kiriwina e;+Kitava. Esse relato. será
complementado com uma descrição do KuZa interno,Sde algumas modalidades
de comércio associado e dasidemais ramificações do Kzzla.

eS No capítulo que se segue eu passo, portanto, aos estágios preliminares do
Ku/a nas ilhas Trobriand, (começando pela construção das canoas.

CAPÍTULO IV

As canoas e a navegação

A canoa é elemento da cultura material e, como tal, pode ser descrita, fo-
tografada e até mesmo fisicamente transportada para um museu.; Contudo . e
esta é uma verdade freqüentemente negligenciada -- a realidade :etnográfica;da
canoa não poderia ser transmitida ao estudioso simplesmente colocando-se dian-
te dele um exemplar perfeito )da embarcação.

A canoa é feita para determinado uso e com uma finalidadePespecífica;
constitui um meio para atingir determinado fim, e nós, que estudamosifa vida
nativa, não podemos inverter essa relação, fazer do objeto em si um fetiche.
No estudo das finalidades económicas para as quais se constrói uma canoa e dos
diversos usos a que ela é submetida, encontramos os primeiros elementos para
um estudo etnográfico mais profundo. Dados sociológicos suplementares, refe-
rentes à sua posse, a especificação das pessoas que a usam e a descrição de
como o fazem; as informações referentes às cerimónias e costumes de sua cons-
trução,numa espécie de história da vida típica de uma embarcação nativa --
tudo isso no! faz aproximar ainda mais da compreensão de tudo aquilo que a
canoa verdadeiramente representa para o nativo:

Nem mesmo isso, entretanto, se aproxima da realidade mais vital?:de uma
canoa nativa, pois um barco, seja ele feito de casca de árvore ou de madeira,
de ferro ou de aço, vive a vida de seus navegantes e, para o marinheiro, repre-
senta mais que um simples pedaço de matéria moldada.llPara o nativo, não me-
nos do que para o marinheiro branco, o barco está envolto numa atmosfera de
romance, construída'de tradições!'e experiências pessoais. É umTiobjeto de culto
e admiração, uma coisa viva que possui personalidade própria.

Nós? europeus -- quer conheçamos' a embarcação nativa por experiência
ou através de descrições --, acostumados que estamos com os nossos meios de
transporte tão extraordinariamente desenvolvidos, temos tendência a olhar com
desdém a canoa nativa e a enxerga-la sob uma falsa perspectiva, considerando-a
quase. como um brinquedo infantil, como uma tentativa malograda e imperfeita
de. solucionar.o problema da navegação que nós outros já solucionamos de ma-
neira satisfatória.42 Para o nativo, entretanto, sua pesada e desajeitada canoa
!epresenta alma conquista admirável e quase miraculosa, um objeto de rara be-
leza (veja fig. .21, 2ã, 40, 47 e 55). Ele a envolve de tradições, adorna-a com

4z Ao compara! a frágil porém tosca embarcação nativa ao admirável iate europeu, senti-
mo-nos inclinados a considera-la quase como uma brincadeira. Essa é a tónica de 'muitos
relatos etnográficos amadores sobre a navegação, nos quais se faz chacota barata dos cascos
rusticamente trabalhados, ' chamando-os de 'icouraçados" ou "iates reais", da mesma for-
ma que, numa atitude jocosa, os singelos chefes nativos são citados como "reis". Tal
humorismo é, sem dúvida, natural e agradável, porém, quando :abordamos o assunto
Cientificamente, devemos, por um: ]ado, abster-nos' de 'distorcer os .fatos e, por outro, pro-
curar. analisar as nuanças mais sutis do pensamento; e sentimento nativos quanto às suas
próprias criações.
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um dos postos do governo, onde alguns nativos de Liluta certa vez ficaram
presosFTopusa -- um peixe voador; 'yagwa'u --- um espantalho; .4kamfa'u --
"Devorarem os homens", porque a canoa foi presente dos canibais de Dobu.

No distrito de Luba'há atualmente apeniis três canoas; uma delas pertence
ao chefe de mais altaKposição social na aldeia de Olivilevi. É .a maior canoa
existente nas ilhas Trobriand. As duas outras se encontram na aldeia de Walela
e pertencem a dois líderes, cada um deles governando uma seção da aldeia; a
fig. 27 mostra uma dessas canoas no processo de reamarração.

A grande colónia de Sinaketa, que se compõe de diferentes segmentos de
aldeia, também possui canoas. Há aproximadamente quatro construtores e enta-
lhadores habilidosos, e quase todos' os nativos de Siilaketa têm bons conheci-
mentos sobre a construção de canoas. Em Vakuta, o número de peritos é ainda
maior. O mesmo acontece em Kayleula e Kitava.

' 1

CAPITULO V

A construção cerimonial de uma vaga

A construção da canoa marítima rmasawa) está inextricave]mente ligada
aos trâmites gerais do Ku/a. Como já dissemos, em todas as aldeias onde se
pratica o ,Ku/a as canoas masque são construídas.je restauradas apenas em.co-
nexão direta com o Ku/a. Em outras palavras, assim que;:uma expedição ku/a
tiver sido marcada, e a data de sua realização estabelecida, todas as canoas da
aldeia precisam passar por uma vistoria, e aquelas que estiverem velhas demais

ser consertadas devem ser substituídas por.canoas novas:,Sendo que a re-
novação difere muito pouco dos estágios posteriores e cerimoniais do processo
de construção, o relato que apresentamos neste capítulo abrange:jas dua! coisas.

Para o nativo, a construção da canoa é o primeiro elo da corrente formada
pelos aios do Kzz/a. Desde o momento em que uma árvore .é.:derrubada até a
volta da expedição marítima, há um fluxo ;contínuo de atividades, umas em
sucessão às outras. E não é só isso: como veremos, a construção é interrompida
e entremeada de rituais mágicos. Alguns destes referem-se à canoa, outros per-
tencem ao KzzZa.:;Portanto, o processo de construção das canoasj:e o primeiro
estágio do KziZa acham-se sobrepostos.'dalém disso,?oSlançamento..da canoa e,
de maneira especial, o akaófgldoya (visita' de ;apresentação formal) constituem
por um lado os atou finais da construção de canoas e, por outro, pertencem ao
KzíZa. Ao relatarmos o processo de construção das canoas, portanto, começamos
a longa séries'de acontecimentos que formam uma:expedição Aula."Nenhum
relato sobre o Kzi/a estaria completo seqdele omitíssemos o processo de cons-
trução de canoas

Neste capítu]o, as atividades]iserão descritas uma após ag$outras, ta] como
elas se processam na rotina normal da vida tribal, ou seja, obedecendojao .dita-
me dos costumes e aos preceitos da crença, estes últimos constituindo influência
mais rigorosa e marcante que os primeiros. É necessário que, âo seguir'.este re-
lato consecutivo, o leitor tenha em mente não só o mecanismo sociológico espe-
cífico subjacente às diversas atividades, mas também o sistema de idéias postas
em prática no sentido de controlar o trabalho e a magia. A organização social
já foi descrita no capítulo anterior. Devemos lembrar-nos de que o proprietário,
o perito ou os especialistas, o pequeno grupo de ajudantes e a comunidade in-
teiranconstituem fatores sociais, cada um delesa preenchendo diferentes funções
na organização e realização dos trabalhos. Quanto às idéias mágicas que gover-
nam os diversos rituais, vamos analisa-las posteriormente, neste e em alguns dos
próximos capítulos, e também no capítulo XVII. Por ora, basta dizer que per-
tencem a diferentes sistemas de idéias. O sistema baseado no mito da canoa
voadora está diretamente relacionado à canoa; sua finalidade é conferir à canoa
um alto grau de excelência e, de maneira especial, fazer com que ela seja veloz.
Os rituais do outro tipo são, na realidade, exorcismos de prevenção contra fei-
tiços maléficos rbzi/ bwa/afa), dos quais os nativos têm muito medo. O terceiro
sistema de magia (executada durante a construção da canoa) é a magia do Ku/a,

l
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que está baseada em seu próprio ciclo mitológico e, embora executada sobre a
canoa, tem por finalidade fazer com que o foZíwaga consiga êxito nas suas tran-
sações kz4Za. Finalmente, no início das atividades, há uma magia destinada aa
rokway, o espírito maligno das selvas.

A construção de uma canoa se processa em dois estágios principais que
diferem um do outro quanto ao caráter dos trabalhos, quanto à magia que os
acompanha e quanto ao cenário sociológico geral. No primeiro estágio prepa-
ram-se as partes componentes da canoa. Derruba-se uma árvore grande, desbas-
tam-se-lhe os galhos e a folhagem, e o tronco assim obtido é escavado para
servir como casco principal da canoa; preparam-se também as pranchas, tábuas,
saibros e sarrafos. Tudo isso é feito através de um trabalho vagaroso, realizado
com calma, e executado pelo construtor da canoa com o auxílio da alguns aju-
dantes -- em geral, seus próprios parentes ou amigos, ou então os do foZíwaga.
Esse estágio geralmente se prolonga por muito tempo -- de dois a seis meses
-- e se efetua aos arranjos, sob a dependência de outras ocupações ou con-
forme a disposição dos nativos. Os"encantamentos e rituais que o acompanham
pertencem à magia do fokway e às do ciclo da canoa voadora. A esse primeiro
estágio pertence também o trabalho de entalhe das tábuas de proa decorativas,
que é executado às vezes pelo construtor e às vezes por um outro técnico, caso
o construtor não saiba entalhar.

O segundo estágio caracteriza-se por intenso trabalho comunitário. Via de
regra, desenvolve-se num pequeno espaço de tempo, de talvez uma ou duas se-
manas, incluindo-se os intervalos de descanso entre um serviço e outro. O tra-
balho em si, do qual a comunidade inteira se ocupa com energia, leva deüdois
a cinco dias apenas. Consiste na montagem das pranchas e tábuas de proa, no
reajustamento das mesmas caso não se estejam encaixando bem e, a seguir, na
amarração dessas partes.' A seguir faz-se a montagenÜe a amarração do flutua-
dor externo, a impermeabilização e pintura da canoa. Simultaneamente, se pro-
cessa a confecção das velas que pertence, portanto, a este estágio. Via de regra,
a parte principal da canoa é construída de uma vez só, e leva aproximadamente
um dia; ou seja, as tábuas de proa são encaixadas, os suportes e as tábuas são
montados,:jajustados e amarrados. Outro dia de trabalho é devotado à montagem
do flutuador e à amarração da estrutura do flutuador externo e da plataforma.
A calafetação e pintura são também feitas de uma vez só, ou talvez em duas
ou mais vezes, enquanto a velaüé confeccionada em mais um outro dia de tra-
balho. Esse cálculo de tempo é apenas aproximado, visto que o tamanho da
canoa e o número de nativos que estão participando do trabalho comunitário
variam consideravelmente. O segundo estágio do processo de construção da ca-
noa é acompanhado pela magia do KuZa e por uma série de exorcismos realiza-
dos sobre a canoa; esta magia é executada pelo proprietário e não pelo constru-
tor ou pelo:.especialista. Este último, porém, dirige os pormenores técnicos do
processo,J:durante o qual é assistido e aconselhado por construtores de outras
aldeias, por peritos em navegação, pelo lo/lwaga e por outras pessoas de desta-
que. A amarração da canoa, que é feita com um tipo de trepadeira especialmente
resistente, conhecida pelo nome de waylzgo, é acompanhada de ritosre fórmulas
mágicas talvez os mais importantes, pertencentes ao sistema de magia da canoa
voadora.

de cultivo, apenas os pequenos trechos de solo fértil na orla de coral que con-
torna a ilha permanecem cobertos de selva. É nesse local que a árvore precisa
ser encontrada e abatida; é desse local que os nativos a transportam para a

Escolhida a árvore, o follwaga, o construtor e alguns ajudantes dirigem-se
ao local; um rito preliminar deveHrealizar-se antes,ique a árvore seja abatida.
Um pequeno corte é feito no tronco, de modo a poder colocar-se nele uma
pequena porção de alimento ou um pedaço de noz de areia. Fazendo disso uma
oferenda ao fokway(espírito da selva), o feiticeiro profere um encantamento:

a eia

FEITIÇO yHBUS/ AOS rOKWAy

Descem, ó espírito da selva, ó fokway, moradores das galhos, descai!
Descem, moradores das forquilhas dos galhos, dos brotos dos galhos! Descem,
vinde, vinde comer! Ide a vosso afloramento de coral; reuni-vos todos lá.
infestam o ]oca], fazei ]á vosso clamor, dai ali vossos gritos!"

"Descai de nossa árvore, velhos espíritos! Esta é uma canoa de má repu-
tação; esta é uma canoa da qual fostes banidos por vergonha; esta é uma
canoa da qual fostes expulsosl No raiar do sol, pela manhã,' ajudei-nos
a abater a canoa; esta (é) a nossa árvore, velhos espíritos, abanáonai-a e
deixai-a cairá"

Esta fórmula mágica, que aqui é apresentada em tradução livre e que, no
entanto, segue muito de perto o original, palavra por palavra, é bem mais clara
que os textos de magia típicos das ilhas Trobriand. Na primeira parte, o fokway
é invocadoFlsob diversos nomes, instado a abandonar o local ontle mora e mu-
dar-se para algum outro lugar, onde se sinta à vontade. Na segunda parte, men-
ciona-se a canoa sob#vários epítetos; todos estes denotam uma atitude de des-
cortesia ou mau agouro. Isso obviamente tem por fim obrigar o ro&way a aban-
donar a árvore. Em Boyowa, o doba, ou ato de expulsão, em dadas circunstân-
cias constitui um grande insulto e por vezes provoca obediência imediata. Isso
sempre acontece quando aquele que expulsa pertence à subclã local de uma
aldeia e o nativo expulso não pertence a ela. O doba, porém, é sempre um ato
de fortes conseqüências; jamais é usado sem razões, e neste encantamento traz
consigo .todas essas associações sociológicas. Na forma antecipatória usual que
caracteriza a fala nativa, a árvore é chamada "canoa" (vaga) neste encantamento.

A finalidade desta fórmula evidencia-se plenamente em cada uma das pa-
lavras que a compõem, e os nativostia confirmam dizendo que é absolutamente
necessária e que, sem ela, eles não poderiam ver-se livres dos rokway. A tradi-
ção não prevê de maneira muito clara o que poderia acontecer se os fokway
não fossem expulsos; isso também não está' expresso na fórmula mágica ou no
rito. Alguns jnformantes afirmam que a canoa seria pesada; outros dizem que
a madeira teria muitos nós e que haveria muitos furos na canoa ou, ainda, que ela
apodreceria rapidamente.

Mas, embora as razões que fundamentam essa expulsão;"não estejam bem
definidas, .a.crença na influência maligna do fokway e nos perigos aliados à sua
presença é bem definida. Isto está de acordo com' a natureza geral do fokn'ay,
como o encontramos delineado pela crença nativa. De um modo geral, o fokway
é um ente maligno, muito embora o mal que causa raramente seja' mais que uma
brincadeira desagradável, talvez um susto inesperado, um ataque de dores agudas,
ou um furto. Os fokway moram em árvores ou em rochas e rochedos de coral,
usualmente no raybwag, a selva primitiva existente na orla litorânea e cheia de
afloramentos de coral e rochas. Alguns nativos já viram o /okway, embora ele
possa tornar-se invisível à vontade: É de pele 'marrom como todo nativo de

11

Tomada a decisão de construir-se uma vaga, o próximo passo é a escolha
de uma árvore cujo tronco possa servir como casco. Essa não é uma tarefa
muito fácil nas ilhas Trobriand. Visto que a planície inteira é usada como terral
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Boyowa, mas tem cabelos longos e lisos e barba comprida. Ele vem geralmente illi dos. Em outras palavras, o peso e a lentidão, devidos a todas essas causas
à noite, e assusta as pessoas.'Embora o fokn,ay raramente apareça.às pessoas, ll mágicas, são expulsos do tronco.

g:a :uag$âaiz ã Ê l Esse punhado de capim é então jogado fora, ritualmente. É chamado mom-
. ou "punhado,pesado"; .Toma:se mais um punhado do longo .capim Zalalzg,

ll.?'a:':::.,l:.,='ã.'==:.=:'=J : l=ãbfEI,b;:''=;=;';==1":=ã.'= ll. ==Ü'. 11='-- Ó'=:Z,i.é"T::«--",1;."1;.,5r"l;='.;;.='=.:'lÍ=; '"'"":
=ilJ:'l:::='mãü:i.===:= ,=1.,.;T:="=;.;u-' ' --' ' ;:':' """ '' l!' i;=1:'1;; :,;1=. i;g;ll l:;ã:l"àl,;. L=':'=:=.=.' ...«;1,.;.'T'p=;1:i='1;.nhad.

Ee..y!.!=y: caos.=.!''T::;}.:?."l:H==s''3=,=J'R:H'5HU f :li.::Emm:=? Em'«'t=;â=''=:'i,==Ê:='L:'..=:!.:'=li:#':; =: l
geralmente aparecem de noite para furtar alimentos. Citam-se muitos casos em ! encaJltamentos também expressam esse significado de maneira evidente. A se-
que, o que parecia ser uma pessoa apanhada no ato de roubar inhame de um } funda fórmula, que e proferida com o punhado de grama gagab!/e, diz o seguinte:
celeiro, subitamente desaparecia -- eia um fokway. Algumas formas mais leves ..,. l nn..f. ...,.- -- - " :.
de doença são causadas também pelos fokway. Dores agudas, agulhadas e ferroa- Enl-''\n IAMttN lu uu K r0.4C,4 1 E
das internasgsão em geral::devidas a eles, pois eles podem, através .de magia, l$ $"Ele não me ]3ode ultrapassar" (repetido várias vezes). "A. canoa estre-

ia':,a:l= ll:H ;: y ' :':::=S:l:=.'=Hb!'=ã:=';='U;,=ll ;{ =:i'.:=,.t,..=lÉ'"'!'ii,.k#':::.==â :g' : :' Àã:: !Énf;.Ülil-vos conhecem fórmulas mágicas com as. quais esses objetos podem ser extraídos. ã *. vias intraduzíveis e, a seguir, invoca-se uma longa série de nomes ances-
De acordo com a regra geral da feitiçaria, esses mesmos nativos também podem, ! 'ei orais. "Eu te açoite, ó árvore; a árvore voa; a árvore passa a ser como o so-
é claro, infligir os mésm(is males..Em épocas passadas,,os fokway revelaram estas 1 : uz'i pro do vento; a árvore passa a ser como uma borboleta; a árvoi'e passa aIWiiBlgl,'m11i:TVgSSf:'R$i ãEl!:lã } gH'SlàUiTF.i;'©B{HqTI,}WWm=:=":;.g;==: :=;;iiã .:'='Hi&=": ;; :.=:''=;.:hi;Kl;"=Á';:l= } -- ;;,.::1;= :='T'=1 '= '1=:'.E;l, =:E:Í';.::.;':.Í:;.f';.FTm

por com-
mim" --

passada de uma geração para a outra. 'ljl4.. í..h4it. . . ::$ q. (profere-se aqui o nome do recitador) --, 'io sol levante, os r;ios do sol (le-
Voltemos, porém, à canoa: Depois de executado.o ritual, a árvore é.abatida. jÍ. v ante), (a hora de) abrir as choupanas, (a hora em que) a estrela da ma-

nos tempos de outrora, quando se usavam .apenas implementos de pedra, esse ili nhã aparece!" Essa última parte significa o seguinte: '"Meus companheiros

lli trabalho deve ter sido penoso: enquanto vários nativos golpeavam a árvore com l chegam ao sol poente, enquanto ih chego com o sol levante.'. --. (indi-
11 1 seus machados, outros se ocupavam de afiar as lâminas gastas ou quebradas. A l$g ' bando, com isso que minha canoa ultm 66 sa a deles em velocidade) H

l técnica antiga resumia-se em "mordiscar" a madeira, tirando-lhe pequenas lascas, .lill ;' ew X $1 ' l
e devia.demorar muito até.que se fizesse um corte suficientemente profundo para ll ; Estas fórmulas mágicas são empregadas não só para fazer com que o tronco
ã.;==.;=''=;-1,;;.'=,;ã:"; =;;='1:;.1.:'''=:= ;K=;==:' ;ãml;l;.'';; 3 ri...'l;= '=:==' !='':::.à:';g':''33== TIÍ;;:.:Íl:='Íl=:f'l=.=:,'.,:':=:;á;= :.:,:'a:l,Íl=':;= i:i;;:l=1, =''=.1:'1; ;;===:'==..H';l;;:l;h,:; ãl ::l: :: l;;:; .. ;;',:'='1},=.;.,==\.==;:".'m '
:l=,:',':==:::?.::=' .E;=.R'\' .i..E=gh:: :=: íl.=;:=',!= :1: F' .,. ='EI,-": l:.::''=nf:"n'=T :Hn p=3,:.'1=1:.?:xZ':.'.Te-mentes a forma da canoa, de.modo a diminuir-lhe o peso, pois que agora ele l cam no'bakzz, a praça central, sem, no entanto,'retirar imediatamente as amar-

:'" ::;': =:S',.....:',:::?'=:.=*ÍI, ='lm.... : .: .-. '.,« -. ". «*,.. l T .='9il::=:=,1;'='i:E.:;.1"3i: :::.,H'mi!:EI«:.:!"«=.11U.il%:HÜ:Não é tarefa muito fácil transportar o tronco, pois ele tem de ser puxado 4 de um cerimonial, na manhã do dia seguinte e, por vezes, até mesmo depois de
para fora do acidentado e rochoso raybwag e depois arrastado por estudas ruins. } passados dois ou três dias. Os homens da aldeia se reúnem, e aquele encarre-
Colocam-se no chão, em espaços de poucos metros, pedaços de madeira -- t gado de escavar o tronco, .ou seja, o construtor rrola'f/a vaga, o 'iescavador da
sobre estes, o tronco pode deslizar mais facilmente do que sobre as pedras e o i l canoa") executa um ritual mágico. Ele apanha sua enxó r/ígogu) e enrola algu-
terreno acidentado. Apesar disso, e apesar do fato de que vários nativos são 'ii mas ervas muito deves e finas ao redor da lâmina com um pedaço de folha seca

l !W m m;.e:1"=uH=;.e:;4$H i ll:=$:1sTB;H1118$W8:SB W$$Egl?;.S%mUTH:BTEg'=lÊg=H lâ l. na da enxó. Nessa abertura, o feiticeiro entoa o longo encantamento que se segue:a, atmvés da qual a respiração e a voz têm livre acesso às ervas e à lâmi-

'iT::=hi..'.idos ü'"t' ' s'oiço em;p'ã:;='? " t'abalh' ':l-:útüio, !p' ;ç a~,. :g : .NCANTAMENTO DO Kip/ru«'rxH -NO ot'xc,1 : TT?P='t.l1111Tfy:?1111: 1"Tll: ii $ "Acenarei para que retrocedam ÍÍ. e. impedirem que todas as demais ca-

H=:'U #==)=;.=''=!' ,!'i:?..l::";. .ll":.H:.'l:.S'E:,:: Tl:l l "A carne de porco, a água de coco, o inhame já acabaram e, contudo, .l Iheres de Tokuna; minha mãe (é)'feiticeira eu proprio (sou) feMceim. Ela
nós puxamos'-= muito pesados"'', ., t lln l;::?; :;; ll (a canoa) se lança para a frente, voa à frente. O corpo da canoa é leve;

os enfeites de pandano se agitam (com o vento); a proa roça as ondas; as
ENCANTAMENTO DO K írAfojw»'.í't/ ; ]l tábuas ornamentais saltam como golfinhos; o fabuyo (pequena tábua de

"Descai, descai, contaminação!:por contato com o excremento! Descai,

$lHllW=,T8:s: $ b gb3& :1'%$:1$1 1 hH.i8m&i'ln:;:awç'ç.w;vw3.ç:?ib::4i :
para que saiam do tronco, e 'a seguir várias contaminações e tabus rompi- il inglesa ficasse mais fácil de entender. Estão implícitas no contexto do original nativo.
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broa) corta as ondas; o Zaglm,(tábua de proa transversal) corta as ondas.
Vós 'dormes na montanha, vós dormia na ilha Kuyawa. Acenderemos uma

iããMk'h:: n=.U;7l=m=:.:%W8$Ê: =:
Este é o exórdio da fórmula.' A seguir vem uma parte intermediária mui-

to longa, sob uma forma bastante característica da magia trobriandesa. Essa

S
:::'Fala:mw: ?gg11$fl!

das bruxas.

ENCANTAMENTO DO LTGOGU

'Apanharei uma enxó, golpearei! Entrarei em minha canoa, farei com
que voei, ó canoa, far-te-ei saltará Voaremos como as borboletas, como o
vento; desapareceremos em névoa, desapareceremos de vista. Irás cortar os
estreitos de Kadimwatu (entre as ilhas de Tewara e Uwama), irás quebrar
o promontório de Saramwa (próximo de Dobu), transpassar a passagem de
Loma (nos estreitos Dawson), desaparecer a distância, desaparecer com o
vento, sumir. Abre caminho por entre tuas algas (í. e., ao chegar a canoa
junto à praia). Veste tua grinalda (provavelmente alusão às algas marinhas),
faz teu leito na areia. Eu me viro, vejo os homens de Vakuta, os homens
de Kitava atrás de mim; meu mar, o mar de Pilolu rí. e., a porção de mar
entre as ilhas Trobriand e as ilhas Amphlett); hoje os homens de Kudayuri
farão suas fogueiras rl. e., nas praias de Dobu). Prenda tua saia de palha,
ó canoa'' -- (menciona-se aqui o nome próprio da canoa), -- ''voam" Nes-
ta última frase 'está implícita a idéia de que a canoa partilha da natureza
de uma bruxa voadora,. como ocorre no mito kadayurí.

l l:EI H
llt

Depois disso, o construtor de canoas dá início à escavação do tronco. Essa
é uma tarefa longa e difícil, que requer muita habilidade, especialmente nos está-
gios finais, quando os bordos da canoa precisam ser suficientemente afinados e a
madeira deve ser aplainada de maneira uniforme em toda a superfície. Embora,
no início, o construtor seja geralmente auxiliado por algumas pessoas -- seus
filhos, irmãos ou sobrinhos, os quais, ao ajuda-lo, vão aprendendo o ofício --
nos estágios finaisilele:'tem de executar o trabalho sozinho. Por conseguinte, o
estágio final sempre leva muito tempo. Com freqüência a canoa permanece intacta
durante várias semanas, protegidaycontra o sol por folhas de palmeira, e com
um pouco de água dentro a fim de evitar que a madeira resseque e racho (ve.ja
fig.i; 25).ÜO carpinteiro? então põe-se novamente a trabalhar por alguns dias,
fazendo depoisii nova pausa. Em':quaseljtodas as aldeias aH canoa é construída
na praça central, ou em frente da cabana do construtor. Nalgumas das aldeias
orientais, o trabalho de escavação é feito na praia, evitando arrastar o pesado
tronco para dentro e para fora da aldeia.

Paralelamente ao trabalho de escavação, as demais partes da canoa vão sendo
aprontadas para a montagem. Quatro pranchas largas e compridas para formar
a amurada; pedaços deamadeira em forma de L para o cavername; vigas com-
pridas preparadas para servir como suporte longitudinal do cavername e da
plataforma; vigas curtas que formam a parte transversal da plataforma e cons-
tituem os suportes principais do flutuador externo; pequenas varas para amar-
rar .o flutuador às vigas transversais; finalmente, o próprio flutuador,::um tronco
comprido e volumoso. Essas são as principais partes componentes da canoa, a
serem feitas pelo construtor. As quatro tábuas esculpidas também são feitas por
ele, se souber entalhar; caso contrário, algum outro especialista precisa encarre-
gar-se dessa parte do trabalho (veja fig. 26).

Quando todas as partes estão prontas, um novo ritual mágico precisa ser
executado. Denomina-se kapífzzne/a /zanoZa vaga. "cortar a mente da canoa"
expressão que denota uma mudarzça de intenção, uma decisão /[naZ. Neste caso,
a canoa decide navegar velozmente. A fórmula é breve; contém, em seu início,
algumas palavras obscuras e a seguir algumas referências geográficas a certas loca-
lidades do arquipélago d'Entrecasteaux. É proferida sobre algumas gotas de óleo
de coco que, então, são embrulhadas num pequeno pacote. O mesmo encanta-
ünento é novamente proferido sobre a lâmina do /ígogzi, sobre a qual está enro-
lado um pedaço de folha de bananeira, à maneira já descrita. A canoa é virada
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guinte modo:

l

l
l

õp Compare-se, portanto, com o capítulo Xll, seção IV.
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de cabeça para baixo; o pacote contendo o óleo de coco é posto sobre ela e gol
prado com a enxó. Com'isso, a canoa está pronta para ser armada, e completa
se o primeiro estágio de sua construção-

dades. As várias complexidades do ritual mágico e das fórmulas serão expostas
no capítulo XVII. Podemos, no.entanto, adiantar que não só existem vários tipos
de rituais mágicos executados durante a construção#de uma canoa, tais como o
mwaif/a (magia do KzzZa), aümagia da Velocidade da canoa, exorcismos contra a
magia negra, e o exorcismo dos rokway, mas também que, dentro de cada um
desses tipos, existem diferentes sistemas de magia, cada um com seus próprios
fundamentos mitológicos, cadaàum localizado num distrito diferente eiicada um
com fórmulas próprias e ritos ligeiramente diversos. 50

Depois que as tábuas de proa são encaixadasée antes que se execute o pró-
ximo estágio do trabalho técnico, mais um6ritual mágico precisaÜser levado a
efeito. O corpo da canoa, agoraãresplandecente com as tábuas de três cores, é
empurrado para a água. Um punhado de=folhas de um arbusto chamado óoóf'u
é encantado pelo proprietário ou pelo construtor, e o corpo da canoa é lavado na
água do mar com essas folhas. Todos os homens participam desse ritual de lava-
gem, cujo objetivo é tornar a canoa veloz, removendo os vestígios de qualquer
influência má que, apesar da magia anterior realizada na Nega, possa ainda' ter
permanecido. Depois de esfregada e lavada, a vaga é puxada para a praia nova-
mente e colocada sobre os troncos de suporte.

Os nativos passam agora à parte principal e mais importante do seu traba-
lho, que consiste em montar as pranchas laterais sobre os bordosPdo tronco
escavado, de modo a formar o vãó profundo e largo da canoa assim aumentada.
Essas pranchas são fixadas por uma estrutura interna composta de doze a vinte
pares de cavernas de madeira, às quais são amarradas com um cipó especial. de-
nominado wayizgo e os furos e interstícios calafetados com uma substância
resinosa

Não posso aqui entrar nos detalhes da construção, embora sob o ponto de
vista tecnológico seja esta a fase mais interessante desse trabalho, que nos mostra
o nativo às voltas com verdadeiros problemas técnicos. Toda uma série de partes
componentes precisa#ser montada com considerável precisão, sem o auxílio de
instrumentos exatos de medição. Fazendo cálculos aproximados com base em
longos anos de experiência e grande habilidade, o construtor?,prevê o formato e
o tamanho relativo das pranchas, os ângulos e as dimensões das cavernas de ma-
deira e o comprimento das diversas vigas. Ao preparar essas peças e à medida
que o trabalho se processa, o construtor testa eqexperimenta as diversas partes
para verificar se se ajustam corretamente e, em geral, o resultado final é satisfa-
tório. Agora, porém, no momento em;que todas as partes finalmente têm de ser
encaixadas umas às outras definitivamente, quase sempre acontece que uma ou
outra não se ajusta bem às demais. Esses detalhes?têm de ser ratificados: ou o
casco da canoa precisa ser escavado mais um pouquinho, ou uma determinada
prancha ou viga tem de ser encurtada ou aumentada. Os nativos dispõem de
um meio bastante eficiente de amarrar uma parte adicional a uma prancha curta
demais ou que, devido a algum acidente, se tenha quebrado na ponta. Quando
todas as peças estão afinal perfeitamente ajustadas, o cavername é colocado den-
tro da canoa (veja fig. 27), e os nativos então o amarram ao corpo do tronco es-
cavado e às duas vigas longitudinais às quais se prendem as cavernas$de madeira.

Precisamos agora dizer algumas palavras sobre o waylzgo, o cipó utilizado
na amarração. Apenas um tipo de cipó é usado para a: amarração das canoas
e é de extrema importância que seja seguro e forte. É unicamente ele que man-
tém coesas as diversas partes da canoa e, quando o mar está violento, quase tudo
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Como já dissemos, os dois estágios diferem entre si no .que ,diz respyto
tanto ao trabalho feito quanto ao cenário sociológico e cerimonal*-Até aqui vimos
apenas algumas pessoas empenhadas no trabalho de cortar a árvore, escavar o
tronco e preparar as várias 'partes da canoa. Laboriosamente, de maneira vaga-
rosa e deliberada, com muitas intenupções, empenham-se em seu trabalho, sen-
tadas na terra batida em frente das cabanas, ouj:escalando a canoa na praça
central.'A primeira parte da tarefa, ou seja, a derrubada da árvore, levou-nos à
selva alta ; ao mato intricado que se enrola ao redor das formas fantásticas
das rochas de coral.

Agora, no segundo estágio, o cenário muda para.a areia limpa branca como
a neve de uma praia de coral, onde centenas de nativos ostentando ornamentos
festivos reúnem-:e ao redor do casco recém-raspado da canoa.. As tábuas enta-
lhadas, pintadas de preto, branco e vermelho, a orla verde de árvores e palpei.
ras o azul do mar -- tudo isso empresta um colorido especial à.cena vivida e
movimentada Foi assim que vi a construção de uma canoa. na praia oriental das
ilhas Trobriand, e é nesse cenário que ela me vem à.lembrança. Em Sinaketa,
em vez de mar azul e aberto a quebrar-se numa faixa de espuma branca atrás da
orla de recifes e chegando em ondas límpidas até.a.praia, há o marram tosco
e o verde lodacento da laguna, que ;adquire tonalidade de puro verde-esmeralda
no local onde começa o fundo arenoso e limpo.

Devemos agora imaginar o casco da canoa sendo transportado da aldeia para
um destes dois cenários, depois de feitos todos os preparativos e espalhada pelas
aldeias vizinhas e convocação do chefe ou do líder da aldeia. Quando se trata de
um grande chefe, várias centenas de nativos se reúnem para.Jajudar ou para
assistir aos trabalhos Quando uma pequena comunidade governada por um líder
de classe social inferior constrói sua canoa, apenas algumas dezenas de nativos
aparecem -- os parentes da esposa do líder e de otitíos nativos de destaque,
e seus amigos mais proxímos.

Depois que o corpo da canoa e todos os acessórios estão devidamente pre-

quista uma mulher através do uso do szzZumwoya.
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se Há uma discussão pormenorizada sobre esse assunto no capítulo XVll, seção IV
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depende da resistência das amarras às forças de pressão. As outras part:s:da
canoa -- as vigas externas -- são mais facilmente testáveis .e, visto serem feitas
de madeira fome e e]ástica, em geral oferecem boa resistência à ação do .tempo-
Dessa forma o fatos de perigo e instabilidade de uma canoa residePprincipal-
mente na amarração. Não é de admirar, portanto, que.a magia do cipó seja
considerada um dos rituais mais importantes no processo de construção da canoa.

De fato, o termo wayugo, nome dado à espécie de cipó utilizado na amar-

l.atem ,lã :lf=i::,â:';n :r:i.L2;mE
rzaJ, e uma conclusão rdoglna). 5i

crença de.que uma bruxa .voadora segura as saias ao partir para os ares,
como também à tradiçãoBde que esse mito originou-se com Na'ukuwakula.
uma das irmãs voadoras kzzdayzzr]. A parte principal da fórmula, que se
segue, continua com essa alusão mítica: Na'ukuwakula voou de Kitava a
Simsim, atravessando Sinaketa e Kayleula; em Simsim ela fixou moradia
e transmitiu sua magia a seus descendentes. Neste feitiço, as três localidades:
Kuyawa.(um regato e uma pequena colina próximos de Sinaketa), Dikutuwa
(um rochedo próximo de Kayleula), e La'u(um rochedo partido, localiza-
do no mar, próximo de Simsim, nas ilhas Lousançay) 'são as palavras
principais do fapwana.

A última sentença da primeira parte, servindo de transição ao Zapwa/za,

é a seguinte: "Empunharei. o cabo da enxó, agarrarei todas as partes com.
ponentes da canoa" -- talvez nova alusão à construção mítica da canoa
Kudayuri(Cf. cap. Xll, sec. IV) --,. "voarem ao topo de Kuyawa, desapare-
cerei; vou: diluir-me em névoa, em fumaça;bfícarei comosum remoinho de
vento,.ficarei sozinho no cimo de Kuyawa". As mesmas palavras são então
repetidas, substituindo-se a palavra Kuyawa pelos nomes dos dois outros lo-
cais acima::mencionados, um após o outro, e dessa forma retraçando-se
o ;vâo de Na'ukuwakula.

O feiticeiro volta, então, ao começo e recita o feitiço novamente até à
frase "segura tua saia e voa", que desta feita é seguida de uma segunda
fapwana. "Com o casco de minha canoa vou distanciar-me de todos os meus
companheiros; com a tábua de proa de minha canoa vou distanciar-me de
todos os meus companheiros, etc., etc.," repetindo; essa jactância profética
com. todas as partes .da canoa, como se costuma fazer na parte interme-
diária dos feitiços mágicos.

No dogma, última parte do encantamento o feiticeiro se dirige à vaga
em termos mitológicos, com alusões ao mito Kudayuri, e acrescenta: "Ca-

noa, tu és um espírito, tu és como um remoinho de vento; desaparece de
vista, ó minha canoa; voa; transpõe tua passagem-de-mar de Kadimwatu,
atravessa o promontório de Saramwa, ultrapassa Loma; desaparece aos pou-
cos, desaparece, desvanece-te com um remoinho, desvanece-te com a né-
voa; deixa tua marca na areia, corta teu caminho entre as algas do mar,
vai, veste tua grinalda de ervas aromáticas." 52

ENCANTAMENTO DO WayUGO

Depois que o wayugo foi ritualmente trazido para a praia, tem início a amar-
ração da canoa. Primeiro são colocadas e amarradas as' cavernas de madeira. a
seguir as pranchas e com isso está terminado o corpo da canoa. O tempo despen-
dido nesta tarefa é variável, dependendo do número de pessoas que estão 'aju-
dando e do número de consert os e ajustes a serem feitos na montagem final.
Por vezes, um dia inteiro de trabalho é gasto nesse estágio, e a próxima parte
do trabalho, a construção do flutuador externo, tem de ser adiada. É esse o
estágio seguinte, e não há magia para acompanhar o curso das atividades técni-
cas. O grande tronco inteiriço é colocado paralelamente à canoa e diversos paus
curtos e pontudos são enfiados nele. Os paus são colocados transversalmente na
pare superior do flutuador r/amena). A seguir, as pontas desses paus são amar-
radas a diversas vigas horizontais, as quais têm de ser enfiadas através de um lado
do corpo da canoa e fixadas no outro. Tudo isto naturalmente requer novos
ajustamentos e encaixes. Quando: esses paus e vigas estão atados uns ãos outros,
a estrutura resultante é forte, porém elástica, é mantém a canoa e o flutua-

l
H

5i É preciso estarmos bem familiarizados com a mitologia do aula e da construção de ca-
noas(capítulo XII) para que possamos entender por completo o significado deste encantamento.

5a Compare-se com a análise lingüística deste encantamento, feita no capítulo XVllT
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estendidas no chão e fixadas ao longo das bordas da vela. A seguir, começando
no vértice superior do triângulo, osg nativosÊcolocamütiras que sã031estendidas
até a base, costurando-as umas às outras com furadores feitos de osso de morcego
e usando como fio tiras finas da folha do pandano especialmente enrijecida. Duas
fileiras de tiras são costuradas/umas sobre as outras, de modo a.-obter-se um
tecido resistente.

lv

A canoa agora está pronta para o lançamento. Antes, porém, que passemos
à descrição::dor;lançamento cerimonial$e das festividades afins, devemos fazer
uma ou duas observações retrospectivas sobre as atividades acima descritas.

Todo o primeiro estágio da construção de canoas -- ou seja, a derrubada
da árvore, a ..escavação do tronco e o preparo das demais parte componentes,
bem como toda a magia associada a essas atividades -- é realizado apenas quando
seã constrói uma canoa nova.

O segundo estágio, porém, precisa ser realizado com todas as canoas. antes
de qualquer grande expedição marítima do KzzZa. Nessa ocasião, todas as canoas
precisam ser reamarradas, recalafetadas e$pintadas de novo. Isso naturalmente
requer que todas elas sejam desmontadas e, a seguir,$amarradas, calafetadas e
pintadas exatamente como se faz com uma canoa nova. Toda a magia relativa a
esses três processos é ,então realizada, na devida ordem,$sobre a canoa refor-
mada. Assim sendo, podemos dizer que o segundo estágio da construção de canoas
não só é realizado sempre em função do KzzZa, mas que, sem ele, jamais se pode
organizar qualquer grande expedição.

Já apresentamos uma descrição dos rituais mágicos e enumerámos as idéias
implícitas em cada um deles. Há, porém, mais uma ou duas características gerais
a mencionar.kEm primeiros:lugar,#há;Ào que se poderia chamar de "dimensão
cerimonial" dos rituais mágicos. Em outras palavras: em que medida os membros
da comunidade participam desses rituais? Participam ativamente ou simplesmente
demonstram interesse, comportando-sol:como expectadoresá atentos? Ou, ainda,
embora presentes, prestam pouca atenção e demonstram apenas um mínimo de
interesse no que vêem?

No primeiro estágio da construção de canoas, os rituais são executados pelo
próprio feiticeiro, que tem à sua disposição apenas alguns auxiliares. Os demais
habitantes da aldeia em geral não se sentem suficientemente interessados e moti-
vados para ajudar nem são obrigados a isso por força do costume. O caráter geral
desses rituais assemelha-se mais à uma técnica de trabalho do que a uma ceri-
mónia. A preparação e o encantamento dasÜervas usadas} na magia do /lgogEZ.
por.exemplo, são feitos de maneira prosaica e direta, tanto no comportamento
do feiticeiro quanto no daqueles que se reúnem casualmente ao seu redor, nada
indicandobque:galgo de especial interesse possam:estar ocorrendo na : rotina do
trabalho.

Os .rituais do segundo estágio são ipso /acto assistidos porLtodos aqueles
que auxiliam na montagem e amarração da canoa, mas, emi:geral, os presentes
não têm qualquer incumbência especial na realização desses: rituais.. Quanto à
atenção e comportamento dos nativos durante a execução desses rituais, muita
coisa depende, é claro, da posição social do feiticeiro, ou seja, se ele é um chefe
muito importante ou nativo de baixa posição social. Em qualquer caso, observa-se
um certo decoro e silêncio durante os rituais. Muitos dos presentes podem, no
entanto, sair de seu lugar e afastar-se, se quiserem. O feiticeiro não dá a impressão
de um sumo sacerdote a oficiar uma cerimónia solene, mas sim a de um operário
especializado a executar um trabalho particularmente importante. Devemos lem-
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a resposta será sempre negativa. Ele pode, então, perguntar se nas fórmulas do
ritual mágico há quaisquer referências às tábuas de proa ou a$quaisquer de seus
motivos decorativos. Também, neste caso, a evidência é em geral negativa. Num
dos encantamentos -- pertencente não à magia da canoa, mas à magiaido Ku/a
(cf. cap. Xlll, sec. ll,go feitiço Kayf# z/za Tabzzyo) -- pode-se: encontrar uma
alusão feita às tábuas de proa, mas só no que se refere ao termoegeral que as
descreve, e não a qualquer motivo especial de decoração. Desse modo, a única
relação entre a decoração da canoa e a magia consiste do fato de que dois rituais
mágicos são associados às tábuas de proa: um deles já foi aqui mencionado, e o
outro$será mencionadoinolinício do próximo capítulo.

A descrição doçprocesso de:lconstrução de canoas e, com efeito, todos os
dados apresentadosdneste capítulo, referem-seyapenas a um dos dois tipos de
canoas marítimas existentes no distrito do Ktz/a. Os nativos do semicírculo :orien-
tal do KtzZa usam embarcaçõesemaiores e, em alguns aspectos,;melhores que as
masawa. A principal diferença entre o tipo oriental e o ocidental reside no fato
de que as canoas maiores têm bordos ou lados mais altos e, portanto, maior
capacidade de carga, como também maior calado. Sua maior altura oferece maior
resistência ao desvio da rota, permitindo que essas canoas naveguem com vento
de través. Conseqüentemente, as canoas orientais oferecem maior resistência ao
vento, e os nativos que as conduzem não precisam depender tanto da direção da
brisa. A isso também está relacionada a posição do mastro, o qual, nesse tipo
de canoas, está fixado na parte central do casco, de maneira permanente, e não
é retirado ao fim de cada viagem. Obviamente, portanto, o mastro também não
precisa ser mudado de posição cada vez que a canoa muda de rumo.

Embora eu não tenha observado o processo de construção de uma /zagega.
nome pelo qual essas canoas são conhecidas, acredito que seja uma tarefa tecni-
camente muito mais difícil do que a da construção de uma maiawa. Fui infor-
mado de que tanto os rituais mágicos quanto os de construção são praticamente
os mesmos para os dois tipos de canoa.

A navega, ou seja, o tipo maior, de maior navegabilidade, é usada na seção
do circuito do KzzZa que se estende de Gawa até Tubetube. É também usada em
certas regiões do distrito Massim que estão fora do circuito do lula, tais como
a ilha de Sud-Est e suas vizinhas menores; é também usada pelos masilm do sul
que habitam o continente. Mas, embora seu uso esteja muito disseminado, sua
construção está confinada a alguns poucos lugares. Os centros mais importantes
de construção de canoas navega são Gawa, algumas aldeias das ilhas Woodlark,
a ilha de Panayati e talvez uma ou duas localidades da ilha de Misima. A partir
destes locais, as canoas são trocadas ao longo de todo o distrito, constituindo uma
das mais importantes formas de comércio nesta parte do mundo. As canoas
masawa, por outro lado, são usadas e fabricadas no distrito de Dobu, nas ilhas
Amphlett, no arquipélago de Trobriand, em Kitava e lwa.

Uma questão de grande importância na relação entre esses dois tipos de
canoa é que, desde há duas gerações, uma delas vem se desenvolvendo às custas
da outra. De acordo com informações seguras, obtidas em várias localidades das
ilhas Trobriand e Amphlett, a navega, ou seja, o tipo de canoa mais pesado, mais
adequado à navegação marítima, desapareceu há algum tempo das ilhas Amphlett
e Trobriand. A masawa, em muitos aspectos inferior, porém menos difícil de se
construir e mais veloz, vem suplantando o tipo maior. Antigamente, ou seja, há
aproximadamente duas ou três gerações, apenas a /zagega era usada em lwa,
Kitava, Kiriwina, Vakuta e Sinaketa, ao passo que os habitantes das ilhas Amphlett
e os nativos de Kayleula usavam geralmente a rzagega, embora por vezes vele-
jassem na maiawa. Dobu era a verdadeira sede e centro das canoas masawa.
Não consegui verificar exatamente quando a mudança começou a ocorrer e quando
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CAPITULO VI

Lançamento de uma canoa e cerimónia de visita cerimonial

Economia tribal nas ilhas Trobriand

Pintada e ornamentada, a canoa está agora pronta para o seu lançamento
e é motivo de orgulho para os seus proprietários e construtores e objeto de
admiração por parte dos demais'espectadores. Uma nova embarcação não cons-
titui apenas mais um objeto de uso; é muito mais que isso: é um novo ente que
surge, que está ligado ao futuro, ao destino dos navegadores e do qual eles não
depender. Não podelhaver dúvida de que essa emoção é também sentida pelos
nativos e se expressa claramente em:;seus costumes e comportamento. A canoa
recebe um nome próprio e torna-se um objeto de grande interesse parado dis-
trito inteiro. Suas qualidades, seus traços de beleza ê de provável perfeição ou
imperfeição são discutidos ao redor das fogueiras noturnas. O proprietário, seus
parentes e companheiros de aldeia referem-se a ela com;"a jactânciaLe exagero
que são típicos dos trobriandeses e os demais nativos se mostram muito interes-
sados qin vê-la e observar seu desempenho. Assim sendo, a instituição da ceri-
mónia de lançamento não é uma simples formalidade ditada pelo costume; cor-
responde às necessidades psicológicas da comunidade, desperta grande interesse e
conta com a presença de muitos nativos, mesmo quando a canoa pertence a uma
comunidade pequena. Quandoüa canoa de algum grande chefe é lançada, seja o
de Kasanai ou Omarakana,qOlivilevi ou Sinaketa, o número de nativos queBse
reúnem na praia chega a atingir a casa dos)mil.

A exibição pública e festiva de umabcanoa. recém-construída, totalmente
pintada e ornamentada, não sófestá em harmonia com o sentimento dos nativos
para com uma nova embarcação, mas também se coaduna com o modo pelo qual
costumam tratar todos os produtos de sua atividade económica. Seja no cultivo
ou na pesca,dana construção de cabanas ou nas produções artesanais, há uma
tendência para exibir os produtos, arrumando-os cuidadosamente e até mesmo
enfeitando alguns deles, de modo a produzir um efeito estético e pomposo. Na
pesca existem apenas vestígios dessa tendência, mas na lavoura ela assume pro-
porções muito grandes, e a manipulação, arranjo e. exibição dos produtos agrí-
colas constitui uma das facetas mais típicas da vida tribal, dispensando-se com
ela muito tempo e energia. 53

Terminada a pintura e ornamentação da canoa, fixa-se logo uma data para
a cerimónia de lançamento c para a viagem inaugural: a festa raiasorla, como
costuma ser chamada. Avisam-se os. chefes e líderes de aldeia da vizinhança.
Aqueles que possuem canoas e pertencem à mesma comunidade do Ku/a são
obrigados a comparecer com suas canoas e participar de uma espécie de regata
realizada na ocasião. Como uma canoa nova é sempre construída em conexão
com uma expedição Xu/a, e visto que as demais canoas da mesma comunidade
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53 Cf. capítulo 11, seções 111 e IV, e algumas das seções seguintes no presente capítulo
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rocem aos organizadores do Saga/í.

:a.1];i:ÉZg$H?g'Ú=E ]l $:1%lT
ceims no wasi, a troca de peixes por produtos agrícolas.

cução de seus deveres mortuários.
7 . ReZacionamenfo entre c/ze/es e p/eóezzs -- São característicos.desse tipo

iiãgRiÜliiligâuüB ç:nx
preendimentos tribais.

8 . Re/anão erzfre nativos de zzma mesma frlbo -- Este tipo de relacionamen-
to caracteriza-se por pagamentos e presentes, por comércio ocasional entre dois
indivíduos e por presentes esporádicos e gratuitos de tabaco. ou noz de batel, os
quais nenhuma pessoa pode negar a outra, a menos que haja inimizade entre
ambas.

CAPÍTULO Vll

A partida de uma expedição marítima

Chegamos, em nossa narrativa sobre o KlzZa, ao estágio em que já se fize-
ram todos os preparativos, aprontou-se a canoa, realizaram-se as cerimónias de
lançamento e apresentação, e se coletaram as mercadorias para o comércio sub-
sidiário. Falta apenas carregar as canoas e fazer à vela. Até agora, ao descrever
o processo de construção, o fasasoria e o kabigídoya, falamos dos trobriandeses
em gera[. Daqui para alfrente teremos de ]imitar-nos a um distrito, a porção
meridional da ilha, e acompanharemos uma expedição kzzZa de Sinaketa a Dobu,
pois que há certas diferenças entre os vários distritos e cada um deles deve ser
estudado isoladamente«*Tudo que seddiz de Sinaketa, no entanto, se aplica .tam-
bém à outra comunidade meridional, a de Vakuta. Portanto, o cenário de todos
os acontecimentos que iremos descrever nos dois próximos capítulos será o de
apenas um local, ou seja, o conjunto de umas oito aldeias, muito próximas'umas
das outras, situadas na praia plana e lamacenta da laguna de Trobriand. Há uma
praia curta e arenosa sob uma orla de palmeiras de onde se pode avistar toda
ali[aguna, com o largo semicírcu]o de sua borda orçado com o verde brilhante
da 'vegetação do mangue e guarnecido, ao fundo, pela selva alta da crista de
coral do Raybwag. Algumas ilhas pequenas e planas delineiam a marca do hori-
zonte e nos dias claros as montanhas das ilhas d'Entrecasteaux aparecem como
sombras$azuladas a distância.

Da praia entramos diretamente numa das aldeias, que consiste numa fileira
de casas atrás de uma fileira de celeiros de inhame. Atravessando-a e deixando
para trás, à direita, uma aldeia de forma circular e passando por locais vazios
em que se encontram apenas pés de bétel e coqueiros, chegamos a Kasiyetana,
a principal aldeia componente de Sinaketa. Nesse local, sobressaindo entre as
elegantes cabanas nativas, existe um enorme abrigo de zinco, construído sobre
pilares, mas com o espaço entre o soalho e o solo cuidadosamente preenchido
com pedras de coral brancas. Esse monumento serve de testemunho não$jsó à
vaidade nativa como também à força de suas superstições -- vaidade de imitar o
homem branco em seu hábito de erguer a casa sobre pilares, e o temor tradicio-
nal dos nativos pelo bwaga'tz (feiticeiro), cujos feitiços mais poderosos são feitos
queimando ervas mágicas e cuja ação não poderia ser evitada se ele pudesse en-
trar debaixo da casa. Podemos acrescentar qye até mesmo os professores-missio-
nários, nativos das ilhas Trobriand, sempre preenchem cuidadosamente com''pe-
dras todo o espaço existente debaixo de suas casas. To'udawada, o chefe de
Kasiyetana, é, a propósito, o único nativo de Boyowa que possui uma casa de
zinco, e com efeito não existe na ilha inteira mais do que uma dúzia de casas que
não tenham sido construídas exatamente segundo os padrões tradicionais. To'-
udawada é também o único nativo que vi usando um capacete de cortiça; em
outros aspectos, ele é pessoa decente (fisicamente bastante agradável à vista), alto,
de rosto largo e inteligente. À frente de sua cabana de zinco estão situadas as
belas cabanas nativas pertencentes às suas quatro esposas

Andando em direção ao norte, sobre o solo negro pontilhado aqui e acolá

Com isto damos término ao nosso estudo sobre doações e presentes. A im-
portância geral do ..jdar e receber". para o mecanismo social de Boyowa e o gran-
de númer;' de distinções e subdivisões dos diversos presentes não podem deixar
quaisquer dúvidas quanto ao.importantíssimo papel que os atos e motivos eco-
nómicos desempenham na vida desses nativos.
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Lume diferente na porção oriental das ilhas Trobriand. Cada ro//vaga tem de
pagar seus 24sage/tz com alimentos; isso se efetua através de uma pequena ceri-
mónia de distribuição de alimentos, conhecida pelo nome de mwa/o/o e realizada
na praça central da aldeia depois do retorno da expedição.

Alguns dias antes da partida, o fo/lwaga dá início à série de seus rituais
mágicos e começa a observar os tabus; as mulheres se ocupam da preparação
final dos alimentos, e os homens aprestam a vaga (canoa) para a longa jornada
que está prestesga começar.

O tabu do fo/lwaga refere-se à sua vida sexual:; Durante as duas últimas
noites ele tem mesmo de manter-se acordado até tarde para executar os rituais
mágicos e pa.ra receber a visita de amigos e parentes vindos de outras aldeias,
que Ihe trazem provisões para a viagem, presentes em mercadorias negociáveis
e discutem a expedição que está prestes a realizar-se. Mas ele precisa também
manter vigíliaqnoite adentro, por imposição da tradição, e deve dormir sozinho,
embora sua esposa possa dormir na mesma: casa que ele.

Os preparativos referentes; à canoa têm início quando os nativos a cobrem
com esteiras de palha trançada chamadas yawarapzz. Essas esteiras são colocadas
sobre a plataforma da canoa, a fim de torna-la mais cómoda para se sentar, se an-
dar e se arrumar pequenos objetos sobre elas: Este primeiro ato nogapresta-
mento da canoa está associado a um ritual mágico. O fo/íwaga entoa uma fórmula
mágica sobre as esteiras na praia, à medida que são colocadas sobre a canoa.
Num outro sistema de magia #u/a, o fo//vaga trata magicamente um pouco de
raiz de gengibre que é cuspida sobre as esteiras na sua cabana. Eis uma amostra
da fórmula mágica usada nesse ritual.

ENCANTAMENTO DO rÀ WH RH PU

'Noz::de bétel, noz de bétel,ünoz de bétel fêmea; noz de bétel, noz de
bétel, noz de bétel macha; noz de bétel da cusparada cerimoniall"

Os companheiros dos chefesl os chefes e seus seguidores; seu sol, o se!
da tarde; seu porco, um porco pequeno. Apenas um é o meu dia" -- aqui
o ro/fraga profere seu próprio nome -- ''sua madrugada, sua manhã."

Este é o exórdio do encantamento.: A seguirá:vem a parte principal. As
palavras óorayrlzpa e badederzzma, justapostas uma à outra, sãoLrepetidas
com uma série de outras palavras:' Borayfupa significa,.:em tradução livre,
'navegação veloz", e badederz4ma, ':carga abundante". A série de palavras

sucessivamente juntadas as estes dois termos descrevem vários tipos de co-
lares kü/a. Os colares de diferentes tamanhos eú.diversos tipos de acabamen-
to têm, cada um deles, um nome especial referente à sua categoria; há apro-
ximadamente doze tipost.de colares. Depois disso, o fo/fwaga profere uma
série de palavras referentes à cabeça humana:

"Minha cabeça, meu nariz,'imeu occipúcio, minha língua, minha garganta,
minha laringe, etc., etc." Finalmente são mencionados os vários objetos le-
vados na expedição klz/a. As mercadorias a serem ofertadas (f)arí),' um pa-
cote ritualmente embrulhado r/í/aval, a cesta pessoal; a esteira que serve de
cama; cestas grandes; a espátula'para cal; o pote para cal e o pente; todos
esses objetos são mencionados, uns após os outros.

Finalmente o mágico recita a parte final do encantamento:
'Vou chutar a montanha, a montanha se move, a montanha desmorona,

a montanha inicia suas atividades cerimoniais, a montanha aplaude, a mon-
tanha cai por terra, a montanha jaz prostradas Minha fórmula mágica irá
para.o topo da montanha de Dobu, minha fórmula mágica irá penetrar no
interior de minha canoa. O casco de minha canoa afundará; o flutuador de
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H«, ',:':,:l:l .:nà: S>:?i,=ql:.i:= ,' ««. . "";''
meus O exórdio desse encantamento contém referências míticas sobre as quais,

no entanto, meus informantes só puderam dar-me explicações desencontradas.
Mas, pelo menos no que se refere diretamente à hortelã e sua eficácia mágica,
o exórdio é bastante claro. Na segunda parte, há mais uma vez uma lista de
palavras referentes aos objetos usados no .Ku/a e à aparência pessoal e poder
de persuasão do mágico. O verbo com que essas palavras são repetidas refe-
re-se à fervura da hortelã e do óleo de coco, que brevemente terei de mencionar
e indica que as propriedades mágicas da hortelã são passadas ao ro/íwaga e às
suas mercadorias. Na última parte, o mágico invoca o espírito de seu próprio
parente materno do qual obteve o encantamento, e pede a ele que transmita
virtude mágica à sua canoa. O termo mitológico ''Monikiniki", ao qual não está
associado nenhum mito, exceto a tradição de que Monikiniki foi o primeiro
proprietário de todos esses encantamentos, é empregado aqui como sinónimo da
canoa. Bem no fim, no dogma, que contém diversas expressões idênticas às
expressões usadas na parte final do encantamento do yawarapu, nota-se nova-
mente a linguagem muito exagerada, tão freqüente nas fórmulas mágicas.

Depois de haver ritualmente arrancado o pé de hortelã, o mágico o leva
para sua casa. Lá ele procura um dos seus usage/u (membros da tripulação),
que o ajuda a ferver um pouco de óleo de coco Íóu/amíJ num pequeno pote
de barro. O pé de hortelã é colocado no óleo fervente e, enquanto ferve, o
mágico profere uma fórmula mágica sobre o pote.

mágicas.

$
Eis a fórmula:

ENCANTAMENTO DO KH ylU W]ÉOrO

'Nenhuma noz de bétel, nenhum boga (ornamento feito da presa circular
de javali), nenhuma casca de bétel! Meu poder de rrludar-lhe a mente; minha
magia mwasí/a, minha mwase, mwasare, mwasereu,aí." Esta última sentença
contém um jogo de palavras bastante característico dos encantamentos de
Kiriwina. É difícil,.interpretar a primeira sentença. Provavelmente significa
o seguinte: ''Nenhuma noz ou a casca de batel, nenhum presente doía pode
ser tão forte quanto meu mwasi/a e seu poder de fazer com que meu par-
ceiro mude de idéia a meu favor!"

Em seguida, vem a parte principal do encantamento: "Há um .iu/umwoya
(pé de hortelã) meu, um .çr{/umwoJa de Laba'i que irei colocar no topo de
Guhasila

:Farei, assim, um Kil/a rápido no topo de Gumasila; assim irei esconder
meu Ku/a no topo de Gumasila; assim irei roubar meu X.u/a no topo de
Gumasila; assim irei saquear meu Ku/a no topo de Gumasila; assim irei fur-
tar meu Ku/a no topo de Gumasila."

ENCANTAMENTO DO SULUMWOrJ

Estes últimos parágrafos são repetidos várias vezes, inserindo, em lugar do
nome da ilha Gumasila, os seguintes nomes: Kuyawaywo, Domdom, Tewara,
Siyawau,a, Sanaro'a, Tu'utauna, Kamsareta, Gorebubu. São estes os nomes suces-
sivos de lugares onde o Kula é efetuado. Neste longo encantamento, o oficiante
segue o curso de uma expedição ku/a, enumerando seüsiepontos de referência
mais conspícuos. A última parte desta fórmula é idêntica à última parte do encan-
tamento do yau,arapu já citado: "Vou chutar a montanha, etc."

Depois de proferir esse encantamento sobre o óleo e a hortelã, o feiticeiro
coloca essas=duas substâncias num receptáculo feito de folha de bananeira enri-
jecida na grelha. Atualmente usa-se em vez disso, por vezes, unia garrafa de
vidro. O receptáculo é então atado a uma vareta enfiada por entre as tábuas de
proa da canoa, ficando suspenso de lado por sobre o bico da proa. Como vere-11

n Cf. a análise lingiiística do texto original desse encantamento apíescntada no capítulo XVÍll.
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mos mais adiante, o óleo aromatizado é utilizado para untar alguns objetos quan-

o embrulho tabu do ZÍ/ava.

parágrafo e de suas variantes#uma nova mudança é introduzida. Em lugar
datiprimeira: frase, "Onde irei deitar-me? etc," usa-se a frase,i;'Onde se
ergue o arco-íris? Ele se ergue sobre o topo de Koyatabu", e em seguida re-
pete-se o resto. do parágrafo: "Irei sonhar, meus sonhos irão trazer-me
visões, etc." Essa nova frase sofre ainda nova:alteração: em vez de Koya-
tabu,;isão usados os nomes Kamsareta, Koyava'u e .Gorebubu, 'l que

novamente percorrem a rota; mas, neste caso, em vez dos locais de pousa-
da, são mencionadas as balisas da expedição marítima, ou seja, os topos
das montanhas altasl A parte final desta fórmula é, mais uma vez, idêntica à
do encantamento:do yatParapzz.

Esse ritual mágico se realiza na manhã do último dia:;:Imediatamente após
a recitação do feitiço, o ///ava é enrolado, transportado para a canoa e colocado
em seu posto de honra. A essas alturas, os zzsage/zz (membros da tripulação) já
terminaram de preparar a canoa para a viagem.

Cada canoa masawa é dividida em dez, onze ou doze compartimentos por
meio de varas grossas, horizontais;chamadas.:rfzz, que unem o casco da canoa
ao flutuador externo. Esses compartimentos recebem o nome geral.,de /íkzz, e
cada /íku possui um nome e uma função particular. A começar da popa, o pri-
meiro /íku, que como se pode facilmente imaginar, é estreito e raso, denomina-
se, oglzgwazz, ''na névoa", e é o local apropriado,para colocar os búzios. Os
meninos pequenos sentam-se aí e sopram os búzios nas ocasiões cerimoniais.

O compartimento seguinte denomina-se /lkumczkava,' nele armazena-se uma
parte dos alimentos. A terceira divisão denomina-se kay/lku, nela tradicional-
mente se colocam os recipientes de água feitos de casca de coco. O quarto /íktz,
que recebe o nome de /ík guia'u, é, como o nome indica, o lugar onde fica o
gtzya'lz ou chefe; o termo fava'u, a propósito, é usado, neste caso, informalmente
como título de cortesia para :qualquerdlíder de aldeiaçou homem importante.iA
pessoa encarregada de retirar a água que entra na canoa, o ya/umíla, permanece
sempre nesse compartimento. A seguir, vêm os compartimentos centrais, chamados
gebobo -- em geral, dois ou três, conforme o tamanho da canoa..É nesse local
que o /i/ava é colocado sobre a plataforma; nele também são armazenados os
alimentos melhores, que deverão ser reservados até que a expedição chegue a
Dobu, e todos os artigos de valor a serem comerciados. Depois das divisões cen-
trais, seguem os mesmos compartimentos de antes, em ordem inversa (veja fig. 39).

Quando a canoa vai levar muita carga, como sen'pre acontece nas expe-
dições. a.l)obu, os nativos fazem umjcercado em volta du lugar correspondente
ao gebobo da canoa, construindo assim uma espécie de engrãdado no meio da
canoa, que enchem de pacotes enrolados em esteiras e, quando a canoa não esta
navegando, cobrem-no usualmente com a esteira da vela. No fundo da canoa.
constroem um chãoiãde varetas trançadas. Os nativos podem andar e colocar
coisas sobre essa estrutura, enquanto a água acumulada no casco corre em baixo
e, de tempos em tempos, é jogada para fora. Nessa estrutura, no geóobo, os na-
tivos colocam quatro cocos, cada um num canto do quadrado, e um encanta
mento é proferido sobre eles. É depois disso que o /l/ava, os alimentos selecionados
e o restante das mercadorias são armazenados na canoa.. O encantamento que
transcrevemos abaixo pertence à categoria dos proferidos sobre os quatro cocos.

ENCANTAMENTO DO L/LH rl

l

'2 Koyatabu --.. montanha situada na praia setentrional de Fergusson; Kamsareta -- a mais
alta montanha de Domdom, nas ilhas Amphlett; Koyava'u -- montanha situada na praia se-
lent.rional dos estreitos Dawson, no lado oposto à ilha de Dobu; Gorebubu -- vulcão situado
ilailhadeDobu. ',L :'..,.I". ' :''
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a canoa do marido passa a navegar lentamente. Via de regra, há recriminações
entre maridos e mulheres na volta da expedição e, em conseqüência, uma atmos-
fera desagradável entre os dois; é difícil dizer quem tem a culpa: se a canoa, ou
a mulher.

As mulheres ficam agora à espreita da chuva e dos trovões, sinais de que
os homens abriram o /í/ava (pacote mágico especial). Depois ficam sabendo que
a expedição chegou à praia de Sarubwoyna e realiza agora seu ritual mágico
final, preparando-se para entrar nas aldeias de Tu'utauna e Bwayowa. As mu-
lheres .desejam ansiosamente que os homens consigam chegar a Dobu e que
não sej.am forçados, devido ao mau tempos a voltar das ilhas Amphlett. Prepa-
ram saias de palha especiais para usar ao irem de encontro das canoas quando
estas, na volta, se aproximam da praia; também esperam receber o saiu, que
é considerado. uma guloseima, bem como alguns dos enfeites que seus maridos
trazem de Dobu. Se, .por algum motivo, a frota volta antes da data prevista, há
desapon.to geral na aldeia pois isso significa que a expedição foi mal sucedida,
nada foi trazido para os que ficaram e as mulheres não têm a oportunidade de
usar seus trajes cerimoniais.

ÜHLBH\Ê U l:HJe%'lISa

terremoto':

ENCANTAMENTO DO GEBOBO

!:ÜFBR::,m:=:1::1 ã i BEill:
seguinte:

colares de contas feitas de conchas.
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na quantidade de magia realizada e na freqüência de suas proezas estão as muZu-
kwalni, as bruxas voadoras, que já foram 'descritas com pormenores no capítulo
XI. Elas constituem um bom exemplo de como toda crença num poder.superior
é, no fundo, uma crença na magia. A magia dá a estes seres a .capacidade de
aniquilar a vida humana e. de comandar outros agentes destrutivos. A magia
também dá ao homem o poder e os meios de se defender e, se for usada correta-
mente, de frustrar as tentativas nefastas das mzz/ kwausi. Comparando-se os dois
agentes, pode-se dizer que, na vida diária,:teme-se muito mais o feiticeiro e con-
sidera-se que ele está em ação muito mais freqüentemente; enquanto que.as miz/u-
kwausí atuam em certos momentos dramáticos, tal como a presença da .morte,
uma catástrofe em terra e principalmente no mar; aí, então, elas utilizam armas
até mais terríveis do que os bwaga'u. Se um indivíduo perde a saúde, estado nor-
mal dos seres humanos, pode reconquista-la através da magia, e apenas por meia
dela. Não existe o restabelecimento natural; a recuperação da saúde é sempre
atribuída à ação de uma contramagia que remove o feitiço maligno.

Todas as crises da vida que estão associadas ao medo do perigo, ao desper-
tar das paixões ou de emoções fortes, também têm seu acompanhamento mágico.
O nascimento de uma criança é sempre acompanhado pela magia, a fim de ga-
rantir prosperidade à criança e neutríilizar os perigos e influências maléficas. Não
há rito ou magia por ocasião da puberdade; mas, no caso desse povo, a puberdade
não ocasiona qualquer crise definida na vida do indivíduo, já que sua vida .sexual
tem início muito antes da adolescência, e lentamente toma forma e se desenvolve
à medida que o organismo amadurece. Contudo, a paixão do .amor tem uma ma-
gia correlata muito elaborada, composta de muitos ritos e fórmulas, à qual je
atribui grande importância, e pela qual se explica todo êxito na vida sexual. Os
resultacbs funestos do amor ilícito .: isto é, o amor dentro do clã, que, aliás, é
considerado por estes nativos como o tipo principal de imoralidade sexua! --
podem ser também anulados por um tipo especial de magia.

Os principais interesses sociais, tais como a ambição de sucessos na agricul-
tura, ambição de êxito no Ku/a, a vaidade pessoal e a demonstração.de encantos
individuais na dança -- todos encontram sua expressão na magia. Há um tipo de
magia da beleza, executada cerimonialmente sobre o! dançarinos, e há também
um'tipo de magia de segurança nas danças, cuja finalidade é evitar a magia ma-
ligna de feiticei;os invejosos. A magia agrícola privada, realizada..por um indiví-
duo sobre suas plantações e sementes, assim como a magia maligna que lança
sobre as plantações de seus rivais, expressam a ambição pessoal quanto à agricul-
tura, em contraste com os interesses da aldeia como um todo, os quais são aten-
didas pela magia agrícola comunitária.

Forças da natureza que são de grande importância para o homem! tais como
a chuva e o sol, que operando corneta e alternadamente fazem a colheita pros-
perar, ou o vento que precisa ser controlado para a navegação e a pesca, são
também governados pela magia. A magia da chuva e do sol pode ser usada com
propósitos bons ou maus, e neste aspecto, tem um interesse especial .nas .ilhas
Trobriand, porque o sistema mais poderoso desta magia está em .mãos dos chefes
supremos de Kiriwina. Podendo provocar uma seca prolongada, os :chefes de
Omarakana sempre têm conseguido, por esse meio, expressar seu. descontenta-
mentos geral com seus súditos,'e assim aumentar seu poder total independente
mente de qualquer outro mecanismo que pudesse usar. para impor. sua vontade
aos indivíduos isoladamente ou à comunidade no seu conjunto.

As atividades económicas básicas de produção de alimentos, que nas ilhas
Trobriand são principalmente a agricultura e a pesca, são .também inteiramente
controladas pela magia. Naturalmente, o êxito nessas atividades deve-se, . em
grande parte, à sorte,'ao acaso ou acidente, e para os nativos, exige ajuda sobre-

CAPÍTULO XVll

A magia e o Kula

Ao tratar dos vários costumes e práticas do Kzz/a tive, a cada passo, que
fazer a descrição de ritos mágicos e a análise de encantamentos. Foi necessário
fazer isso, em primeiro lugar, porque a magia assume uma importância primor-
dial na maneira do nativo encarar o KEZ/a. Além disso, todas as fórmulas mágicas
deixam transparecer traços essenciais de crenças e ilustram as idéias típicas de
um modo tão completo e significativo que nenhum caminho nos levaria mais
diretamente ao conhecimento da mentalidade do nativo. Finalmente, há um inte-
resse etnográfico direto em conhecer os detalhes da execução da magia, que tem
uma influência tão dominante sobre a vida tribal, e entra tão profundamente na
estrutura da mentalidade nativa.

Agora é necessário completar nosso conhecimento sobre magia e concentrar
os dados dispersos numa visão coerente. Até este momento, as muitas referências
esparsas e os numerosos detalhes concretos não deram uma idéia geral a respeito
do que a magia significa para os nativos, de como eles imaginam a atuação das
forças mágicas, quais as luas opiniões, implícitas e explícitas, sobre a natureza
do poder mágico. Reunindo todo o material já apresentado nos capítulos anterio-
res e suplementando-o com comentários etnográficos nativos, poderemos atingir
uma certa síntese a respeito da teoria dos nativos de Kiriwina sobre a magia.

Todos os dados reunidos até agora demonstram a extrema importância da
magia no aula. Mas, se fôssemos tratar de qualquer outro aspecto da vida tribal
destes nativos, ficaria evidente que eles sempre recorrem à magia ao lidarem com
qua[quer assunto de importância vital. Pode-se afirmar sem exagero que a magia,
de acordo com suas idéias, governa os destinos humanos; que eia dá ao Jiomem
o poder de dominar as forças da natureza; e que a magia é, para o homem, uma
arma e uma couraça contra os múltiplos perigos que o ameaçam de todos os
lados. Assim, naquilo que é mais essencial ao homem, isto-é, sua saúde e bem-
estar físico, o ser humano é apenas um joguete das forças de feitiçaria, de espí-
ritos malignos e outros seres controlados pela magia negra. A morte em quase
todas as suas formas é o resultado de um desses agentes. Com exceção de indis-
posições facilmente explicáveis, como cansaço físico e resfriados leves, pode-se
dizer que todas as doenças crónicas e agudas e a morte, em quase todas as suas
formas, são sempre atribuídas à magia. Já me referi(no capítulo 11) às várias
maneiras pelas quais as forças malignas causam doença e morte. Os raz4va'u, que
trazem epidemias e os [okway, que provocam dores agudas e indisposições me-
nores, são os únicos exemplos de seres não humanos que exercem alguma influ-
ência direta nos destinos humanos, e mesmo os membros desse restrito panteão
de demonologia só ocasionalmente descem entre os mortais e põem em ação suas
forças potenciais. Sem dúvida alguma, o medo mais profundo e a preocupação
mais constante dos nativos referem-se aos bwaga'u, feiticeiros inteiramente hu-
manos, que executam suas obras unicamente através da magia. Em segundo lugar
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natural. Tivemos exemplos de magia económica ao descrever a construção da
canoa e a..pesca da concha kaZoma. A magia comunitária da agricultura e da
l?essa? realizada em certas aldeias, evidencia mais claramente do que os casos
descritos.o aspecto que nos pareceu tão importante na magia da canoa, a saber:
que os ritos e fórmulas não são simples apêndices que ocorrem paralelamente
aos esforços económicos, sem os influenciar. Ao contrário, pode-se dizer que a
crença na magia é uma das principais forças psicológicas que possibilitam a orga-
mzaçao e a sistematização dos esforços económicos nas ilhas Trobriand. OI 'A
capacidade.para a arte, bem como sua inspiração, também são atribuídas à magia.

As paixões de ódio, de inveja e de ciúme, além de encontrarem sua expressão
na feitiçaria onipotente dos ówaga'zi e das mu/akwazzsí, são também responsáveis
por .muitos tipos de .bruxarias, conhecidas pelo nome genérico de bzzlzzbwa/afa.
As formas clássicas dessa magia têm como objetivo desviar o afeto da esposa ou
namorada ou destruir .o apego doméstico de um porco. O porco é enviado para
o mato, depois de ter sido levado a se desgostar do dono e dos hábitos domésticos;
embora os feitiço! usados para afastar a esposa sejam ligeiramente diferentes,
pode:se fazer também com 'que ela se desgaste da vida doméstica, abandone o
marido.e volte para seus pais. Há um bu/zzbwa/aía das plantações, das canoas, do
Kzz/a,.do Xa/onu: de tudo enfim, e grande parte da magia benéfica ocupa-se em
exorcizar os resultados do bu/ubwaZa/a.

A.lista dos tipos de magia ainda não está completa. Existe a magia das
maldições condicionais, execiitada para preservar uma propriedade de danos
possíveis, ocasionados por outros; existe a magia da guerra; 'há outra associada
a tabus. colocados sobre cocos e nozes de areca, para fazer com que cresçam e
se multipliquem; há magia para desviar trovões e ressuscitar pessoas fulminadas
por raios; há magia para dor de dente e magia para que os alimentos durem
bastante tempo.

Tudo .isto mostra a enorme difusão da magia, sua extrema importância e
também evidencia o fato de que ela é sempre mais forte quando estão em 'jogo
interesses vitais; quando paixões ou emoções violentas são despertadas; quando

rças misteriosas se opõem aos esforços dos homens; e quando eles têm que
reconhecer que existe alguma coisa que frustra seus cálculos mais cuidadosos,
seus esforços e preparativos mais conscienciosos.

pletamente estranhos ao nativo. Assim que o informante aprendesse o significado
dessas palavras e conceitos, sua perspectiva ficaria deformada pelas nossas idéias
que Ihe teriam sido incutidas. Assim sendo, o etnógrafo deve alcançar a generali-
zação por si mesmo e formular o princípio abstrato sem a ajuda direta de um
informante nativo.

Digo a/lida dIFere porque a generalização deve ser inteiramente baseada em
dados indiretos fornecidos pelos nativos. No decorrer da roleta de informações,
da discussão de fórmulas e da tradução dos textos, os nativos emitem um número
considerável de opiniões a respeito de pormenores. Tais opiniões espontâneas, se
colocadas em um mosaico corretamente construído, podem, quase que por si
mesmas, nos oferecer uma visão correta e quase dão conta da totalidade das
crenças nativas. E então nossa tarefa seria apenas sintetizar essa visão em uma
fórmula abstrata.

O etnógrafo, entretanto, possui uma fonte de dados ainda melhor, de onde
retirar suas conclusões. Os itens objetivos da cultura, nos quais a crença se cris-
talizou sob a forma de tradição, mito, encantamento e rito, são as fontes mais
importantes de conhecimento. Neles podemos nos defrontar com as mesmas rea-
lidades da crença com que o nativo se defronta em sua relação íntima com a
magia, realidade que ele não só professa verbalmente, mas vive integralmente,
em parte através da imaginação, em parte pela experiência real. Uma análise dos
conteúdos dos encantamentos; o estudo da maneira como são pronunciados e
como são realizados os ritos correspondentes; o estudo do comportamento dos
nativos, tanto dos atores como dos espectadores; o conhecimento da posição social
e das funções sociais do especialista em magia -- tudo isso nos revela não só
a estrutura básica de suas idéias sobre a magia, mas também os sentimentos e
emoções correspondentes e a natureza da magia como força social.

Um etnógrafo que tenha sido capaz de compreender a atitude dos nativos e
de formular uma teoria geral da magia a partir do estudo desses dados objetivos,
pode, e/zfãa, testar suas conclusões através de perguntas diretas. Pois estará em
condições de usar a terminologia nativa e será capaz de acompanhar suas linhas
de pensamento, e, em suas perguntas, poderá respeitar a orientação do seu infor-
mante ao invés de desencaminhá-lo e enganar a si mesmo através de perguntas
dirigidas. Considerando-se especialmente o caso em que o etnógrafo quer obter
dos nativos suas opiniões sobre ocorrências reais, não terá que lidar com genera-
lidades abstratas, mas será capaz de traduzi-las em aplicações concretas e em
modos nativos de pensar.

Ao atingir tais conclusões gerais sobre aspectos amplos dos costumes e do
pensamento humano primitivos, o trabalho do etnógrafo é criativo, na medida
em que traz à luz fenómenos da natureza humana que, em sua totalidade, perma-
neceram encobertos até mesmo para aqueles com os quais os fenómenos ocorre-
ram. É criativo no mesmo sentido em que o é a construção de princípios gerais
da ciência natural, onde as leis objetivas de aplicação muito ampla ficam ocultas
até que sejam descobertas pela mente humana, no processo de investigação.
Entretanto, do mesmo modo que os princípios da ciência natural, as generaliza-
ções finais da sociologia etnográfica também são empíricas porque, embora só
afirmadas expressamente pelo investigador, são, todavia, realidades objetivas do
comportamento, do sentimento e do pensamento humano.

11

Vamos agora passar à formulação de um breve relato da idéia essencial de
magia, conforme é concebida pelos nativos. Toda apresentação de crenças encon-
tradas entre seres humanos tão diferentes de nós, é'cheia de dificuldades o arma-
dilhas, dificuldades aftas. que talvez se tornem ainda maiores quando tentamos
atingir. o verdadeiro fundamento da. crença --- isto é, as idéias 'mais gerais que
formam a base de uma série de práticas e de um corpo de tradições Ao lidar
com uma.comunidade nativa no estágio de desenvolvimento que encontramos nas
.ilhas Trobriand, não podemo?. esperar obter uma afimtação definida, precisa e
abstrata, fomlulada por um filósofo da própria comun dado O nativo aceita im-
plicitamente seus pressupostos fundamentais, e se acaso especula a respeito de
a guia crença.ou a questiona! só o faz com relação a detalhes e a aplicações
concretas. Qualquer.tentativa da parte do etnógrafo para induzir seu informante
a formular proposições genéricas teria que ser feita através de perguntas 'dirigidas,
do pior tipo, pois nestas questões ele teria que utilizar palavras e conceitos com-

111

Bi Essas considerações foram elaboradas no artigo anteriormente citado sobre
nomics", publicado no Ecorzomíc Joup'na/, março de 1921.

Podemos começar perguntando como os nativos imaginam que se originou
sua magia. Mesmo os informantes mais inteligentes permaneceriam necessaria-
mente calados se Ihe fizéssemos perguntas do seguinte tipo: ''Onde foi criada a

:Primitivo Eco.
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sua magia? Como você imagina que ela foi inventada?" Com tais perguntas não
conseguiríamos nem mesmo uma resposta deformada e sugerida. Entretanto,
existe uma resposta para essa pergunta, ou melhor, para sua correspondente mais
gei'al. Ao examinar a mitologia de várias formas de magia verificamos que, em
todas elas, existem idéias, claramente expressas ou apenas implícitas, acerca do
modo como a magia se tornou conhecida para o homem. À medida que registra-
mos e comparamos essas idéias e atingimos uma generalização, percebemos facil-
mente por que a nossa questão imaginária, colocada para os nativos, teria que
permanecer sem resposta. Pois, de acordo com a crença nativa, enraizada em
todas as tradições e instituições, nunca se concebe a magia como tendo sido
criada ou inventada. A magia foi transmitida como algo que sempre existiu. É
concebida como um ingrediente intrínseco de tudo que afeta vitalmente o homem.
As palavras com que o feiticeiro exerce seu poder sobre uma coisa ou um pro-
cesso são tidas como coexistentes a esta coisa ou processo. A fórmula mágica e
seu objeto nasceram juntos.

Em alguns casos a tradição representa a ambos, literalmente, como tendo
nascido da mesma mulher. Assim, a chuva foi criada por uma mulher de Kasa-
na'i, e a magia veio com ela, e a partir daí vem sendo transmitida no subclã
desta mulher. Assim também a mãe mítica do herói cultural Tudava gerou, entre
outras.plantas e animais, também o peixe Aa/a/a. A magia desse peixe é também
atribuída a ela. No curto mito a respeito da origem da magia do kayga'u -- des-
tinada a proteger os náufragos contra bruxas e outros perigos -- vimos que a
mãe que gerou o cão Tokulubweydoga também Ihe transmitiu a magia. Em todos
estes casos, entretanto, o mito não diz que estas mulheres inventaram ou criaram
a magia; de fato, alguns nativos afirmam explicitamente que as mulheres tinham
aprendido a magia com seus ancestrais matrilineares. No último caso, o mito
afirma que a mulher conhecia a magia por tradição.

Outros mitos são mais rudimentares e, embora menos detalhados acerca da
origem da magia, mostram claramente que a magia é uma coisa primava, ou
melhor, autóctone, no sentido literal da palavra. Assim, a magia do Kü/a em
Gumasila saiu da rocha de Selawaya; a magia da canoa saiu de um buraco no
solo, trazido pelos homens que dele originariamente emergiram; a magia do cul-
tivo é sempre concebida como tendo sido trazida do subsolo pelos primeiros
antepassados, que emergiram do buraco original daquela localidade. Várias ou-
tras formas de magia menos importantes, de caráter 'local, tal como a magia da
pesca, praticada em apenas uma aldeia, a magia do vento, etc., também foram,
segundo a concepção nativa, trazidas do solo.'Todas as formas de feitiçaria fo-
ram transmitidas 4os homens por seres não humanos que as ensinaram, mas não
as criaram. A feitiçaria ówaga'zz é atribuída a um caranguejo, que a transmitiu
a um personagem mítico, em cujo da/a (subclã) a magia foi transmitida e a partir
do qual foi distribuída para todas as ilhas. Os ro#wai(espírito das árvores)'ensi-
naram aos homens certas formas de magia maligna. Em Kiriwina não há mitos
a respeito da origem da magia das bruxas voadoras. Entretanto, consegui obter
em outros distritos algumas informações rudimentares que indicam que elas fo-
ram instruídas nessa magia por um ser mítico e maligno, chamado Ta kurlpoka-
poka, com o qual ainda mantêm algum tipo cle relação, culminando com reuniões
noturnas e orgias sexuais, que lembram muito a IVa/purglx/zac/zt.

A magia do amor, a magia do trovão e do raio são explicadas por aconte-
cimentos definidos. Mas em nenhuma delas somos levados a imaginar que a
fórmula é inventada; de fato, há uma espécie de Ferir/o prlncfpíí em todos esses
mitos, pois, por um lado, eles procuram explicar como a magia apareceu, e por
outro, quase todos eles apresentam a magia como estando lá, pronta e acabakla.
Mas o pefírfo prl/zclp/í é ocasionado apenas pela atitude mental errónea com que

nos aproximamos dessas histórias. Porque, para os nativos, os mitos não procuram
explicar como a magia foi criada, mas sim como a magia foi colocada ao alcance
de um ou outro dos grupos locais ou subciãs de Boyowa.

Assim, ao formular uma generalização a partir de todos esses dados, pode-
se dizer que a magia nunca é inventada. Antigamente, quando as coisas míticas
aconteceram, a magia surgiu do subsolo ou foi dada a um homem por um ser
não humano, ou foi transmitida aos descendentes pela ancestral original, que
também produziu o fenómeno governado pela magia.

Nos casos reais dos tempos presentes ou das gerações de um passado próxi-
mo, cujos membros os nativos de hoje conheceram pessoalmente, a magia é dada
por um homem a outro, normalmente por um pai a seu filho, ou por um parente
materno. Mas na própria essência da magia está a impossibilidade de ler sido
fabricada ou inventada pelo homem, sua completa resistência a qualquer mu-
dança ou modificações feitas por ele. A magia existiu desde o princípio das coisas;
ela cria, mas nunca é criada; ela modifica, mas nunca deve ser modificada.

É fácil perceber agora a impossibilidade de se fazerem a um informante
nativo perguntas sobre a origem da magia, como a que formulamos no início,
sem distorcer a evidência no próprio ato da pergunta, ao passo que questões mais
gerais, abstratas e neutras não podem ser compreendidas por ele. Ele cresceu en]
um mundo onde certos processos e certas atividades têm sua magia, que é um
atributo deles como qualquer outro. Algumas pessoas aprenderam tradicional-
mente como esta magia funciona e a conhecem; muitas narrativas míticas contam
como os homens tiveram conhecimento da magia. Esta é a maneira correta de
colocar o ponto de vista nativo. Após ter chegado a esta conclusão por meio da
indução, podemos, naturalmente, testar nossas conclusões por meio de questões
diretas ou através de uma pergunta sugestiva. Quando formulei a questão: "onde
os seres humanos encontraram a magia?", obtive a seguinte resposta:

'Eles encontraram toda magia há muito tempo, no mundo subterrâneo
Nós nunca encontramos nenhum encantamento em um sonllo; se dissésse.

mos isto, seria uma mentira. Os espíritos nunca nos dão um encantamento
Eles nos dão canções e danças, é verdade, mas nunca magia

Esta declaração, que expressa a crença de modo muito claro e direto, me
foi confirmada, com variações e ampliações, por inúmeros informantes. Todos
eles insistiram no fato de que a magia tem suas raízes na tradição, que é o item
mais valioso e imutável da tradição, que não pode penetrar no conhecimento
humano através de qualquer interação atual de um ser humano com espíritos
ou qualquer ser não humano tais como o fokway ou fiava'u. A característica de
ter sido a magia recebida de gerações anteriores é tão enfatizada que não se pode
imaginar qualquer ruptura em sua continuidade, e qualquer adição feita por um
ser humano a tornaria espúria.

Ao mesmo tempo a magia é concebida como algo essencialmente humano.
Não é uma força da natureza, capturada pelo homem, de algum modo, e colo-
cada a seu serviço; é, essencialmente, a afirmação do poder intrínseco do homem
sobre a natureza. Ao dizer isso estou, naturalmente, traduzindo a crença nativa
em termos abstratos, que eles mesmos não usariam para expressa-la. Todavia.
ela se acha corporificada em todos os itens do folclore, nos modos de usar a
magia e de pensa-la. Em todas as tradições verificamos que a magia está sempre
na posse do homem, ou pelo menos de seres antropomórficos. É trazida do
subsolo pelo homem. Não é pensada como tendo estado em algum lugar exterior
ao seu conhecimento e, então, capturada. Ao contrário, como já vimos, freqiien-
temente as próprias coisas que são governadas pela magia foram produzidas pelo
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homem, como por exemplo a chuva, o peixe ka/a/a, ou a doença criada pelo
caranguejo antropomórfico.

A íntima associação sociológica da magia com um certo subclã enfatiza
esta concepção antropocêntrica da magia. De fato, na maioria dos casos, a
magia se refere a atividades humanas ou à resposta da natureza às atividades
humanas, mais do que às forças da natureza em si. Assim, na agricultura e
na pesca, é o comportamento de plantas e animais cuidados ou perseguidos
pelo homem; na magia da canoa, na magia do entalhador, o objeto da magia
é algo feito pelo homem; no Ku/a, na magia do amor, em muitas formas de
magia dos alimentos, a força é dirigida para a natureza humana. A doença não
é considerada como uma força estranha, que vem de fora e se instala dentro
das pessoas, mas é algo diretamente produzido pelo homem, produzido por
um feiticeiro. Podemos, portanto, ampliar a definição dada anteriormente e dizer
que a magia é um poder do homem sobre suas próprias criações, sobre coisas
que foram certa vez produzidas pelo homem, ou mesmo respostas da natureza
a suas atividades, poder este transmitido pela tradição.

Existe ainda um aspecto importante da questão, que já foi mencionado
anteriormente: a relação entre magia e mito. No capítulo Xll dissemos que o
mito pertence ao nível do sobrenatural, ou melhor, do supranormal, e que a
magia estabelece uma ponte entre esse nível e a realidade atual. Agora esta
afirmação adquire uma importância nova; a magia aparece-nos como a essência
da continuidade tradicional com as épocas ancestrais. Conforme já mostrei neste
capítulo, a magia nunca é considerada como uma invenção nova, mas é idêntica
em natureza ao poder sobrenatural que constitui a atmosfera dos eventos míticos.
Parte deste poder provavelmente se perdeu antes de chegar aos dias atuais e
estórias míticas relatam de que forma ele se perdeu; mas nunca se acrescentou
nada a ele. Não há nada na magia de hoje que não tenha estado nela desde
os tempos remotos e veneráveis do mito. Neste ponto os nativos têm uma
opinião decisivamente regressiva a respeito da relação entre o presente e o pas-
sado, que constitui sua contrapartida de uma Idade do Ouro, e de um jardim
do Éden. De qualquer ângulo que consideremos o assunto, seja procurando as
origens da magia, seja estudando as relações entre a realidade presente e a reali-
dade mítica, acabamos chegando à mesma verdade. A magia é algo que nunca
foi inventado ou modificado, nem pelo homem nem por qualquer outro agente.

E claro que isto se refere à maneira de ver dos nativos. É quase desneces-
sário dizer explicitamente que, na realidade, a magia deve mudar constantemente.
A memória dos homens não é capaz de transmitir, de forma verbal, exatamente
aquilo que recebeu e, como qualquer outro componente do saber tradicional, uma
fórmula mágica vai sendo, de fato, constantemente modificada, conforme passa de
uma geração à outra, ou mesmo dentro da mente de um indivíduo. Na realidade,
mesmo entre o material coletado por mim nas ilhas Trobriand, pode-se indis-
cutivelmente reconhecer que certas fórmulas são mais antigas do que outras, e
que até mesmo parte de certos encantamentos, ou mesmo encantamentos inteiros
foram inventados recentemente. Não posso fazer aqui mais que uma simples
referência a esse assunto interessante que requer, para seu desenvolvimento
completo, muita análise lingüística, bem como outras formas de "crítica superior

Todas essas considerações nos aproximaram muito do problema essencial: o
que a magia realmente significa para os nativos? Até aqui verificamos que con-
siste num poder inerente ao homem sobre as coisas que o afetam vitalmente,

poder este transmitido pela tradição. n Os nativos pouco conhecem e pouco se
preocupam com as origens da magia e o mesmo ocorre com relação às origens
do mundo. Seus mitos descrevem a origem das instituições sociais e o povoa-
mento do mundo pelos homens. Mas o mundo é considerado como algo dado,
e assim também a magia. Eles não fazem perguntas sobre maglogo/zfa, assim
como não fazem sobre cosmogonia.

lv

Até aqui não ultrapassamos o exame dos mitos e do que podemos apren-
der a partir deles sobre a natureza da magia. A fim de obter um conhecimento

mais profundo desse assunto, é necessário estudar mais de perto os dados con-
cretos sobre a execução da magia. Já foi reunido, nos capítulos precedentes,
um material suficiente para permitir inferências corretas, e apenas de vez em
quando terei que me referir a outras formas de magia além daquelas da canoa,
do Ku/a e da navegação.

Tenho falado até aqui sobre a "magia" de uma forma global, como se ela
fosse um todo. Na. verdade, rudimentar ou desenvolvida, a magia apresenta,
em qualquer parte do mundo, três aspecto? essenciais. Em lsua execução sempre
há palavras que são faladas ou cantadas, algumas ações são realizadas e sempre
há o .mestre ou mestre-de-cerimónia. Portanto, ao analisar os detalhes concretos
dos desempenhos mágicos, temos que distinguir a /órmlz/a, o rüo, e a condiçãodo executor

examinar os próprios fatos ou o modo como são encarados pelos na-
tivos, verifica-se que esses três fatores se destacam de uma forma bastante clara
e precisa na magia dos trobriandeses. Pode-se afirmar desde já que nesta socie-
dade a importância relativa dos três fatores não é exatamente a mesma. A fór-
mula é, sem dúvida, o.componente mais importante da magia. Embora estes
nativos tenham. uma.palavra especial, Popa, para designar o encantamento em
seu uso lingüístico, eln freqüentemente usam a palavra megwa, magia para des-
crever a fórmula. A fórmula é a parte.da magia que é a mantida em segredo e
é conhecida somente pelo grupo esotérico de. praticantes. Quando uma magia
é transmitida, seja por compra, presente ou herança, somente a fórmula t;m
que ser,ensinada e,. como já foi dito antes,.ela é ensinada por etapas e o paga-
mento é também feito em pfe?tações. .Quando se fala sobre conhecimento mágico
ou se pergunta se um indivíduo conhece alguma magia, isto diz respeito inva-
riavelmente à.fórmula, pois a natureza do rito é sempre de domínio público.
Mesmo a.partir dos exemplos citados neste livro pode-se perceber como os ritos
são simples. e como as fórmulas são geralmente' elaboradas. Ao serem direta-
mente questionados sobre.esse assunto os nativos sempre respondem que o encan-
tamento é..a parte mais .importante. A questão: "onde está a verdadeira força
da magia?" teria a seguinte resposta: "na fórmula". A condição do feiticeiro,

la .'\ associação da,magia com qualquer interesse vital é demonstrada pela pesca da pérola.
Neste caso, devido à.chegada dos homens brancos, abriu-se uma nova pcmpectiva muito absor-
vente c..lucrativa. Existe agora uma forma dc magia associada a esta pesca. Aparentemente isto
contradiz.o dogma nativo d! que a magia não pode ser inventada. Se colocados frente a esta
contradição, os nativos explicam que esta magia é, na verdade, uma antiga magia da pesca
de conchas que se aplica a todas as conchas encontra(ias na laguna, e que até'então havia
sido usada fomento com relação à pesca da(concha) co/zui. De fato, esta magia é apenas a
adaptação da magia do mwa/f(braceletes) às pérolas. No entanto, duvido que tal adaptação
ou transferência ocorresse scm que antes os fundamentos da crença e costume nativos tives-
sem,sido abalados pelas regras e ensinamentos bcm intencionados,' mas nem sempre sábios e
benéficos do homem branco; e pela introdução do comércio
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assim como o rito, é essencial à realização da magia, mas também é considerada
pelos nativos como subordinada à fórmula trágica.

Tudo isto deve ser melhor esclarecido examinando-se fatos reais. Em primeiro
lugar vamos analisar a relação entre fórmula e rito; com este propósito será
preferível agrupar os vários ates mágicos em diversas categorias, de acordo.com a
complexidaile do rito correspondente. Vamos começar pelos ritos mais simples.

Encantamentos pronunciados diretamente sem ritos correspondentes --
Vimos um ou dois exemplos deste tipo de magia, onde o executor simplesmente
pronuncia a fórmula diretamente no espaço. No caso da pesca da concha
ka/oma Ísl)Olzdy/asJ, por exemplo. o feiticeiro da comunidade realiza o primeiro
ato andando na praia e recitando o encantamento em direção ao mar.
Por ocasião de um naufrágio verdadeiro, antes de abandonar a canoa, o fo/lwaga
dirige seu último kayga'u'diretamente para os elementos. Do mesmo modo, ele
deixa sua voz flutuar sobre as águas, ao invocar o maravilhoso peixe que levará
as pessoas que estão se afogando para alguma praia conhecida. O encantamento
final do Aula, através do qual a canoa qlie chega "sacode a montanha", entoado
por três recitadores mágicas, é lançado diretamente em direção .a Koyu. A ma-
gia para tornar o mar claro, na pesca do ka/oma, também é feita desta forma,
e poderiam ser acrescentados muitos outros exemplos de magia do cultivo, de
magia do vento e de outros tipos que não são descritos nesse livro.

Os nativos têm uma expressão especial para tais atos; eles dizem que .a
fórmula é recitada "apenas pela boca", "o Nado/a wa/a". Esta forma de magia
com rito tão rudimentar é, entretanto, relativamente pouco comum. Embora se
pudesse dizer que não há nenhum rito em tais casós+ pois o feiticeiro não ma-
nipula coisa alguma e nada faz a não ser falar, percebe-se que toda a..execução
é ritual, na medida em que ele sempre tem que lançar sua voz em.direção ao
elemento natural ou ao ser ao qual se dirige. De fato, também aqui, como em
todos os outros casos, a voz daquele que fala tem que ser transmitida de uma
forma ou de outra, para o objeto que ele deseja encantar. Além disso, vemos
que em todos esses exemplos,'o objeto é de tal natureza que pode ser direta-
mente alcançado pela voz, e que, por outro lado. seria difícil aplicar qualquer
substância ou realizar qualquer ação sobre o vento, por exemplo, sobre uma
concha que está em um recite distante ou sobre o Koya (montanha).

Eltcantamentos acompanhados por ritos simples de impregnaçào -- Grande
parte doÉ. casos descritos nesse livro se enquadram nesta categoria. Vimos
quase no início (capítulo VI seções ll e 111) como o feiticeiro faz o encanta-
mento da lâmina de sua enxó, das cordas que servem para puxar a canoa,
do cipó de amarração, da substância de calafetagem e da tinta utilizada para pin-
tar a canoa. Dentre os ritos ku/a, a magia inicial sobre a hortelã aromática, so-
bre o /f/at,a (embrulho sagrado), sobre o gel)oZ)o (parte central da canoa); toda
a magia da beleza na praia Sarubwoyna, a magia sobre os cocos, sobre as tintas
da pintura facial, bem como a magia do búzio, pertencem a este tipo. Em todos
esses atou mágicos o objeto é colocado bem ao alcance da voz, em uma posição
adequada. Freqüentemente o objeto é colocado dentro de um recipiente ou en-
voltório, de modo que a voz penetre em um espaço fechado e se concentre
sobre a substância que vai ser encantada. Assim, quando se faz o encantamento
do /l/ava, a voz é emitida para dentro das esteiras, que em seguida são cuidado-
samente enroladas. Antes de ser encantada, a hortelã aromática é colocada no
fundo..de um saco feito de folha de bananeira endurecida ao fogo, que depois
é cuidadosamente fechado e amarrado com uma cordinha. Também a lâmina da
enxó é primeiro semi-enrolada em uma folha de bananeira, e a voz chega até
a lâmina no interior da folha, que imediatamente é dobrada e amarrada em volta

da lâmina. Na magia do búzio chamei a atenção para o fato de que os dois
orifícios do instrumento são cuidadosamente tampados assim que o encanta-
mento é pronunciado. Sempre que o objeto vai ser usado imediatamente, não são
tomadas tantas precauções, mas invariavelmente, sem qualquer exceção, a boca
é colocada bem próxima ao objeto a ser tratado magicamente (ver ilustração
LVll) e, sempre que possível, este último é posto em algum tipo de cavidade,
ta] como um pedaço de folha dobrada, ou mesmo as duas palmas da mão dis-
postas em concha. Tudo isto mostra que, para a execução correta da magia, é
essencial que a voz seja dirigida diretamente à substância e que, se possível, envol-
va e se condensa ao redor dela, sendo depois aprisionada ali, permanentemente,
por meio de algum tipo de invólucro. Assim, nesta modalidade de rito, a ação
serve principalmente para transmitir e reter o encantamento em volta do objeto.

Pode-se perceber em quase todos os casos descritos que a substância afe-
tada pelo rito não é o objetivo final da magia, mas trata-se apenas de um
componente do objeto visado, ou é um acessório dele, ou um instrumento usado
em sua fabricação. Assim, o cipó wayugo, o kaybasí (material para calafetação),
a pintura, as tábuas de proa, são todos componentes da canoa, e a magia reali-
zada sobre eles não busca transmitir a eles um atributo especial, mas procura
imprimir agilidade e leveza à canoa, da qual eles são apenas partes. Também
as ervas e as cores do ungüento de coco, encantadas durante o Ktz/a, são ages:
dórios do objetivo final desta magia, isto é, a beleza e o poder de atração do
executor. A enxó e a pedra de:quebrar na magia ka/oma são instrumentos usa-
dos para conseguir o objeto ao qual é dirigida a magia. Existem somente alguns
poucos exemplos em que o simples rito de impregnação é diretamente executado
sobre o objeto visado. Se comparamos esse tipo de rito com o de categoria ante:
dor, vemos que a diferença está principalmente no tamanho do objeto. Quando
se quer encantar uma montanha,. um recife ou o vento, é impossível colocar o
objeto dentro de um pequeno saco de folha de bananeira, como também não se
pode fazê-lo com a mente humana. E, geralmente, os objetivos finais dos ritos
mágicos não são coisas pequenas, que pudessem ser facilmente manuseadas. Na
magia descrita neste livro não há, creio eu, um único caso em que a substância
tratada no mito e impregnada pelo encantamento artificialmente condensado so-
bre ela seja o objetivo último do feitiço. Isto ocorre, entretanto, na magia da
guerra, na qual as pontas das lanças tornam-se eficazes e os escudos tornam-
se à prova de lança (ver ilustração LVlll) através da magia executada sobre eles.
Na magia agrícola privada, os inhames plantados tornam-se férteis por meio de
um encantamento. Alguns outros exemplos destes tipos poderiam ser acrescentados.

Encantamentos acompanhados por um rito de trarlsferência -- Quando com-
paramos o rito de encantamento da lâmina da enxó com o rito do encantamento
do capim seco, com que depois se bate na canoa, vemos que, no segundo caso,
a magia é pronunciada sobre alguma coisa que não tem relação intrínseca com
o objetivo final da magia, isto é, com a canoa. Essa coisa não vai ser.parte da
canoa nem tampouco vai ser usada como instrumento na sua fabricação: Intro-
duz-se aqui, pa;a as finalidades do rito, um meio especial, usado para absorver
a força mágica e transferi-la ao objeto final. Os ritos onde são usados tais inter-
mediários podem então ser chamados de raros de frans/erência. Quando se en-
canta um pedaço de pau para depois com ele golpear magicamente a canoa;
ou um pedaço de casca de coco, que será lançado na água para tornar a canoa
leve; ou uma concha de mexilhão, para com ela se raspar a canoa; ou um
galhardete de pandano que Ihe dará rapidez, está-se introduzindo em cada um
desses ritos uma substância que apenas desempenha um papel mágico. Portanto,
o rito não é o simples encantamento de uma parte que entrará na composição



302 MALINOWSKI ARGONAUTAS DO PACÍFICO OCIDENTAL 303

4

de um objeto ou de um instrumento que será usado para fabrica-lo. O rito, neste
caso, é mais autónomo, tem mais significado próprio. O fato de se bater na
canoa com dois feixes de capim, um após o outro, primeiro para retirar o peso
e depois para imprimir leveza à canoa, tem um significado paralelo ao encan-
tamento, mas independente dele. O mesmo ocorre com o lançamento da casca
de coco. O tremular do galhardete de pandano está diretamente associado à
velocidade, .conforme os nativos afirmam explicitamente. Assim como as faixas
de bf:lla tremulam ao vento, assim também'deveriam tremer a canoa e a vela
com a velocidade atingida. No caso do gengibre cuspido sobre os habitantes de
Dobu que. fingem hostilidade, a qualiiiãde inerente à substância, que nossas
farmacopéils descrevem como exrfma/abre, deixa claro o significado do rito. Per-
cebe-se. facilmente. que alguns ritos são mais criativos que outros, pois o próprio
ato realizado produz, de acordo com as idéias nativas, um efeito mais definido.
Assim ocorre quando se cospe o gengibre, e ainda mais diretamente quando se
derrama com a cal pata produzir uma névoa e fechar os olhos das mu/tzkwausí.
Estes .dois ritos, por exemplo, são mais criativos do que a colocação do galhar-
dete de pandano

mostrar mais adiante, as palavras mágicas, por assim dizer, penetram na subs-
tância pela repetição contínua. Para melhor entender este ponto precisamos co-
nhecer as concepções dos nativos a respeito de psicofisiologia. A mente, /zero/a
-- termo que compreende a inteligência, o poder de discriminação, a capacidade
para aprender fórmulas mágicas, e todas as formas de habilidade não manuais,
bem como as qualidades morais -- situa-se em algum ponto da laringe. Os nativos
sempre apontam para os órgãos da fala para mostrar onde fica o /zanoZa. Uma
pessoa que não possa falar devido a uma deficiência orgânica, é identificada,
pela designação (ronagowa) e pelo tratamento, com os deficientes mentais. A
memória, entretanto, onde são armazenadas as fórmulas e tradições aprendidas
de cor, situa-se mais para o fundo, no abdómen. Diz-se que um homem tem bom
plano/a quando consegue aprender muitas fórmulas, e embora elas penetrem pela
laringe, naturalmente, à medida que ele as aprende, repetindo palavra por pala-
vra, é necessário que as armazena em um recipiente maior e mais cómodo; elas
se depositam bem no fundo da barriga. Fiz a descoberta desta verdade anatómica
enquanto coletava dados sobre a magia de guerra, através de Kanukubusi, o
último ocupante do cargo na longa sucessão de feiticeiros de guerra para os
chefes de Omarakana. Kanukubusi é um homem velho, de cabeça grande, com
testa larga e alta, de nariz rechonchudo e sem queixo, o mais humilde e dócil
dos meus informantes, com uma expressão sempre perplexa e atemorizada no
rosto honesto (ver ilustração LVlll). Descobri que este velho gentil era muito
exato e digno de confiança, na verdade um excelente informante, dentro da
estreita esfera de sua especialidade, que ele e seus antecessores tinham usado para
fazer "chamejar a raiva no /taro/a" dos homens de Omarakana, e fazer o inimigo
correr de pavor, perseguido e massacrado pelos guerreiros. Paguei-lhe bem pelas
poucas fórmulas que ele me deu e, ao fim de nossa primeira sessão, perguntei-lhe
se ele tinha alguma outra magia para apresentar. Com orgulho ele bateu várias
vezes na barriga e respondeu: "Muitas outras estão aqui!" Tratei imediatamente
de verificar a veracidade da declaração através de um outro informante, e fiquei
sabendo que todos carregam sua magia no abdómen.

Existem também algumas idéias sobre a estratificação da magia, a saber, que
certas formas de magia têm que ser aprendidas primeiro, de modo que afundam,
enquanto outras vêm por cima. Mas essas idéias são vagas e contraditórias, en-
quanto que a ideia principal, a de que a magia fica na barriga, é clara e precisa.
Este fato nos permite uma nova compreensão das idéias nativas sobre a magia.
A força da magia, cristalizada nas fórmulas mágicas, é carregada pelos homens
da geração presente em seus próprios corpos. Eles são o receptáculo do legado
mais valioso do passado. A força da magia não reside nas coisas; ela está dentro
do homem e só pode escapar através da voz.

Encanrame/iras acampa/zAados par a/ere/idas e invocações -- No primeiro
rito descrito neste livro, vimos que, inicialmente, foi feita uma oferenda e foi
dirigida uma invocação ao espírito das árvores, ao fokway. Há inúmeros ritos
acompanhados por oferendas feitas aos espíritos dos ancestrais, aos quais se soli-
cit? que as aceitem. Tais ritos são executados na magia agrícola (ver ilustração
LIX), na magia.da pesca e na do tempo. Entretanto, é preciso dizer logo que não
há qualquer adoração ou sacrifício relacionados com estes ritos, isto é, pelo
menos não como são entendidos costumeiramente. Não se imagina que os espíri-
tos sirvam como agentes do feiticeiro, executando as ordens de sua magia. Vol-
taremos a este assunto oportunamente. É suficiente notar aqui que no único exem-
plo que encontramos de um encêntamento deste tipo --- isto é, na invocação do
rokway -- a oferenda concomitante é feita apenas como uma espécie de compen'
sação por.tê-lo mandado embora, ou como meio de convencê:lo a sair. A'pri-
meira explicação é mais provável do que a segunda, porque o fokway não teM
mais !acolha depois que foi exorcizado, e tem qiie obedecer às ordens do feiticeiro:

Esse resumo mostra claramente que a virtude, a força e o princípio efetitó
da magia está na fórmula. Vimos que em muitos casos a fórmula é suficiente. se
for pronunciada. diretamente sobra o objeto. Vimos também que iib tipo cais
comum de ritual, se assim podemos dizer, a ação que acompanha b .anunciado
da fórmula serve unicamente para dirigir e concentrar o encantâhéiito sobre o
objeto. Em todos esses casos o rito não possui qualquer sjgnificâtlk; independente,
qualquer função autónoma. Em outros casos o 'rito 'introduz übá substância que
é usada apenas com propósitos mágicos. Normalmente a substância então intensi-
fica, através de uma ação paralela, o significado do encantamento. De modo
geral pode-se dizer que o principal poder' criativo da magia résidb na fórmula;
que o rito serve para conduzi-lo ou transferi-lo para o objeto, óü, em certos
casos, para reforçar o significado do encantamento através da natureza do meio
de transferência, ou pelo modo como é finalmente aplicado. É desnecessário
dizer que, na magia dos trobriandeses, não existem ritos que .sejam realizados
sem fórmula mágica.

VI

Até aqui tratamos somente da relação entre a fórmula e o rito. O último
ponto, entretanto, leva-nos ao problema da condição do executante. Seu ventre é
um tabernáculo de força mágica. Tal privilégio acarreta perigos e obrigações.
É claro que não se pode, indiscriminadamente, colocar substâncias estranhas em
um lugar onde se guardam bens extremamente valiosos. Assim, tornam-se impe-
rativas as restrições alimentares. Muitas delas são determinadas diretamente pelo
conteúdo dos encantamentos. Vimos alguns exemplos disso, como no caso do
peixe vermelho que é invocado na magia e se torna tabu para o executante; ou
no caso do cachorro, de que falamos no encantamento do Ka'uba/zal, cujo ganido
não pode ser ouvido enquanto a pessoa está comendo. Em outros casos o feiticeiro
não pode comer o objeto visado pela magia. Esta é a regra no caso da pesca do

V

Ao estudar a maneira pela qual a força do encantamento é conduzida para
o objeto, fica evidente que é a voz do recitador que transfere a virtude. De fato,
como Jâ apontamos repetidamente ao citar as fórmulas, e como voltaremos a
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tubarão, do ka/ala, e de outras formas da magia da pesca. O feiticeiro agrícola
também está proibido de comer os primeiros frutos da colheita, até uma certa
época. Praticamente não existe nenhuma doutrina precisa que explique por que as
coisas mencionadas nas fórmulas mágicas, quer se trate dos objetivos da magia,
quer de fatores auxiliares, não podem ser ingeridas. Existe apenas um receio gené-
rico de que a fórmula seria danificada por causa disso. Há outros tabus que limitam
o feiticeiro, alguns permanentes e outros temporários, durante a época da exe-
cução da magia. Vimos alguns permanentes, como no caso do homem que sabe
a magia do Kaiga'u e que não pode comer enquanto as crianças fazem barulho.
Os tabus temporários, tal como a abstinência sexual por ocasião dos primeiros
ritos do Ku/a, podem ser acrescidos de numerosos exemplos retirados de outras
formas de magia. Assim, para provocar chuva, o feiticeiro se pinta de preto e não
pode se lavar ou se arrumar durante algum tempo. O feiticeiro do tubarão tem
que deixar a casa aberta, remover a folha púbica e sentar-se com as pernas aber-
tas, enquanto durar a magia e a pesca, "para que a boca do tubarão possa perma-
necer aberta". Não podemos nos deter muito na enumeração desses tabus e
prescrições, mas queremos apenas deixar claro que o comportamento adequado
do feiticeiro é um dos elementos essenciais da magia, e em muitos casos este
comportamento é ditado pelo conteúdo do encantamento.

Os tabus e prescrições não são as únicas condições que um homem deve
preencher a fim de executar certas formas de magia. Em muitos casos a condição
mais importante é a sua qualidade de membro de um grupo social, pois muitas
formas de magia são estritamente locais e devem ser executadas por uma pessoa
que seja descendente do possuidor mítico e original da magia. Assim, em todos
os casos da magia agrícola, que os nativos consideram como a principal dentre
todos os outros tipos de magia benéfica. o executante deve ser genealogicamente
aparentado com o antepassado original, que emergiu localmente do buraco. En-
contram-se algumas exceções a esta regra, mas apenas nos casos em que uma
família de alta posição social chegou e usurpou a chefia do grupo, mas estas
exceções são raras. No caso dos vários sistemas locais de magia da pesca, o cargo
de feiticeiro é hereditário e associado à localidade. A importante magia da chuta
e do sol, que "nasceu" em Kasana'i, só pode ser executada pelos chefes daquele
local, que usurparam este privilégio importante do líder de aldeia original. Natu-
ralmente a sucessão sempre é matrilinear. l.Jm homem pode dar de presente esta
magia a seu filho, mas este último pode ser obrigado a renunciar ao privilégio
por ocasião da morte do pai, e nunca poderá transmiti-la a seu próprio filho, a
não ser que este pertença novamente ao grupo local, através do casamento entre
primos-irmãos. Mesmo nas transações em que a magia é vendida ou cedida por
um .clã a outro, ainda permanece o prestígio de certos grupos locais como espe-
cialistas e conhecedores principais de um ramo de magia. Considera-se, por exem-
plo, que a magia negra, embora praticada em toda a região e não mais localizada,
é melhor conhecida nas a]deias de Ba'u e Bwoyta]u, onde o caranguejo origina]
caiu do céu, trazendo a magia com ele. A magia do KziZa também está difundida
por todo o distrito, porém ainda é associada a localidades definidas.

Para sintetizar estas observações sociológicas, podemos dizer que onde ainda
se mantém o caráter local da magia, o feiticeiro deve pertencer ao da/a (subclã
ou grupo local) do antepassado mítico. Em todos os outros casos o caráter local
da magia é ainda reconhecido, embora não influencie a sociologia do feiticeiro.

O caráter tradicional da magia e a filiação mágica do executante encontram
sua expressão em outro aspecto importante dos encantamentos. Em alguns deles,
como já vimos, fazem-se referências a acontecimentos míticos ou pronunciam-se
nomes de antepassados míticos. Com mais freqüência ainda, encontramos uma
lista completa de nomes, começando com o fundador mítico da magia e termi-

+

nando com o nome do antecessor imediato, isto é, o homem que transmitiu a
magia ao executante atual. Tal lista constitui uma espécie de linguagem mágica,
que estabelece a ligação entre o feiticeiro atual e todos aqueles que anterior-
mente usaram a fórmula. Em outras fórmulas o feiticeiro se identifica com algum
indivíduo mítico, e pronuncia seu nome na primeira pessoa. Assim, no encanta-
mento pronunciado ao arrancar a hortelã, encontramos a frase: "Eu, Kwoyregu,
com meu pai, cortamos o su/umwoya de Laba'i". Tanto a descendência genea-
lógica do feiticeiro a partir dos antepassados míticos, como a filiação mágica
expressa nas fórmulas mostram mais uma vez a suprema importância da tradição,
que neste caso atua sobre a determinação sociológica do executante. Ele é incluído
em um grupo social definido, composto daqueles que, por nascimento ou pelo que
podemos chamar de 'adoção mágica', adquiriram o direito de realizar a magia.
No próprio ato de pronunciar o encantamento, o feiticeiro testemunha de seu
débito para com o passado, ao enumerar nomes mágicos e ao se referir ao mito
e a acontecimento míticos. Tanto as restrições sociológicas, quando ainda existam,
como a filiação mágica confirmam mais uma vez a dependência da magia em
relação à tradição. Além disso, ambas evidenciam, assim como os tabus, que as
obrigações impostas ao feiticeiro e as condições que ele tem que preencher são
em grande parte derivadas do encantamento.

Vll

A questão dos ilifemas de magia e a distinção entre ritos e fórmulas ntágicos
'sistemáticos' e 'independentes' estão intimamente relacionadas às questões discuti-
das na seção anterior. Como vimos no início deste capítulo, o repertório mágico
completo apresenta, de fato, várias grandes divisões, correspondendo cada uma
delas a um aspecto da natureza, tal como o vento ou o tempo atmosférico; a
alguma atividade humana, como a agricultura, a pesca, a caça ou a guerra; ou
a alguma força real ou imaginária, tal como inspiração artística, feitiçaria, en-
canto pessoal ou coragem.

Entretanto, dentro de cada divisão da magia é necessário fazer uma distin-
ção importante; alguns ritos e encantamentos são isolados e independentes, po-
dendo-se usá-los separadamente sempre que necessário. Isso ocorre com quase
todos os encantamentos da magia do vento; com alguns da magia agrícola indi-
vidual; com as fórmulas contra dor de dente e indisposições passageiras; com
alguns dos encantamentos da caça e roleta de alimento; com alguns ritos da magia
do amor e da magia do entalhe. Quando, por exemplo, um homem está remando
sua canoa através da laguna e se inicia um vento desfavorável, ele pronuncia um
encantamento para fazer o vento diminuir e mudar. O mesmo encantamento é
pronunciado na aldeia quando surge o vento tão forte que pode ser perigoso.
O encantamento é um ato livre, individual, que pode e é realizado em qualquer
ocasião em que seja necessano.

As coisas se passam de outra forma quando se trata dos encantamentos que
pertencem ao que chamei aqui de magia ilsfemáfica. Essa magia consiste de um
conjunto consecutivo e interligado de encantamentos e ritos correspondentes,
nenhum dos quais pode ser retirado de sua seqüência e realizado isoladamente.
Eles têm que ser executados, um após o outro, em uma ordem determinada, e
uma vez iniciada a série, pelo menos os mais importantes nunca podem ser omi-
tidos. Essa série está sempre intimamente relacionada a alguma atividade como
a construção de uma canoa ou uma expedição marítima do .Ku/a, uma pescaria
ou a preparação e colheita de uma roça. Não será difícil compreender a natureza
da magia sistemática, pois neste livro quase todos os ritos e encantamentos des-
critos pertencem a esta categoria. De modo geral, nas ilhas Trobriand, os ritos
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e as fórmulas independentes constituem uma minoria bem insignificante, tanto
em número como em importância.

Consideremos uma das formas de magia sistemática descritas anteriormente,
seja a magia da canoa ou do Kzz/a, as fórmulas do kayga'u ou o ritual mágico
da pesca do kaZoma. O primeiro fato geral a ser notado aqui é que estamos na
presença de um tipo de empreendimento ou atividade que jamais é iniciado sem
magia. Não se constrói uma canoa, não se inicia um zzva/aku, não se pesca o
kaloma, sem o respectivo cerimonial mágico. Este cerimonial será rigorosamente
observado nos seus principais aspectos, isto é, as fórmulas mais importantes nunca
serão omitidas, embora isso possa ocorrer com as menos importantes, conforme
já dissemos. A associação entre a atividade prática e sua magia correspondente é
muito íntima. As etapas e atos da primeira, e os ritos e encantamentos da segunda
são reciprocamente relacionados, item por item. Certos ritos têm que ser reali-
zados para que se iniciem certas atividades; outros devem ser realizados ao fim
do trabalho prático; outros ainda são parte integrante da atividade. Mas, segunda
o modo de pensar nativo, cada um dos ritos e encantamentos é tão indispensá-
vel ao sucesso do empreendimento quanto a atividade prática. Assim, o fokway
tem que ser expulso, ou a árvore será completamente imprestável para se fazer
uma canoa; a enxó, o cipó de amarração, a substância para calafetação e a
pintura precisam ser encantadas, senão a canoa ficará pesada e difícil de manejar,
e a omissão pode até mesmo pâr em perigo a vida das pessoas. Revendo men-
talmente os vários casos citados nos capítulos anteriores, percebe-se facilmente
como esta íntima relação entre magia e empreendimento confere à magia siste-
mática seu caráter específico. O progresso contínuo do trabalho e o da magia
são inseparáveis simplesmente porque, conforme as idéias dos nativos, o trabalho
necessita da magia, e a magia só tem sentido como ingrediente indispensável
do trabalho.

Tanto o trabalho como a magia estão orientados para o mesmo fim: cons-
truir uma canoa rápida e estável; obter um bom resultado no Ka/a, proteger
contra naufrágios, e assim por diante. Vemos, portanto, que a magia sistemática
consiste em um conjunto de ritos e encantamentos associados a um empreendi-
mento, visando a um certo objetivo, e progredindo em uma série contínua de
ações que devem ser realizadas no lugar adequado. Este ponto -- o entendimento
carreto do que se quer dizer com a expressão 'magia sistemática' -- tem a maior
importância teórica porque revela a natureza da relação existente entre as ativi-
dades mágicas e as atividades práticas, e mostra quão profundamente as duas
estão interligadas. Trata-se de um desses pontos que não podem ser bem expli-
cados e compreendidos sem o auxílio de uma tabela. O "Quadro da Magia Ka/a
e das Atividades Correspondentes" preparado por mim e que aparece em anexo
contém o sumário dos pontos substanciais dos vários capítulos precedentes. O
quadro permite um exame rápido das atividades consecutivas do KzzZa e sua
relação com a magia; começa com o primeiro ato da construção da canoa e
termina .com a viagem de volta. Mostra os aspectos principais da magia siste-
mática em geral, e da magia mwasl/a e da magia das canoas em particular.
Mostra a relação entre as atividades mágicas, rituais e práticas, em seqüência
correlata, seu desenvolvimento paralelo, etapa por etapa, em direção ao objetivo
central -- um Ku/a bem sucedido. O quadro serve, portanto, para ilustrar o
significado da expressão 'magia sistemática', e fornece um esboço claro dos as-
pectos mágicos, cerimoniais e práticos essenciais ao KzzZa.

Dentro de cada departamento da magia sistemática há ainda vários sls/amas
de.ma8fa. Vimos que embora o tipo de rito e de fórmula seja o mesmo em
todas as aldeias, os detalhes da magia do wayt4go, por exemplo, não são idênti-
cos, mas variam conforme o sistema com o qual o executante está familiarizado.

As diferenças são, normalmente, menos acentuadas nos ritos, que em geral são
muito simples na magia trobriandesa, e são idênticos em todos os sistemas, mas
as fórmulas diferem completamente quanto ao vocabulário. Assim, na magia do
wayugo (capítulo V, seção 111) encontramos apenas uma ligeira diferença no
rito, mas um ou dois encantamentos do wayugo, que também relatei, diferem
essencialmente daquele que foi dado no texto.

Cada sistema de magia tem uma genealogia mitológica mais ou menos de-
senvolvida e há, relacionado a ela, um caráter local, ponto que já foi tratado
na seção anterior. O feitiço do wayzzgo citado no capítulo V, e todos os encan-
tamentos da construção de canoas citados neste livro, pertencem ao sistema
Kaykudayuri de magia das canoas. Acredita-se que este sistema foi conhecido
e aplicado pelo construtor mítico da canoa voadora, e que teria sido transmitido
aos seus descendentes, segundo sabemos, de forma incompleta. Como já foi dito
na seção anterior, o conhecimento e a utilização desta magia e de outros siste-
mas não permanecem restritos ao clã original, mas se estendem para fora dele;
a magia passa a ser conhecida por muitas pessoas que estão ligadas ao possuidor
original por uma espécie de filiação mágica.

De acordo com a crença nativa, todas essas pessoas conhecem fórmulas
idênticas. De fato, .com o passar dos anos e com as transmissões repetidas, dife-
renças consideráveis foram introduzidas e atualmente a maioria dos 'verdadeiros
feitiços Kudayuri' diferem completamente um do outro.

Um sistema de magia é, portanto, um conjunto de fórmulas mágicas que
formam uma série consecutiva. O principal sistema de magia das canoas é o
de Kaykudayuri, associado ao local de mesmo nome, em Kitava. Este sistema
compreende a série completa de encantamentos da construção de canoas, desde
a expulsão do fokway até os exorcismos finais. Um outro sistema abrangente é
denominado Kaykapayouko, e está localizado na ilha de Kayleula. Um sistema
imÉ)ortante denominado llumte'ulo é atualmente reivindicado por Sinaketa, mas
provavelmente vem de Dobu. Os dados mitológicos de alguns desses sistemas
me são desconhecidos, e alguns deles me parecem extremamente rudimentares,
não indo além da afirmação de que tal sistema teve origem em tal lugar e foi,
de início, propriedade de tal clã. Dentre os sistemas de mwasf/a, o mais conhe-
cido ao sul de Boyowa é aquele chamado Monikiniki, ao qual pertence a maio-
ria das fórmulas citadas aqui. Algumas vezes este sistema é frouxamente asso-
ciado ao Mito de Tokosikuna, que é considerado por alguns como tendo sido o
possuidor original do sistema. De acordo com outra versão, Monikiniki é o
nome do possuidor original. A mwasf/a de Dobu é chamada Kasabwaybwayreta,
e é atribuída àquele herói. De. Muyuwa vem o sistema Momroveta de magia
kzzZa, enquanto que em Kiriwina'geralmente se utiliza o sistema Monikiniki, introü
duzindo-se nele apenas algumas fórmulas, pertencentes a uma magia local, cha-
mada Kwoygapani(nome este que não deve ser confundido com aquele encon-
trado em uma fórmula citada no capítulo XIV). Essas observações esclarecem
as inúmeras referências aos 'sistemas.de magia' feitas no texto e não é neces-
sário acrescentar mais nada aqui.

Vlll

Vimos anteriormente, no capítulo sobre mitologia, que a magia estabelece
uma ponte entre o mundo supranormal do mito e os acontecimentos normais
e rotineiros do presente. Mas, então, a própria ponte deve necessariamente al-
cançar o supranormal, deve conduzir para esse domínio. Sendo assim, não
deverá a magia compartilhar necessariamente do caráter sobrenatural? Não há
dúvida alguma a esse respeito. Os efeitos da magia, embora constantemente
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presenciados e encarados como um fato fundamental, são considerados como
algo muito diferente dos. efeitos de outras atividades humanas. Os nativos com-
preendem muito bem que a velocidade e a capacidade de flutuação de uma
canoa devem-se ao conllecimento e trabalho do construtor; reconhecem as pro-
priedades de um bom material e da habilidade profissional. No entanto, a magia
da rapidez acrescenta algo mais, mesmo à canoa mais bem construída. Esta
qualidade adicional é encarada de uma forma muito semelhante às propriedades
da canoa mítica que a faziam voar no espaço, embora nas canoas atuais estas
propriedades tenham diminuído e possibilitem apenas excelente velocidade.

A linguagem dos encantamentos expressa esta crença através de constantes
alusões ao mito, em que a canoa do presente é convidada a imitar a canoa
mítica. Em comentários explícitos ao mito Kudayuri, os nativos também afirmam
categoricamente que a velocidade prodigiosa que as canoas bem encantadas
desenvolvem é o legado e a contraparte da antiga velocidade de vâo. Assim, os
efeitos da magia são algo acrescentado a todos os outros efeitos produzidos pelo
esforço humano e pelas qualidades naturais. O mesmo acontece na magia do
amor. A importância de um rosto bonito. e de um corpo bem feito, dos orna-
mentos, enfeites, e perfumes para tomar uma pessoa atraente, é reconhecida,
porém quase todos os homens atribuem seu sucesso à perfeição de sua magia
amorosa. A força da magia é considerada como algo independente e mesmo
mais poderoso do que todos os outros encantos pessoais. Uma declaração que
se encontra frequentemente expressa isso muito bem:

cadáveres, sua capacidade de voar, de se tornar invisíveis ou de se transformar
em pássaros notumos, tudo isso provoca extremo terror entre os nativos.

Os outros praticantes de magia e sua arte não .inspiram emoções.tão fortes,
e, de qualquer forma, a emoção naturalmente não é de pavor. Atribui-se grande
valor é estimam-se muito os sistemas de magia local e seus efeitos são clara-
mente considerados como um património da comunidade.

Cada forma de magia tem também seu presságio mágico correspondente,
o Karlyala. Quando uma fórmula mágica é pronunciada! ocorre uma violenta
perturbação natural. Por exemplo, quando a magia agrícola é .executada há tro-
vão e raios; em certas formas de magia kzzla aparece um arco-íris no céu. Outras
produzem nuvens de chuva. Já assinalamos que a abertura do.embrulho. mágico
rli/ava) é acompanhada pelo presságio de uma tempestade não muito forte. O
kayga'u pode produzir um macaréu, enquanto que um terremoto pode ser resul-
tado de 'outras formas de magia. A magia da guerra, de modo surpreendente-
mente bucólico, afeta apenas algumas plantas e pássaros. Em alguns tipos de
magia o presságio ocorre sempre que a fórmula é pronunciada; em outros? não
é constante; mãs necessariamente ocorre um kariyaZa sempre que um feiticeiro
morre. Quando perguntamos aos nativos qual é a causa real de qualquer desses
fenómenos naturais enumerados, eles dizem:

"A magia é a causa verdadeira (zz'ula),. eles são um karlyala da magia'

Olhe, eu não sou bonito e, no entanto, muitas moças me querem. A
razão disso é que eu tenho uma boa magia".

Um outro ponto em que a magia se aproxima do supranormal ou sobre-
natural encontra-se na associação de espíritos com certos desempenhos mágicos.
Um tipo especial de pagamento pela magia, o zz/a'iz/a, é ao mesmo tempo uma
oferenda aos baZoma (espíritos). O feiticeiro separa uma pequena porção da
grande quantidade de alimentos que Ihe trouxeram, coloca-a em um recipiente
especial e diz:

Na magia agrícola dá-se a devida importância ao sol, à chuva e ao trabalho
adequado. Entretanto ninguém sequer pensaria em fazer uma plantação sem
que todos os rituais mágicos fossem executados. Quando um homem vê outros
à sua volta, trabalhando tanto quanto ele, em condições exatamente semelhantes
às suas, considera que a magia agrícola é exatamente o que vai fazer diferença,
naquilo que se pode esperar do 'acaso' ou da 'boa sorte'. Vemos portanto que,
em todos esses casos, a influência da magia se exerce paralela e independente-
mente dos efeitos do trabalho humano e das condições naturais. Ela produz
aquelas diferenças e resultados inesperados que não podem ser explicados por
nenhum outro fator.

Até aqui percebemos que a magia representa, por assim dizer, um tipo dife-
rente de realidade. Quando me refiro a este tipo de realidade como 'sobrenatural'
ou 'supranormal', um dos critérios que utilizo consiste na reação emocional
dos nativos. Naturalmente isto fica mais evidente quando se trata da magia
maligna. O feiticeiro não é temido apenas por causa de suas más intenções:: Ele
é temido também, da mesma forma que os fantasmas são temidos por nós, como
uma manifestação misteriosa. Teme-se encontra-lo no escuro, não tanto pelo
mal que ele possa causar, mas por causa da sua aparência terrível e porque ele
tem sob seu comando todas as espécies de poderes e capacidades que são nega-
das aos não iniciados em magia negra. Seu suor brilha, pássaros notumos o
acompanham para Ihe dar avisos; ele pode se tornar invisível quando quiser e
produzir um medo aterrador naqueles que o encontram. Em resumo, o mesmo
pavor histérico que entre nós está associado a lugares assombrados, é provocado
na mente dos nativos pelos feiticeiros. Deve-se acrescentar que os nativos não
sentem qualquer pavor em relação aos espíritos dos mortos. O horror que eles
tem ao bwaga'zz é até mais forte no caso das miz/ #wausf, às quais atribuem todas
as espécies de qualidades apavorantes. Seu costume de se banquetearem com

"Partilham, ó espíritos, do vosso zz/a'zzZa,

seja eficaz"
e fazei que a minha magia

Supõe-se que os espíritos estejam presentes ém algumas cerimónias (ver
ilustração LIX). Quando a]guma coisa sai errada com a magia ou e]a é ma]
executada, 'os espíritos ficarão zangados', dizem freqüentemente os nativos. Em
alguns casos o baZoma aparece em sonhos e aconselha o feiticeiro sobre o que
fazer. Já que esta é a interferência mais ativa dos espíritos nos assuntos huma-
nos, pelo menos no campo da magia, vou transcrever aqui, em tradução livre,
algumas declarações sobre este assunto.

"Os possuidores da magia da pesca sonham freqüentemente que há peixe
em abundância. A causa disso é o espírito do antepassado do feiticeiro. Tal
feitiço então dirá: '0 espírito do ancestral disse-me durante a. noite que nós
devemos ir pescara' Ei de fato, quando chegamos lá encontramos muito
peixe, e lançamos as redes.

"Mokudeya, tio materno de Narugo, que é o principal feiticeiro da
pesca em Oburaku, vem ao seu sobrinho em sonho e ]he dá instruções:
iAmanhã, lancem as redes de pesca em Kwabwawa!' Narugo, então, diz:
'Vamos, o velho instruiu-me na noite passada'

'0 feiticeiro do kaZoma (concha de spopzdy/üs; de Sinaketa, sonha com uma
grande quantidade de concha ka/oma. Na manhã seguinte elc vai mergu-
lhar e retira-las do recite. Ou ele sonha com uma canoa; então ele vai re-
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mando e lança a âncora naquele lugar. To'udawada, Luvayam e Sinakadi
sonham que retiram muitas. Quando vamos lá na manhã seguinte, está
cheio

canoas, e na magia agrícola encontramos desempenhos igualmente simples e de
aparência puramente prática. Ao nos referirmos a uma .ação mágica como .'ceri-
monial' queremos dizer que ela é realizada com assistência de grande público;
com a observância de regras definidas de comportamento, tanto por parte dos
espectadores como por parte do executante, tais como silêncio geral, atenção
respeitosa para aquilo que está sendo realizado, e com demonstração. de pelo
menos algum interesse. 'Por outro lado, se no decorrer de um trabalho uma
pessoa realiza uma ação de maneira rápida, enquanto outros conversam e riem
ignorando-o completamente, isto garante um caráter sociológico específico à ação
mágica e, neste 'caso, não podemos empregar o termo 'cerimonial' como atri-
buto que distingue os aios mágicos. É verdade que algumas delas têm realmente
este caráter. O rito inicial da pesca do kaZoma, por exemplo, requer a assistência
da frota inteira, e um tipo definido de comportamento por parte dos. tripulantes,
enquanto o feiticeiro realiza a magia para todos .eles, com .sua assistência, em
meio às complexas evoluções da frota. Ritos semelhantes podem ser encontrados
em dois ou três sistemas de magia da pesca, e em vários ritos da magia agrí-
cola de certas aldeias. De fato, o rito inicial da magia agrícola está relacionado,
em todos os lugares, a um desempenho cerimonial. O rito do cultivo, associado
à oferenda cerimonial de alimento aos espíritos e assistido por um conjunto de
membros da aldeia, já foi descrito em outra ocasião " e pode ser visto na ilus-
tração LIX. Um ou dois ritos da magia de guerra exigem. a.participação ativa de
inúmeros homens, e assumem a forma de grandes cerimónias. Vemos, portanto:
que os ritos mágicos podem ou não ser cerimoniais, .mas o aspecto. cerimonial
não é, de modo algum, um atributo marcante ou universal da magia trobrian-
desa

Em todos esses exemplos (excito o último) vemos que os espíritos atuam
como conselheiros e assistentes. Eles desempenham o papel de guardiães das
tradições quando ficam zangados por causa de uma magia mal executada, ou
agem como associados e simpatizantes quando compartilham do zz/a'a/a do feiti-
ceiro. Mas eles não são agentes que interferem diretamente no trabalho. Dentro
da demonologia trobriandesa, o feiticeiro não ordena aos espíritos que realizem
tal ou qual trabalho. Este é realizado por meio do encantamento, auxiliado pelo
ritual correspondente e executado pelo próprio feiticeiro. Os espíritos mantêm
com a força mágica a mesma relação que o feiticeiro e unicamente esta é ativa.
Eles podem ajuda-lo a lidar de maneira adequada com a força mágica, mas não
podem jamais se tornar instrumentos dele.

A fim de sintetizar as conclusões a que chegamos acerca da natureza» su-
pranormal da magia, pode-se dizer que ela possui um caráter próprio que a
distingue das ações não mágicas do homem. A maneira como se concebe a
atuação da força mágica, paralela aos esforços costumeiros mas independentes
deles; a reação emocional a certos tipos de magia e de feiticeiros; o Kariyala;
a interação com os espíritos durante a execução da magia, todas essas proprie-
dades distinguem a magia das outras atividades humanas ordinárias.

Na terminologia nativa, o domínio da magia é denominado megwa, que com-
preende o 'desempenho mágico', o 'encantamento', a 'força' ou 'virtude' da
magia. A palavra também pode ser usada como adjetivo para indicar, de modo
geral, tudo qüe apresente um caráter mágico. Usadas como verbo as palavras
magna, miga-megwa, miga, que são todas variações do mesmo radical, signifi-
cam: 'realizar magia', 'pronunciar um encantamento', 'executar um rito'.
Quando os nativos querem indicar que certas ações são realizadas em conexão
com a magia e não com o trabalho, e que certos efeitos são atribuídos às forças
mágicas e não a outros esforços, eles usam a palavra magma como substantivo
ou adjetivo. A palavra nunca é usada para indicar qualquer qualidade própria de
um homem ou de uma coisa nem tampouco para descrever uma ação que inde-
pende de um encantamento.

O conceito correlato de tabu é indicado, na língua de Kiriwina pela palavra
boina/a (com sufixos de pronomes possessivos). Bo/na/a significa umas 'proibição',
algo que um homem não tem permissão para fazer em qualquer circunstância. É
usada .para .tabus mágicos, para proibições associadas à posição social, para
restrições relacionadas a alimentos geralmente considerados' impuros como, por
exemplo, carne de lagarto, cobra, cachorro e carne humana. Dificilmente existe
qualquer traço de 'sagrado' associado à palavra bomaZa. Se acaso existe, pode
ser encontrado no emprego da palavra boina, que se refere a um bosque tabu
onde as pessoas normalmente não podem entrai e onde são encontrados locais
tradicionais,' geralmente os buracos originais de onde vieram os homens e a ma-
gia. A expressão foboma (fo-, prefixo que indica nome de pessoa) significa um
homem .de posição elevada, mai dificilmente poderia ser traduzida como 'homem
sagraao'.

X

Mencionamos a existência de tabus associados à magia, nos casos em que
o feiticeiro deve observa-los. Contudo, existem certos tipos um tanto diferentes
de restrições ou proibições estabelecidas com finalidades especiais e associadas
à magia. Assim, em uma instituição chamada Kaytubutabu há uma proibição

anto ao consumo de cocos e nozes de areia,. associada a uma magia específica
para fazer com que eles brotem e cresçam. Existe também um tabu de proteção,
usado para evitar o roubo de nozes e frutos maduros que não podem ser vigia-
dos porque ficam muito distantes da aldeia. Nestes casos, coloca-se uma pequena
porção de uma substância tratada magicamente .na árvore ou perto dela, em um
pedaço de madeira. A magia que se pronuncia sobre essa substância é uma
;maldição condicional', excelente denominação introduzida pelo professor Wes-
termarck. A maldição condicional cairia sobre qualquer pessoa que tocasse nos
frutos daquela árvore e provocaria algum tipo de doença. Este é o único tipo de
magia em que se invoca uma atuação pessoal, pois em alguns desses encanta-
mentos convida-se o fokway (espírito da madeira) para ocupar seu domicílio no
kayrapakzz, isto é, no pedaço de madeira que recebeu a substância, e guardar os
frutos. Sempre é possível encontrar algumas discrepâncias como esta, na linha
geral da crença nativa. Algumas vezes estas divergências fornecem pistas impor-
tantes e permitem uma compreensão mais profunda dos fatos; outras vezes não
têm qualquer significado, e somente confirmam o fato de que não é possível
encontrar consistência absoluta nas crenças humanas. Unicamente uma análise
mais profunda e um estudo comparado de fenómenos similares poderão decidir
de que caso se trata.

l
l

lx

Finalmente devemos dizer alguma coisa a respeito dos aspectos socioló-
gico ou cerimonial da magia. Já nos referimos frequentemente à simplicidade dos
ritos e a seu aspecto prosaico. Isto foi mencionado com relação à construção de u Ver artigo do autor: 'Baloma, spirits of the dead in the Trobriand lslands' J .A.1., 1917
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XI

A fim de completar o levantamento de todas as características da magia,
vou mencionar rapidamente aqui o aspecto económico da posição de feiticeiro,
embora já tenham sido fornecidos os dados a este respeito, diluídos nos capí-
tulos precedentes. Já falei sobre a herança matrilinear da magia, e sobre os
desvios a essa regra, ou seja, a passagem de pai para filho e a transmissão da
magia por meio de compra (capítulo 11, seção VI e capítulo VI, seção VI, sob
n.o 5). Esta última transação pode receber dois nomes, que realmente se refe-
rem a duas operações essencialmente diferentes: o poça/a ou pagamento a um
parente materno de quem se vai obter a magia, e o /aga, que é a compra da
magia de um estrangeiro. Apenas certas formas de magia podem passar lb're-
mente de um clã ou subclã a outro, e podem ser adquiridas pelo sistema /aga.
A maior parte dos sistemas de magia são locais, e podem ser transmitidos uni-
camente no mesmo subclã, com uma exceção ocasional para o filho de um
membro, do qual, entretanto, a magia deve retornar outra vez ao subclã. Um
outro aspecto económico da magia é o pagamento que o feiticeiro recebe por
seus serviços. Existem muitos tipos de pagamento; alguns são dados ocasional-
mente por um indivíduo, em retribuição a um ato específico de magia, coma
no caso de feitiçaria ou magia de cura; outros são dados regularmente por toda
a comunidade, como nos casos da magia da pesca e da agricultura. Em certos
casos os pagamentos são consideráveis, como na feitiçaria maligna, na magia da
chuva e do bom tempo, e na magia agrícola. Outras vezes o pagamento significa
pouco mais do que uma simples oferenda formal.

CAPITULO XVlll

O poder das palavras na magia
Alguns dados lingüísticos

l

O objetivo deste capítulo é mostrar, através de uma análise linguística de
dois textos mágicos e de um levantamento geral de vários outros, que espécie de
palavras são consideradas como exercendo poder mágico. Isto não significa, na-
turalmente, que estamos supondo que os compositores ou inventores da magia
tivessem uma teoria a respeito da eficiência das palavras, e que tivessem posto
em prática esta teoria ao inventarem a fórmula. Mas, já que as idéias e regras
morais predominantes na sociedade, embora não codificadas, podem ser verifi-
cadas pela análise do comportamento humano; já que podemos chegar aos prin-
cípios jurídicos e sociais subjacentes pelo exame dos costumes e maneiras de
viver; já que no estudo dos ritos percebemos alguns princípios definidos de crença
e dogmas -- assim também, ao analisar nas fórmulas mágicas as expressões
verbais diretas de certos modos de pensar presentes, podemos pressupor justi-
ficadamente que estes modos de pensar devem ter orientado de alguma forma as
pessoas que moldaram aquelas expressões. A maneira exata de conceber a rela-
ção entre um modo .típico de pensar em uma sociedade e seus resultados fixos
e cristalizados é um problema de psicologia social. Como etnógrafos temos a
obrigação de reunir material para este ramo da ciência, mas não devemos invadir
seu campo de estudo.

Entretanto, pode-se afirmar que, independentemente do modo pelo qual ima-
ginamos que um encantamento se tenha originado, nunca podemos concebê-lo
como criação de um único homem; pois, como já dissemos anteriormente, se
examinarmos qualquer um deles, não do ponto de vista dos nativos, mas como
críticos externos, cada encantamento mostra sinais evidentes de que consiste

numa reunião de acréscimos linguísticos de épocas diferentes. Existe em quase
todos eles uma grande quantidade de material arcaico, mas nenhum deles mostra
sinais de ter chegado até nós da mesma forma em que deve ter se apresentado
há algumas gerações. Assim, podemos dizer que um encantamento é constan-
temente remodelado à medida que passa de um feiticeiro a outro, e cada um
deixa sua marca, ainda que pequena, sobre ele. É a atitude geral acerca de
questões de crença mágica, comum a todos os portadores sucessivos, que estará
na base de todas as regularidades, de todos os aspectos típicos encontrados nas
fórmulas mágicas.

Vou transcrever aqui uma fórmula da magia da canoa e um dos encanta-
mentos pertencentes à mwasí/a, tendo escolhido dois textos para os quais con-
segui uma tradução e um comentário razoável, e que mostram claramente os
vários traços característicos da magia verbal. Aqueles que não se interessam
por detalhes técnicos de lingüística e pormenores de método, podem deixar de
ler as seções seguintes e retomar o fio da narrativa na seção XII.

Xll

Até aqui estivemos tratando das características gerais da magia de Boyowa
(Trobriand) e utilizando principalmente o material já apresentado neste livro,
com apenas alguns exemplos de outros ramos da magia. O resultado alcançado
pode ser formulado assim: a magia representa para os nativos um departamento
especial; é um poder específico, essencialmente humano, autónomo e indepen-
dente em sua ação. Este poder é uma propriedade inerente a certas palavras,
pronunciadas juntamente com a realização de certas ações, por uma pessoa que
está qualificada a fazê-lo devido a suas tradições sociais e à observância de
certas prescrições. As palavras e ates têm este poder em si mesmos, e sua ação
é direta, não havendo agentes intermediários. Seu poder não deriva da autoridade
de espíritos ou demónios, ou de quaisquer outros seres sobrenaturais. Não é
considerado como tendo sido arrancado da natureza. A crença no poder das
palavras e ritos como uma força fundamental e irredutível é o dogma básico
do credo mágico desses nativos. Assim, encontramos estabelecidas as idéias de
que não se pode adulterar, modificar ou melhorar os encantamentos; de que a
tradição é a única fonte da qual podem ser obtidos; que eles surgiram em uma
época muito longínqua, além da especulação dos homens, e que não há geração
espontânea da magia.

Somos levados agora, naturalmente, a questionar a maneira pela qual agem
as palavras e ritos mágicos. Obviamente, o único modo de obter informações cor-
reias sobre este ponto é analisar e ct)mparar um grande número de fórmulas
bem autenticadas e registros minuciosos dos ritos. Mesmo o conjunto da magia
do Ku/a, que transcrevemos parcialmente aqui em tradução livre, poderia permi-
tir que chegássemos a certas conclusões interessantes. Mas podemos nos apro-
fundar ainda mais com o auxílio da análise lingüística, o que procuraremos fazer
no próximo capítulo.


